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RESUMO 

Arduino MB. Produtividade de criadouros em área urbana de coexistência de Aedes 

aegypti e Aedes albopictus, São Sebastião, Litoral Norte do Estado de São Paulo, 

Brasil. São Paulo, 2006 [Tese de doutorado - Faculdade de Saúde Pública da 

Universidade de São Paulo]. 

Objetivos: Avaliar: produtividade, emergência de fêmeas, variáveis físicas e químicas 

da água dos criadouros e a relação entre os Índices Entomológicos e a Emergência de 

fêmeas em criadouros. Material e Métodos: Foram coletadas todas as pupas e amostras 

de larvas de quarto estadio de recipientes nos imóveis inspecionados. Foi mensurado: 

oxigênio dissolvido, pH, temperatura, condutividade elétrica, volume e salinidade da 

água do criadouro. Foram estimados a produtividade, Índices, Indicadores de Densidade 

e a emergência de fêmeas. Resultados: Aedes aegypti foi a mais freqüente ( 44, 1 % ). As 

categorias de recipientes mais importantes em freqüência e produção foram: plástico e 

metal. Mais de 55% dos recipientes eram removíveis. As duas espécies foram tolerantes 

a amplo gradiente dos parâmetros físicos e químicos. Os índices de rotina foram pouco 

associados com os Indicadores e a Emergência de fêmeas. Discussão e Conclusões: Ae. 

aegypti apresentou predominância. As duas espécies coexistiam em criadouros e no 

ambiente urbano. A produtividade das duas espécies não pareceu ser afetada pela 

variação de valores dos parâmetros físicos e químicos. Os Indicadores de Densidade e a 

Emergência de Fêmeas podem ser utilizados em rotina para aprimorar as informações da 

avaliação e subsidiar o controle direcionado de criadouros. 

Descritores: Aedes aegypti, Aedes albopictus, produtividade, parâmetros físicos e 

químicos, controle de vetores, coexistência. 



SUMMARY 

Arduino MB. Produtividade de criadouros em área de coexistência de Aedes aegypti 

e Aedes albopictus, São Sebastião, Litoral Norte do Estado de São Paulo, Brasil. 

[Productivity of containers in urban area of coexistence of Aedes aegypti and Aedes 

albopictus in São Sebastião, coastal area of São Paulo State, Brazil]. São Paulo (BR); 

2006 [Tese de doutorado - Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo]. 

Objective: To evaluate: the productivity, the emergency of females, the physical and 

chemical variables in containers, the association among the Indexes and the Emergency 

of females. Material and Methods: Ali of the pupae and samples of fourth instar larval 

were collected ali the containers in inspected premises. lt was checked: dissolved 

oxygen, pH, temperature, electric conductivity, volume and salinity of the water of the 

containers. lt was it was done the productivity, Indexes and the emergency of females. 

Results: Aedes aegypti was more frequent species ( 44, 1 o/o). The categories of more 

important containers were: plastic, metal. More than 55% of the containers were 

susceptible to remova!. The two species was tolerant to wide gradient of the physical and 

chemical parameters. The indexes used in routine were little associated with the 

Indicators and the Emergency of females. Discussion and Conclusions: Ae. aegypti 

presented predominance. The two species coexisted in containers and in the urban area. 

The productivity of the two species didn't seem to be affected by the variation of values 

of the physical and chemical parameters. The Density Indicators and the Emergency of 

Females can be used in routine, to improve the information of the evaluation and to 

subsidize the addressed contrai of containers. 

Descriptors: Aedes aegypti, Aedes albopictus, productivity, physical and chemical 

parameters, contrai of vectors, coexistence. 
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1 INTRODUÇÃO 

Dentro do contexto atual das doenças infecciosas reemergentes, 

aquelas causadas por vírus estão entre as mais importantes, pois muitas vezes 

resultam em grandes epidemias que afligem a humanidade, de especial interesse, são 

as doenças que envolvem a participação de vetores. Estas possuem dinâmica de 

transmissão mais complexa, pois sofrem a influência de fatores ecológicos, tomando 

mais difícil sua compreensão e a busca de soluções para o problema. Os mosquitos 

da fanu1ia Culicidae são responsáveis pela disseminação de muitos vírus e dentre os 

quais destacam-se os vetores dos vírus da dengue, Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) e 

Aedes albopictus (Skuse, 1894) (FORATTINI 2002). 

Ae. aegypti tem mostrado eficiência na transmissão dos quatro 

sorotipos de dengue, com participação em quase todas as epidemias registradas no 

mundo (WHO 2005). Esta espécie teve a competência confirmada para transmissão 

de vários outros arbovírus, inclusive o da febre amarela, sendo que este último ocorre 

atualmente em ciclo enzoóticos nas Américas. Com a reinfestação das áreas urbanas 

por esta espécie, concebe-se a possibilidade de ocorrência de transmissão da febre 

amarela, fora do ambiente silvestre, nos países de ocorrência da doença. É espécie 

originária do Continente Africano, e hoje, alcança extensa distribuição nos cinco 

continentes (FORA TTINI 2002). 

No Brasil, a distribuição atual desta espécie alcança todos os Estados 

da Federação (SOUZA-SANTOS e CARVALHO 2000). Em São Paulo, após sua 

reintrodução em 1985, teve rápida e ampla dispersão, atualmente está presente em 

quase toda área do Estado1
• Tem sido referida como espécie altamente domiciliada, 

convivendo em ambientes substancialmente modificados, criando-se quase que 

exclusivamente em recipientes artificiais e alimentam-se, principalmente, de sangue 

humano (FORA TTINI 2002). 

Ae. albopictus é outra espécie apontada como capaz de transmitir os 

vírus da dengue ao homem. Sua participação foi confirmada no continente de origem, 

1 Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo/Superintendência de Controle de Endemias - Arquivos. 



2 

a Ásia (JUMALI e col. 1979), nas Ilhas Seychelles, situadas ao norte de Madagascar 

no Oceano Índico (METSELAAR e col. 1980) e mais recentemente na China 

(ALMEIDA e col. 2005). No Continente Americano ainda não houve registro de seu 

envolvimento na transmissão dos vírus da dengue, em que pese o encontro de 

machos naturalmente infectados durante um surto de dengue na cidade de Reynosa, 

no México (IBANEZ-BERNAL e col. 1997) e o isolamento de vírus em larvas no 

Estado de Minas Gerais, no Brasil (SERUFO e col.1993). Sua importância 

epidemiológica também reside no fato de apresentar competência para 22 vírus 

(ESTRADA-FRANCO e CRAIG JR 1995). Após várias tentativas de invasão nas 

Américas, a população dessa espécie foi encontrada estabelecida, em 1985, no Texas, 

Estados Unidos (MOORE 1999). No ano seguinte, sua presença foi registrada no 

Brasil, no Estado do Rio de Janeiro (FORATIINI 1986) e, em seqüência, no Estado 

de São Paulo (BRITO e col. 1986). Atualmente, apenas 7 Estados não registraram 

infestação por esta espécie (SANTOS, 2003). 

As duas espécies estão amplamente distribuídas no Estado de São 

Paulo. Dos 645 municípios paulistas, 496 encontravam-se infestados por Ae. aegypti 

e 542 por Ae. albopictus em 2003. Salienta-se, ainda, a coexistência das duas 

espécies em 80% dos municípios infestados. Na região leste do Estado de São Paulo, 

o Ae.aegypti está presente nos quatro municípios do litoral norte: São Sebastião, 

Ilhabela, Caraguatatuba e Ubatuba; no Vale do Parafüa registra-se a infestação dos 

municípios de Potim, Aparecida e Cruzeiro. Enquanto que Ae. albopictus está 

presente em todos os municípios do Litoral Norte e Vale do Parafüa, excetuando-se 

Campos do Jordão2
• 

A dengue é uma doença infecciosa com distribuição nos trópicos e 

subtrópicos, abrangendo quase todos os continentes, com exceção do Europeu. A 

doença é endêmica nas Américas, no mediterrâneo oriental, na Ásia, no Pacífico 

ocidental e nas áreas tropicais da África. Este quadro tem-se agravado com a forma 

hemorrágica da doença; são 50 milhões de infecções ao ano, com 500.000 casos 

hospitalizados e 21.000 óbitos em média, 90% dos quais em crianças. Antes de 1970, 

no mundo, apenas 9 países registravam febre de hemorrágica de dengue, número este 

2 SecreLaria de Estado da Saúde de São Paulo/Superintendência de Controle de Endemias - Arquivos. 
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que aumentou mais de quatro vezes e continua subindo. Os vírus da dengue são 

transmitidos atualmente em quase 100 países tropicais, com 2,5 bilhões de pessoas 

expostas ao risco. A pandemia de dengue dos séculos 20 e 21 se estabeleceu 

diretamente em razão do estilo de vida atual: a explosão de população, urbanização e 

transporte rápido de grande número de pessoas. Devido ao montante com despesas 

em programas nacionais e dificuldades de combate ao mosquito, a vacina de dengue 

seria a ideal solução para o controle deste problema de saúde global, entretanto, ela 

ainda não existe (WHO 2005; PAHO 2005). 

No Continente Americano, a distribuição da endemia estende-se desde 

o México, ao norte, até a Argentina, ao sul (FORATTINI 2002). 

Em nosso país a incidência foi alta entre os anos de 2001 a 2003, e as 

regiões mais afetadas foram a Sudeste e Nordeste. Do total de casos confirmados, os 

maiores percentuais foram registrados nos Estados do Rio de Janeiro, Bahia, Ceará, 

Pernambuco e São Paulo (MS/FNS 2003). Embora, neste dois últimos anos houvesse 

redução do registro de casos de dengue clássico, a incidência da forma hemorrágica 

preocupa as autoridades (MS/FNS 2005). 

Após a reinfestação do Estado de São Paulo pelo Ae.aegypti em 

meados dos anos 80, epidemias anuais são registradas desde o 1990 em várias 

regiões. A região da Baixada Santista apresentou epidemia de grande magnitude, com 

mais de 29.000 casos em 2002. No litoral norte, o município de São Sebastião 

registrou a primeira epidemia em 2001, com 445 casos, sendo que em 2002 

somaram-se 1.300 casos. Com a circulação dos sorotipos 1, 2 e 3 na região, são 

esperadas epidemias com maior agravamento nos próximos anos, pois, já foram 

registrada a ocorrência de casos de dengue da forma hemorrágica em alguns 

municípios do litoral sul do Estado (SESSP/CVE). 

Atualmente os esforços direcionados ao controle dos vetores de 

dengue são baseados na redução da densidade populacional das populações de 

mosquitos a níveis que impeçam a transmissão dos vírus (SESSP/SUCEN, 2002). 

Dentre as atividades do Programa de Controle de Vetores, destaca-se a 

Avaliação de Densidades Larvária. Esta consiste na avaliação dos níveis de 

infestação de uma determinada área geográfica, num determinado momento. Essa 
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avaliação é realizada geralmente numa amostra dos imóveis da área. Com esta 

amostragem são estimados índices de infestação, os quais auxiliam na avaliação no 

que se refere ao risco de transmissão. Entre os índices existentes, três são estimados 

no programa do Estado de São Paulo: Índice Predial, Índice de Recipientes e o Índice 

de Breteau. Além dos índices, as avaliações permitem identificar a freqüência e os 

tipos de recipientes positivos na área, auxiliando no direcionamento do controle de 

criadouros (SES/SUCEN, 2002). 

Os índices, são estimativas de freqüência com base na população 

larval, ou seja, a contagens de recipientes contendo larvas de Ae. aegypti 

(SES/SUCEN, 1997). Eles foram criados para monitorar o progresso do controle do 

vetor e para determinar se os níveis de profilaxia tinham sido alcançados na 

transmissão da febre amarela em 1923 (CONNOR e MONROE 1923). 

A Organização Mundial de Saúde, em 1972, elaborou o Índice de 

Densidade, cálculo que considera a relação dos três índices, que resultou em tabela 

que fornece parâmetro para indicação do risco de transmissão (SESSP/SUCEN 

1997). Contudo, é importante lembrar que o limiar crítico de risco para dengue nunca 

foi estabelecido e a associação dos resultados da densidade larval com a de adulto é 

difícil de ser avaliada por vários fatores, podendo ser destacados pelo menos três: 1) 

a fase larval geralmente é distante da fase adulta e pode haver várias implicações 

bioecológicas neste intervalo não considerado, como por exemplo, a mortalidade de 

larvas; 2) os índices geralmente não são associados com o número de casos de 

dengue; 3) os índices não levam em conta a produtividade dos tipos de criadouro, ou 

seja, o quanto os diferentes recipientes contribuem para a população adulta local 

(TUN-LIN e col. 1995; FOCKS e col. 2000). 

Pesquisadores e profissionais de Saúde Pública buscam alternativas 

rápidas e eficientes para monitorar as densidades das populações desses vetores, 

diminuindo os esforços operacionais e a aplicação de inseticidas. Vários estudos 

envolvendo as diversas fases do ciclo de vida dos mosquitos foram realizados, mas 

até o momento, nunca conseguiram chegar a um consenso (SERVICE 1992). 

Discutindo a importância da ecologia no controle da dengue, 

SERVICE (1992) sugere que provavelmente não exista método eficiente e realizável 
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de medida de densidade da população de adulto e, mesmo se houvesse, não seria 

universalmente aplicado, isto porque, diferentes populações geográficas podem 

diferir em sua competência vetorial, taxas de sobrevivência, capacidade de ocupação 

de hábitats entre muitos outros aspectos. Argumenta ainda, que os levantamentos de 

ovos são mais sensíveis que os de larvas, mas sua limitação está em não poder 

localizar os sítios de criação e na dificuldade de identificação da espécie nesta fase, o 

que para o controle dos locais de criação seriam informações imprescindíveis. 

Hoje, vários estudos exploram outros aspectos bioecológicos, como a 

produtividade de criadouros, visando buscar critérios que possam ser aplicados no 

sentido de aprimorar as avaliações, ou seja, a contribuição dos criadouros para a 

densidade populacional de adultos. FOCKS e col. ( 1981) propuseram o cálculo de 

Emergência, utilizando o número de pupas coletadas nos recipientes para estimar a 

população de fêmeas adultas. Outros autores discutem a produtividade de criadouros, 

sugerindo "imóveis chaves" e "recipientes chaves", ou seja, seriam imóveis e 

recipientes com características que estariam permitindo produção maior de adultos 

em relação aos demais no local (TUN-LIN e col. 1995). 

FOCKS e col. (2000) propuseram estimar o limiar de risco da 

localidade por meio de simulação computacional. O cálculo usaria dados de 

contagem de pupas, soroprevalência de anticorpos do vírus da dengue, temperatura 

ambiente local, entre outros dados. Este limiar indicaria o número de mosquitos por 

pessoa que seria necessário para ocorrer a transmissão local. 

É consenso que diversos tipos de criadouros podem assumir papéis 

diferenciados de acordo com a cultura local para a produção maior ou menor de 

indivíduos da população adulta (BARRERA e col. 1993; MACORIS e col. 1997; 

CHADEE e RAHAMN 2000; FORATTINI e BRITO 2004). Como exemplo, em 

estudo conduzido em Santos, no litoral sul do Estado de São Paulo, caixa d'água, 

calha e ralo de escoamento de chuvas em edificações foram apontados, como os 

criadouros mais produtivos para Ae.aegypti (PEREIRA 2001). Identificar a 

importância dos microhabitats e sua contribuição para a produtividade de adultos nas 

diversas regiões, é ainda informação necessária para orientação do controle dos 

criadouros. 
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Cabe ressaltar que muitos fatores podem exercer influência no 

ambiente e contribuir para o sucesso de uma espécie na exploração de criadouros, 

assim como na capacidade em manter-se neles. W ASHBURN ( 1995) sugere que a 

falta de alimentação primária em recipientes artificiais pode limitar o nível trófico e 

reduzir a probabilidade de serem estabelecidas populações de predadores, 

conseqüentemente favorecendo o sucesso de outras, que seriam potenciais presas. A 

dinâmica das populações de mosquitos que utilizam recipientes pode sofrer várias 

influências do meio, as quais muitas vezes, contribui fortemente para a distribuição 

das espécies no hábitat. 

É conhecida a preferência de Ae. aegypti por criadouros contendo água 

relativamente limpa, embora tenha sido encontrado em água poluída (CLEMENTS 

1992). Há registro da presença da espécie em criadouros de natureza vegetal, como 

ocos de árvores e bromélias, na literatura (CHADEE e col. 1998; FORATTINI e 

MARQUES 2000), estes podem variar amplamente nas características físicas e na 

composição química do seu conteúdo líquido. Considerando que esses tipos de 

microhabitats, particularmente as bromélias nativas, estão presentes em ambientes 

urbanos da região do litoral norte do Estado de São Paulo. Aliado ao fato de que estes 

vegetais têm sido comumente utilizados para fins paisagísticos, não é difícil a 

exploração dos mesmos por esta espécie. Alguns autores sugerem que na escassez de 

outros criadouros, em razão de atividades de controle, os ecótopos naturais poderiam 

albergar populações de Ae. aegypti, permitindo a reposição da população no 

ambiente urbano, pois, na maioria das vezes, não são alvos do controle (CHADEE e 

col. 1998). 

V ale ressaltar que o criadouro de natureza vegetal e o artificial 

apresentam características físicas e químicas muito diferente e, portanto, são 

ecologicamente distintos. Sendo assim, seria de se supor que espécies bem adaptadas 

a criadouro artificial necessitassem de esforço adaptativo para ocupar o criadouro 

natural. 

Além de todas as considerações feitas se acrescenta o fato da 

coexistência das duas espécies na região do litoral norte. Sabe-se que as interações 
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ecológicas advindas desta situação podem resultar na mudança da produtividade de 

indivíduos para a população adulta. 

Portanto, estudos em campo para estimar a produtividade dos 

criadouros utilizados por essas duas espécies, com e sem situação de coexistência, 

levando em conta os vários microhabitats presentes e seus aspectos físicos e 

químicos, são necessários para levantar informações adicionais, que possam 

contribuir para o aprimoramento das avaliações da densidade populacional e 

incremento das ações de controle desses vetores. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 - Geral 

Estimar a produtividade em campo de Ae. aegypti e Ae. albopictus 

com e sem situação de coexistência. 

2.2 - Específicos 

1 - Apresentar a composição da fauna de culicídeos encontrada nos criadouros; 

2 - Descrever os tipos de imóveis e os criadouros positivos; 

3 - Avaliar a abundância e produtividade de larvas e pupas de Ae. aegypti e Ae. 

albopictus em relação a categoria do recipiente; 

4 - Estimar a emergência de fêmeas; 

5 - Analisar a abundância e produtividade larvas e pupas de Ae. aegypti e Ae. 

albopictus em relação as variáveis físicas e químicas; 

6 - Analisar a associação entre os Índices utilizados em rotina, Indicadores de 

Densidade de larvas e pupas em imóveis e recipientes e a Emergência de fêmeas. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 - Caracterização da Região 

O litoral norte paulista compreende ambientes de planícies costeiras e 

extensa área de cobertura vegetal preservada a qual é parte integrante da reserva da 

Mata Atlântica. Os núcleos urbanos, em grande parte, têm características peculiares, 

com ocupação do solo para fins de implantação de moradias com pouco 

planejamento, favorecendo a formação de núcleos residenciais secundários muito 

próximo das matas, permitindo assim a existência de manchas residuais de mata 

entre as moradias. A população é crescente e a especulação imobiliária flagrante em 

razão da exploração turística (INPE 1992). 

A região destaca-se como importante pólo turístico do Estado de São 

Paulo, abrigando, em épocas de verão, população flutuante três vezes maior que a 

·· existente. São quatro os municípios que fazem parte da região: São Sebastião, 

Caraguatatuba, Ubatuba e Ilhabela. 

O clima é quente e úmido, com médias anuais de temperatura que não 

são inferiores a 18ºC nos meses mais frios e acima 30ºC nos meses mais quentes3
. 

3.2 - Localidade de Estudo 

São Sebastião, localiza-se no litoral norte do Estado de São Paulo, a 

lüm do nível do mar, 23º 21' 00" de latitude sul e 45º 21' 00" longitude oeste, a 

220km da capital paulista3 (Figura 1 ). 

A superfície territorial do município totaliza 479km2
, destes 

aproximadamente 27.000 hectares fazem parte do Parque Estadual da Serra do Mar, 

coberta por mata preservada (SEMASP/IF). Concentrado numa estreita faixa de terra 

3 Secretaria de Estado da Agricultura de São Paulo - Instituto Agronômico de Campinas -Arquivos. 
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entre a serra e o mar, o ambiente urbano de São Sebastião possui cerca de lOOkm 

distribuídos em mais de 30 praias. A população urbana é de 57.452 habitantes, sendo 

que, durante o período de verão, chega a ser cinco vezes maior; comprometendo a 

infra-estrutura existente no município (IBGE 2003). 

Privilegiado pelas excelentes condições do mar que permitiram a 

localização de um porto com calado de até 50 metros (Anexo 13, Figura 22), o 

município é uma peça importante na economia petroleira, pois tem instalado em seu 

núcleo urbano o Terminal Almirante BarrosoffEBAR da Petrobrás, responsável pela 

movimentação de mais de 60% do petróleo no Centro-Oeste e Sudeste brasileiro4
• 

Por sua localização e por seu patrimônio histórico, São Sebastião é 

uma das mais atraentes áreas turísticas do litoral norte paulista. O ecoturismo tem 

hoje importância estratégica, pois este, representa para o município forma de uso 

considerado racional, econômico e produtivo das riquezas naturais ali encontradas. 

4 Secretaria de Estado de Economia e Planejamento de São Paulo-Arquivos. 
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3.3 Método de Coleta 

As coletas foram realizadas durante de uma das atividades de rotina do 

Programa de Vigilância e Controle dos Vetores de Dengue da Secretaria de Estado da 

Saúde de São Paulo, Superintendência de Controle de Endemias (SUCEN), a 

Avaliação de Densidade Larvária (ADL), realizada sistematicamente em São 

Sebastião. Foram feitas algumas adequações para que este estudo pudesse ser 

desenvolvido. 

3.3.1-Avaliação de Densidade Larvária (ADL) 

As avaliações de densidades larvárias permitem estimar o Índices de 

Recipientes, o Índice Predial e o Índice de Breteau tendo como um dos objetivos 

avaliar o impacto das atividades de controle sobre a população de vetores e dar 

parâmetro para a indicação de risco de transmissão (SESSP/SUCEN, 1997). 

Sua mensuração é feita em uma amostragem probabilística das 

edificações existentes no perímetro urbano, da qual ficam excluídos os Pontos 

estratégicos, locais considerados como mais favoráveis à infestação, os quais são 

submetidos a pesquisas sistemáticas. O plano amostral utilizado no Programa de 

Controle de Vetores do Estado de São Paulo foi adaptado por ALVES ( 1995) e está 

preconizado no Manual de Vigilância Entomológica de Ae. aegypti da 

Superintendência de Controle de Endemias da Secretaria de Estado da Saúde de São 

Paulo (SES/SUCEN,2002). 

A amostra mínima em municípios com mais de 20 mil habitantes e 

área com mais de 4800 edificações, é de no mínimo 400 edificações. Para seu cálculo 

devem ser consideradas as taxas de recusa e de imóveis fechados. No caso de São 

Sebastião, estas taxas correspondem em média a 42%. 

No sorteio, o quarteirão é considerado como unidade amostral. Para 

tanto foram ajustados os tamanhos dos mesmos, com média de 35 edificações, ou 

seja, quarteirões grandes são desmembrados, enquanto que os pequenos são 
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agrupados. Favelas são demarcadas em grupamentos de 30 a 35 casas, representando 

um quarteirão. Depois é realizado o sorteio do número de quarteirões da área que 

resultará no total de edificações estabelecido na amostra. 

Os quarteirões sorteados são assinalados em mapa da área, para que a 

equipe possa fazer o roteiro de trabalho. É feita a inspeção de 100% dos imóveis, 

excetuando-se terrenos, praças, parques e pontos estratégicos de inspeção periódica. 

A seqüência de inspeção no quarteirão é feita a partir da esquina ao norte, de onde 

partem dois operadores em direções opostas, com a finalidade de cobrir o quarteirão, 

conforme esquema abaixo. 

N 

Quarteirão l 
....____ 

A inspeção das edificações obedece a uma metodologia: 

- Em prédios de condomínios, a área coletiva, o sub-solo, a cobertura e cada 

apartamento do primeiro andar e térreo são considerados como unidades de 

edificação. 

- Casas e sobrados, inspeciona-se fora e depois dentro do imóvel, começando do 

primeiro andar, quando houver. 

- São recolhidas amostras de larvas de todos os recipientes com presença de 

culicídeos e acondicionadas em álcool 70%, para posterior identificação. 

Foi realizado piloto no período de novembro de 2001 a março de 

2002, para dimensionamento da capacidade operacional de campo e laboratório, 

assim como a aferição de toda a metodologia. 

3.3.2 - Adequações da ADL para o projeto 

Para este estudo foram coletadas 100% das pupas e amostra das larvas 

de 4º estádio (~) dos culicídeos encontradas em todos os recipientes pesquisados 

durante as atividades da ADL. 
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Em parte do universo de recipientes com presença de imaturos, foram 

mensurados os seguintes parâmetros físicos e químicos da água do criadouro: 

volume, oxigênio dissolvido (OD), pH, salinidade, condutividade elétrica e 

temperatura da água através de equipamento multiparâmetro portátil Sension 156 (© 

Hach company, 2001 USA) (Anexo 14, Figura 24). Para esta amostra, tentou-se 

medir a água de no mínimo 30 recipientes, ao acaso, para cada avaliação mensal. 

O aparelho foi aferido pelo Laboratório de Qualidade de Água do 

Departamento de Saúde Ambiental da Faculdade de Saúde Pública /USP e pelo 

Laboratório de Instrumentação Oceanográfica do Instituto Oceanográfico/USP. 

A equipe foi composta por 4 duplas, sendo que 2 duplas percorreram 

um mesmo quarteirão, portanto, dois quarteirões foram examinados 

concomitantemente. As duplas foram compostas de um operador, que inspecionava 

os recipiente, e um técnico de campo, que fez as mensurações e registros. 

O contato entre as equipes dos dois quarteirões foi feito por meio de 

rádio "walk-talk", para notificar a localização e término de cada quarteirão, 

facilitando o trabalho e racionalizando o tempo. 

Para coleta da água das bromélias, dos ralos e ocos de árvores, foi 

utilizado tubo flexível conectado a uma bomba de sucção manual. O processo que 

permite a retirada do máximo volume líquido do recipiente (Anexo 14, Figura 25). 

Para a coleta de imaturos em grandes criadouros, foi utilizada a 

técnica de varredura (KUBOTA e col. 2003) (Anexo 14, Figura 26). 

3.3.3 - Identificação do Material 

Todo as larvas e pupas foram encaminhadas ao Laboratório de 

Culicídeos de Taubaté, da Superintendência de Controle de Endemias para 

identificação específica. O Laboratório de Culicidologia da Faculdade de Saúde 

Pública da Universidade de São Paulo, forneceu suporte para esta identificação. 
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3.3.4 - Classificação dos recipientes 

A classificação dos recipientes é aspecto importante a ser considerado 

na avaliação da produtividade. Neste estudo optou-se por adotar quatro 

classificações: 

A - Segundo o tipo: 

A classificação base nos dados levantados no piloto procurou detalhar 

ao máximo o tipo do recipiente encontrado no ambiente urbano: 

• Pote, frasco e garrafas de plástico; 

• Balde de plástico; 

• Caixa plástica; 

• Galão plástico 

• Vaso e prato de planta; 

• Lona e piscina plástica; 

• Pneu; 

• Garrafas, potes e copos de vidro; 

• Latas; 

• Peças de metal; 

• Peças de louça; 

• Peças de Carro; 

• Peças de plástico; 

• Peças de vidro; 

• Bebedouro; 

• Embalagens plásticas; 

• Planta aquática; 

• Caixa leite longa-vida; 

• Canoa de madeira; 
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• Outros removíveis. 

• Caixa d' água e reservatório de água; 

• Tanque, tambor e barril de metal; 

• Barco, caiaque e peça de barco; 

• Peças de fibra; 

• Calha; 

• Vaso sanitário; 

• Ralos; 

• Canaletas de escoamento de água; 

• Caixa de areia e cimento; 

• Fonte e cascata; 

• Casa de máquina; 

• Bandeja de geladeira; 

• Lajes, calçadas e pisos; 

• Piscinas fixas; 

• Caixas de descarga; 

• Outros não removíveis. 

• Bromélia; 

• Oco de árvore; 

• Bambu; 

• Casca de coco, caules e axilas de folhas; 

• Outros de natureza vegetal. 

B - Segundo a categoria: 

Para facilitar a avaliação da produtividade, buscou-se reduzir o 

número de recipientes, agrupando-os em categorias. Foram levadas em conta 

algumas características em relação ao uso ou ao tipo de material. Alguns tipos foram 

mantidos em categoria isolada devido às características e importância já 

reconhecidas. 

• Caixa d' água; 
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• Cimento; 

• Fibra; 

• Louça e cerâmica; 

• Ralo; 

• Natural; 

• Metal; 

• Plástico; 

• Planta aquática; 

• Pneu; 

• Vaso ou prato de planta; 

• Vidro; 

• Outros . 

C - Segundo a situação no ambiente 

Os recipientes também podem pertencer a duas classes distintas, que 

vão interferir diretamente na produtividade, aqueles que não podiam ser retirados do 

ambiente foram considerados Fixos e os que, de alguma forma, poderiam ser 

removidos foram aqui chamados Removíveis. 

Fixos: caixa d' água, cimento, fibra, louça, natural e ralo. 

Removíveis: metal, plástico, planta aquática, pneu, vaso/prato de planta, vidro e 

outros 

D - Segundo o volume 

O volume da água do criadouro foi aferido apenas naqueles que 

tiveram medição dos parâmetros físicos e químicos. Em razão da variação nos 

valores do volume, os criadouros foram classificados em tamanhos. Já que as 

espécies não foram comparadas, decidiu-se adotar número diferente para cada 
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espécie, devido o número de recipientes na amostra para cada intervalo. Em 

criadouros com a presença de ambas as espécies, a amostra não foi suficiente para 

realizar esta classificação. 

Aedes aegypti 

Pequeno = até 500ml 

Intermediário= de 501 a 2.000ml 

Médio = 2.001 a 1 O.OOOml 

Grande = acima de 1 O.OOOml 

3.3.5 - Classificação dos imóveis 

Aedes albopictus 

Pequeno = até 500ml 

Médio= 501a5.000ml 

Grande= acima de 5.000ml 

A classificação dos imóveis obedeceu àquela adotada no programa de 

controle, ou seja, geralmente são classificados segundo tipo de atividade exercida no 

imóvel. 

• Borracharia, depósito pneus e recauchutadora; 

• Ferro velho, oficina de desmanche; 

• Posto de gasolina, troca de óleo e lava rápido; 

• Oficina mecânica e funilaria; 

• Depósito de material de construção; 

• Garagem de ônibus, carro e transportadora; 

• Estação ferroviária e rodoviária; 

• Porto e aeroporto; 

• Armazém, silo e entreposto; 

• Depósito de container; 

• Construção e canteiro de obra; 

• Cemitério; 

• Casa térrea e sobrado; 

•Apartamento; 



• Ponto comercial e escritório; 

• Indústria; 

•Escolas e creches; 

• Hospital, asilo e clínicas; 

• Quartel, prisão e delegacia; 

• Hotel, pousada e pensão; 

• Área verde urbana; 

• Clube, centro esportivo e estádio; 

• Prédio público; 

•Outros 

3.4 - Índices Entomológicos 
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Foram calculados os três Índices Entomológicos comumente 

utilizados nas rotinas dos programas de controle do Estado de São Paulo: o Índice de 

Recipiente, o Índice Predial e o Índice de Breteau. Calculou-se também os 

Indicadores de Densidades e a produção de fêmeas por meio do cálculo de 

Emergência, baseado no modelo proposto por FOCKS e col. ( 1981) : 

- Índices utilizados no Programa de Controle: 

Índice de Recipientes - IR 

Nº de recipientes positivos 

Nº de recipientes pesquisados 

Índice Predial - IP 

Nº de imóveis positivos 

Nº de imóveis trabalhados 

X 100 

X 100 



Índice de Breteau - IB 

Nº de recipientes positivos 

Nº de imóveis trabalhados 

- Índices de Densidades: 

X 100 

Índice de Densidade de Larvas por Recipiente - DLR 

Nº Larvas X 100 

Nº de recipientes pesquisados 

Índice de Densidade de Pupas por Recipiente - DPR 

Nº Pupas X 100 

Nº de recipientes pesquisados 

Índice de Densidade de Larvas por Imóveis - DLI 

Nº Larvas X 100 

Nº de imóveis trabalhados 

Índice de Densidade de Pupas por Imóveis - DPI 

Nº Pupas X 100 

Nº de imóveis trabalhados 

- Produção de fêmeas 

Emergência de fêmeas por mês - EM 

EM= [ N.(0,5) X 100] X 30 

(2.q) 

Onde: N =número de pupas coletadas para determinada espécie; 
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0,5 =relação dos sexos; 

2 = número médio do período pupal; 

q =número de imóveis trabalhados; 

30 = número de dias do mês. 

Emergência de fêmeas por categoria de recipiente - ER 

ER = N .(0,5) 

(2.n) 

Onde: N = número de pupas da espécie por categoria de criadouro; 

0,5 = relação dos sexos; 

2 = número médio do período pupal; 

n = número de recipientes pesquisados por categoria. 
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Os dados do clima foram considerados aqueles fornecidos pela estação de 

coleta do município de Ubatuba, do Instituto Agronômico da Secretaria de Estado da 

Agricultura de São Paulo. Foram utilizadas as médias dos quinze dias anteriores à 

coleta. 

As coletas foram realizadas mensalmente de outubro/2002 a abril/2003 e 

de outubro/2003 a abril/2004. 

3.5 - Tratamento dos dados 

As análises foram feitas nos softwares Statistica 5.0 e StatsDirect 2.4.5 

com valor de a= 0,05. 

Os dados foram tratados separadamente para os recipientes contendo 

Ae. aegypti e Ae. albopictus e em recipientes onde as duas espécies coexistiam. 
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Foi realizada estatística descritiva para apresentar a caracterização dos 

imóveis e recipientes. 

A produtividade foi analisada por meio de testes estatísticos como 

segue: 

- para avaliar a produção média de larvas e pupas de Ae. aegypti e Ae. albopictus em 

relação aos valores dos parâmetros físicos e químicos da água do criadouro e aos 

dados do clima foi utilizado o Teste de Correlação de Spearman; 

- para avaliar a produção média de larvas e pupas de Ae. aegypti e Ae. albopictus 

entre as categorias de recipiente foi aplicado o Teste de Kruskal-W allis e o de 

Dwas-Steel-Chritchlow-Flingner para as posteriores comparações múltiplas; 

- para comparar a Emergência de fêmeas entre Ae. aegypti e Ae. albopictus o Teste de 

Mann-Whitney. A Emergência de fêmeas por tipo de recipiente foi comparada 

aplicando-se o Teste de Kruskal-Wallis e o de Dwas-Steel-Chritchlow-Flingner 

para as posteriores comparações múltiplas; 

- para comparar a variação dos parâmetros físicos e químicos da água dos criadouros 

nos intervalos de volume, foi utilizado o teste Kruskal-Wallis. 

- para comparar os Índices de Densidade e os Índices Entomológicos tradicionais, 

assim como estes dois em relação a Emergência mensal de fêmeas, foram feitos 

Testes de Correlação de Spearman. 
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4 - RESULTADOS 

4.1 - Composição da fauna de culicídeos encontrada nos criadouros 

Foram identificados 11 gêneros e 30 espécies do total de 27 .135 

exemplares coletados nos criadouros. 

Ae. aegypti foi a mais freqüente ( 44, 1 % ) no total de espécies e na 

maior parte dos criadouros. Em seguida as espécies que apresentaram maiores 

percentuais foram: Ae. albopictus ( 17 ,5% ), Limatus durhami ( 11, 1 % ), Culex 

quinquefasciatus (7,0%), Ochlerotatus fluviatilis (5,6%) e Wyeomyia edwardsi 

(3,5%). 

A categoria "natural" foi composta por 80% de bromélias que 

estavam localizadas no peridornicílio. Chamou atenção pela riqueza encontrada, com 

total de 22 espécies, além de alguns exemplares de predadores do gênero 

Toxorhynchites sp. A presença de Ae. aegypti e Ae. albopictus também foi acentuada 

neste tipo de criadouro, com 783 e 998 indivíduos, respectivamente. 

Ae. aegypti, Ae. albopictus e Cx. quinquefasciatus foram encontradas 

em todas as categorias de criadouro, Li. durhami só não estava presente na categoria 

"ralo". 

Ainda que pouco freqüentes, duas espécies do gênero Anopheles 

foram encontradas em criadouros artificiais. A espécie Ochlerotatus scapularis 

também foi registrada em diversos criadouros artificiais (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Distribuição do nº de imaturos por espécie ou gênero, segundo a categoria de recipiente no período de 10/2002 a 04/2003 e 

10/2003 a 04/2004 em São Sebastião, São Paulo, Brasil. 

Espécie 

Ae. aegypti 

Ae. albopictus 

Li. durhami 

Recipiente 

Cx. quinquefasciatus 

Oc. f/uviatilis 

Wy. edwardsi 

Cx. gairus 

Oc. scapularis 

Wy. bourrouli 

Cx. pleuristatus 

Cx. davisi 

Cx. albipes 

•Ps. cingulata 

Cx. comiger 

Cx. nigripalpus 

Cx. lanei 

Cx. dolosus 

Cx. reducens 

Oc. terrens 

Wy. theobaldi 

·ur. lowii 

Cx. neglectus 

An. evansae 

Wy. mysteslfinlaya 

An. argyritarsis 

Cx. worontzoni 

•Ps. ferox 

Sub total 1 

Caixa 
D'água Cimento 

589 471 

214 81 

8 18 

23 630 

1104 29 

o o 
o o 
2 70 

o 
o o 
o o 
o o 

17 56 

o 23 

25 27 

o o 
o o 
o o 
o 
o 
o 
o 
3 

o 
3 

o 
o 

o 
o 
4 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

Fibra Louça Metal 

1381 394 2506 

83 182 739 

8 127 652 

2 75 200 

33 14 124 

o 1 o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

14 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

30 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

2 

6 

o 
o 
o 
o 
o 

10 

o 
o 
2 

o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 

1989 1409 1521 829 4242 

Planta 
Plástico Aguát. 

3028 256 

1462 36 

1465 5 

172 100 

180 o 
o 

5 o 
8 o 
3 o 
o o 
o o 
o o 
o o 
8 o 
o o 
o o 

31 o 
o o 
o 
o 
9 

o 
8 

o 
4 

o 
o 

6384 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

397 

Pneu 

317 

227 

114 

32 

o 
o 
o 
o 
o 
2 

5 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

697 

Ralo 

695 

37 

o 
478 

8 

o 
o 

13 

o 
1 

o 
o 
o 
6 

4 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

1242 

Vaso 
Prato 

1256 

470 

73 

73 

13 

o 
o 
3 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1 

o 
39 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

1928 

Natural 

783 

998 

143 

95 

11 

956 

448 

268 

302 

286 

186 

124 

13 

22 

o 
18 

13 

40 

o 
15 

o 
11 

o 
10 

o 
2 

2 

4746 

Outros 

279 

228 

408 

18 

o 
o 
o 
6 

1 

6 

1 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Total 

11955 

4757 

3021 

1898 

1516 

958 

456 

376 

307 

295 

192 

124 

86 

83 

56 

48 

47 

40 

39 

15 

13 

12 

11 

10 

7 

2 

2 

947 26326 

0/o 

44,1 

17,5 

11 , 1 

7,0 

5,6 

3,5 

1,7 

1,4 

1, 1 

1, 1 

0,7 

0,5 

0,3 

0,3 

0,2 

0,2 

0,2 

0,1 

0,1 

0, 1 

o.o 
o.o 
o.o 
o.o 
o.o 
o.o 
o.o 

97,0 



Continuação da Tabela 1. 

Caixa Planta Vaso 
Gênero \ Recieiente D'água Cimento Fibra Lou~a Metal Plástico Aguát. Pneu Ralo Prato Natural Outros Total % 

Cx. gr. imitator o o o o 1 26 o o o o 230 o 257 0,9 

Aedessp 15 o o 3 o 9 4 o 5 o 122 o 158 0,6 

Cx. gr. coronator 8 2 9 o 22 41 o 3 o o 26 o 111 0,4 

Cx. próx. mollis o o o o 20 o o o o o 37 19 76 0,3 

Cx. próx. declarator 2 18 o 8 11 o o o 14 16 o 70 0,3 

Cx. (Cux.) sp 2 4 o o 2 o o o o o 85 o 93 0,3 

Anopheles sp o o o o 1 17 o o o o o 19 0,1 

Cx. gr.pilosus o o o o o o o o o o 2 o 2 0,0 

Limatussp o o o o 10 o o o o o o o 10 0,0 

Toxorh'i.flChites se o o o o o 2 o o o 10 o 13 0,0 

Sub total 2 27 24 9 4 64 106 4 3 5 16 528 19 809 3,0 

Total 2016 1433 1530 828 4306 6490 401 700 1247 1944 5274 966 27135 100,0 
* Ps. Psorophora; Ur. Uranotaenia 
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4.2 - Descrição dos imóveis e recipientes positivos 

Os resultados e análises que serão apresentados a seguir destacarão 

apenas Ae. aegypti e Ae. albopictus. 

4.2.1 - Imóveis 

Foram pesquisados 5.566 imóveis no período, sendo que em 803 

(14,4%) foi registrada a presença de imaturos de culicídeos. 

Do total de imóveis com presença de culicídeos em 42, 1 % registrou­

se a presença de Ae. aegypti, em 18,7% Ae. albopictus, 17,8% em situação de 

coexistência das duas espécies e em 21,4% com outras espécies. 

O tipo "casa", que são as residências térreas e assobradadas, abrigou 

85, 1 % do total de culicídeos encontrados. Nesta categoria de imóvel, também foram 

registrados os maiores percentuais de Ae. aegypti (77 ,5% ), Ae. albopictus (95,3%) e 

quando estas estavam em situação de coexistência (89,5%) do total de exemplares 

coletados. 

Dos 18 tipos, apenas seis foram responsáveis por 93% dos imóveis 

positivos para Ae. aegypti, casa, outros, apartamento, hotel/pousada, garagem e 

hospitais/unidades de saúde e clínicas. 

A categoria "outros", onde foram incluídas as marinas, garagens de 

barcos, foi o segundo tipo de imóvel com maior freqüência de Ae. aegypti. 

Quatro tipos foram responsáveis por 98% dos imóveis positivos para 

Ae. albopictus, casa, comércio, construção e hotel/pousada. 

Do total de imóveis com culicídeos, em 59,9% e 36,5% foi registrada 

a presença de Ae. aegypti e Ae. albopictus respectivamente (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Distribuição do nº e % de Imóveis com presença de culicídeos, Ae. aegypti, Ae. albopictus, com as duas espécies e outras 

espécies de culicídeos, no período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 e 04/2004, em São Sebastião, SP, Brasil 

Imóveis 0/o SóAe. %Ae. Só Ae. %Ae. C/ Ambas % e/outras % 
Tipo de Imóvel c/culicídeos Total aegye_ti aegy_e_ti alboe_ictus alboe_ictus esQécies Amb esQécies outras 

Casa 683 85,1 262 77,5 143 95,3 128 89,5 150 87,2 
Outros* 28 3,5 18 5,3 1 0,7 4 2,8 5 2,9 
Comércio 22 2,7 17 5,0 2 1,3 1 0,7 2 1,2 
Apartamento 14 1,7 13 3,8 o 0,0 0,7 o 0,0 
Hotel/Pousada 10 1,2 6 1,8 0,7 2 1,4 1 0,6 
Garagem 7 0,9 0,3 o 0,0 3 2,1 3 1,7 
Construção 7 0,9 0,3 2 1,3 0,7 3 1,7 
Oficina 5 0,6 3 0,9 1 0,7 0,7 o 0,0 
Escola/Creche 5 0,6 3 0,9 o 0,0 o 0,0 2 1,2 
Posto Combustível 4 0,5 1 0,3 o 0,0 o 0,0 3 1,7 
Hospital/Unidade Saúde 4 0,5 4 1,2 o 0,0 o 0,0 o 0,0 
Quartel 4 0,5 3 0,9 o 0,0 o 0,0 0,6 
Loja de Construção 3 0,4 2 0,6 o 0,0 1 0,7 o 0,0 
Ferro Velho/Desmanche 2 0,2 2 0,6 o 0,0 o 0,0 o 0,0 
Depósito de Containers 2 0,2 1 0,3 o 0,0 o 0,0 1 0,6 
Borracharia 0,1 o 0,0 o 0,0 o 0,0 1 0,6 
Indústria 0,1 0,3 o 0,0 o 0,0 o 0,0 
Clube 0,1 o 0,0 o 0,0 0,7 o 0,0 

TOTAL 803 100,0 338 100,0 150 100,0 143 100,0 172 100,0 

% 42,1 18,7 17,8 21,4 

% Total da esQécie 59,9 36,5 
*Inclusive as marinas (n=6) - Responsáveis por grande número de recipientes positivos 
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4.2.2 - Recipientes 

No período do estudo foi registrada a presença de 26.914 recipientes 

no ambiente. Deste total, 59% estavam com água e, portanto, foram alvos de 

inspeção. Em 1.642 recipientes havia larvas e ou pupas de culicídeos (Tabela 3). 

Tabela 3- Distribuição mensal do nº e % de recipientes existentes, pesquisados e com 
presença de culicídeos no período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 e 04/2004, em 
S.Sebastião, SP, Brasil. 

Reci~ientes 

Mês Existentes Pesguisados % Com culicídeos % 
Outubro 2845 1461 51,4 31 2,1 
Novembro 1585 1111 70,1 103 9,3 
Dezembro 1745 1124 64,4 125 11, 1 
Janeiro 1306 442 33,8 163 36,9 
Fevereiro 1777 1024 57,6 128 12,5 
Março 1964 1391 70,8 130 9,3 
Abril 1817 972 53,5 141 14,5 
Outubro 1689 812 48,1 56 6,9 
Novembro 2226 1259 56,6 98 7,8 
Dezembro 2093 1401 66,9 128 9,1 
Janeiro 2518 1099 43,6 123 11,2 
Fevereiro 2129 1436 67,4 103 7,2 
Março 1583 1181 74,6 157 13,3 
Abril 1637 1151 70,3 156 13,6 

Total 26914 15864 58,9 1642 10,4 

Na Figura 2, observamos que a proporção de recipientes com as duas 

espécies estudadas foi em média 70% do total de recipientes com culicídeos ao longo 

dos meses, evidenciando a densidade delas em relação aos demais culicídeos. 
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Figura 2 - Distribuição mensal do nº de recipientes com culicídeos e a proporção 

com as espécies estudadas. 

Nas tabelas 4 e 5 observa-se que as Ae. aegypti e Ae. albopictus foram 

encontradas isoladamente em 70,3% e 41 , 1 % dos recipientes; as duas espécies em 

coexistência em 15,2% e 23%, estavam com outras espécies de culicídeos em 14,5% 

e 35,9% e presentes em 48,6% e 32, 1 % do total de recipientes positivos para 

culicídeos respectivamente. 

Na figura 3, nota-se a tendência de queda do número de recipientes 

com Ae. albopictus isoladamente, aumento dos positivos para Ae. aegypti e valores 

baixos, no entanto constantes ao longo do período do estudo, para os recipientes com 

ambas as espécies. 
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Tabela 4 - Distribuição mensal do nº de recipientes com presença de Ae. aegypti, 

coexistindo com Ae. albopictus e com outros culicídeos, no período de 10/2002 a 

04/2003 e 10/2003 e 04/2004, em São Sebastião, SP, Brasil. 

Mês 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Total 
% total da 
espécie 

Total 

culicídeos 

Nº 
31 

103 

125 

163 

128 

130 

141 

56 

98 

128 

123 

103 

157 

156 

1642 

Nº 
9 

25 

28 

24 

53 

29 

54 

16 

41 

45 

48 

47 

89 

53 

Ae. 
aegypti 

% 

50,0 

64,1 

56,0 

68,6 
73,6 

64,4 

77,1 
57,1 

75,9 

72,6 

71,6 

75,8 

79,5 

631 

561 

70,3 

ambas 

espécies 

Nº 
3 
7 

20 

6 
13 

7 
11 

3 
10 

9 
10 

6 

7 
9 

121 

15,2 

% 

16,7 

17,9 
40,0 

17, 1 
18, 1 

15,6 

15,7 

10,7 

18,5 

14,5 

14,9 

9,7 

6,3 

10,7 

Ae. aeg. 

e/ outros 

Nº 
6 
7 
2 
5 
6 

9 

5 

9 

3 
8 

9 

9 
16 

22 
116 

14,5 

% 

33,3 

17,9 

4,0 

14,3 
8,3 

20,0 

7, 1 

32,1 

5,6 

12,9 

13,4 

14,5 

14,3 

26,2 

Total 

Ae. aegypti 

Nº 
18 

39 

50 

35 
72 

45 

70 

28 

54 

62 

67 

62 

112 

84 

798 

% 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 
100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100 o 

48,6 

Tabela 5 - Distribuição mensal do nº de recipientes com presença de Ae. albopictus, 

coexistindo com Ae. aegypti e com outros culicídeos, no período de 10/2002 a 

04/2003 e 10/2003 e 04/2004, em São Sebastião, SP, Brasil. 

Mês 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Total 
% total da 
espécie 

Ttcom 

culicídeos 

Nº 
31 

103 

125 

163 

128 

130 

141 

56 

98 

128 

123 

103 

157 

156 

1642 

Ae. 

albopictus 

Nº 
4 
19 

20 

30 

21 

25 

17 

5 
14 

16 

12 

12 

16 

6 

217 

41, 1 

% 

50,0 

45,2 

40,0 

43,5 

42,9 

58,1 

30,9 

38,5 

48,3 

37,2 

31 ,6 

41 ,4 

47,1 

24,0 

ambas 

espécies 

Nº 
3 
7 

20 

6 
13 

7 
11 

3 
10 

9 

10 

6 
7 
9 

121 

23,0 

% 

37,5 

16,7 

40,0 

8,7 

26,5 

16,3 

20,0 

23,1 

34,5 

20,9 

26,3 

20,7 

20,6 

36,0 

Ae. alb. 

e/ outros 

Nº 

16 

10 

33 
15 

11 
27 

5 

5 
18 

16 

11 

11 
10 

189 

35,9 

% 

12,5 

38,1 

20,0 

47,8 

30,6 

25,6 

49,1 

38,5 

17,2 

41 ,9 

42,1 

37,9 

32,4 

40,0 

Total 

Ae. albopictus 

Nº 
8 

42 

50 

69 

49 

43 

55 
13 

29 

43 

38 

29 

34 

25 

527 

% 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

32,1 
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Figura 3 - Distribuição mensal do número de recipientes positivos para Ae. aegypti, 

Ae. albopictus e em situação de coexistência no período de 10/2002 a 04/2003 e 

l 0/2003 e 04/2004, em São Sebastião, SP, Brasil. 
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4.3 - Abundância e produtividade de larvas e pupas de Ae. aegypti e Ae. 

albopictus em recipientes fixos e removíveis segundo a categoria 

4.3.1 - Recipientes contendo Ae. aegypti 

A tabela 6 apresenta a análise descritiva da freqüência de larvas e 

pupas por categoria. 

Os maiores percentuais de positividade foram nas categorias: plástico 

(23,8%), metais (12,9%), vaso/prato de planta (11%) e a natural (13,8%). A 

categoria "natural", em sua grande maioria, foi composta por bromélias fixas. 

O percentual de exemplares em relação ao total coletado também foi 

maior nos recipientes removíveis; o plástico e o metal foram os que mais se 

destacaram tanto para larvas (26,3% e 18, 1 % ) quanto para pupas (21,5 e 32,9% ). A 

fibra, que foi considerada como recipiente fixo e onde os barcos foram em maior 

número, passa a ter maiores percentuais para larvas (11,3%) e pupas (12,6%). E o 

natural apresentou menores percentuais para larvas e pupas. 

Quando consideramos a média de exemplares na categoria, a fibra tem 

sua importância acentuada (17lv/rec. e 4,6 pp/rec.), o metal e o plástico continuam 

sendo mais representativos para larvas. Enquanto para pupas, o metal e a fibra 

permanecem com percentual mais alto, a categoria cimento (5,7 pp/rec.) aparece 

com maior média que plástico . 

Do total de recipientes positivos, 55,6% foram aqueles classificados 

como removíveis. 

A figura 4 ilustra um crescimento do número de imaturos ao longo 

dos meses pesquisados; nota-se que há um pico no final do período, para a maior 

parte das categorias. 
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Tabela 6 - Distribuição do nº, % e média de larvas e pupas de Ae. aegypti em 

recipientes fixos e removíveis segundo categoria, no período de 10/2002 a 04/2003 e 

10/2003 e 04/2004, em São Sebastião, SP, Brasil. 

Recipiente 

CATEGORIA Nº ºlo 

Fixos 

Cx. d'água 52 6,5 
Cimento 29 3,6 
Fibra 64 8,0 
Louça/cerâmica 48 6,0 
Ralo 51 6,4 
Natural 110 13,8 

Subtotal 1 354 44,4 

Removíveis 

Metal 103 12,9 

Plástico 190 23,8 

Planta aquática 20 2,5 
Pneu 25 3, 1 
Vaso/prato planta 88 11,0 

Vidro 16 2,0 

Outros 02 0,3 

Subtotal 2 444 55,6 

Total 798 100 

Larvas 

Méd 
Nº ºlo Lv/Rec Nº 

527 5,5 10,1 62 

305 3,2 10,5 166 

1089 11,3 17,0 292 

353 3,7 7,4 41 

547 5,7 10,7 148 

691 7,2 6,3 92 

3512 36,5 9,9 801 

1742 18,1 16,9 764 

2529 26,3 13,3 499 

228 2,4 11 ,4 23 

272 2,8 10,9 45 

1108 11,5 12,6 148 

194 2,0 12, 1 20 
47 0,5 23,5 23 

6120 63,5 13,8 1522 

9632 100 12, 1 2323 

BIBLIOE'.CA I ç;q 
FACULD AD E DE SAÜ :::_t: P· 8L!CA 

UNIVERSIDADE DE 5AO PAJLO 

Pupas Total 

Méd 

% Pp/Rec Imaturos 

2,7 1,2 589 

7,1 5,7 471 

12,6 4,6 1381 

1,8 0,9 394 

6,4 2,9 695 

4,0 0,8 783 

34,5 2,3 4313 

32,9 7,4 2506 

21,5 2,6 3028 

1,0 1,2 251 

1,9 1,8 317 

6,4 1,7 1256 

0,9 1,3 214 

1,0 11 ,5 70 

65,5 3,4 7642 

100 2,9 11955 
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Figura 4 - Distribuição mensal do nº de imaturos de Ae. aegypti por recipiente 
segundo categoria, em São Sebastião, São Paulo no período de 10/2002 a 04/2003 e 
de 10/2003 a 04/2004. 
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A tabela 7 apresenta as diferenças na produção média de larvas de 

Aedes aegypti entre os recipientes segundo categoria (n = 798; H = 83,42; gl = 12 e 

p < 0,0001 ). Observa-se na Figura 5 os recipientes que em média produziram mais 

larvas: metal e plástico. 

Para a produção média de pupas de Aedes aegypti também houve 

diferença com significância estatística entre os recipientes (n=301; H = 48,84; gl = 

12 e p < 0,000) destaca-se também os da categoria metal e plástico (Tabela 8 e 

Figura 6). 

Tabela 7 - Comparação entre a produção média de larvas de Aedes aegypti segundo a 
categoria do recipiente, em São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 10/2002 
a 04/2003 e de 10/2003 a 042004. 

Kruskal - Wallis - H = 83,42 p< 0,0001 (n = 798) (a< 0,05) 

Comparações entre grupos: Teste de Dwass - Steel - Chritchlow- Flingner (a< 0,05) 

Metal X Caixa d'água 

Metal X Cimento 

Metal X Louça 

Metal X Planta 

Metal X Ralo 

Metal X Pneu 

Metal X Vidro 

Metal X Outros 

Plástico X Caixa d'água 

Plástico X Cimento 

Plástico X Louça 

Plástico X Natural 

Plástico X Planta 

Plástico X Ralo 

Plástico X Pneu 

Plástico X Vidro 

Plástico X Outros 
* Apenas os resultados com significância estatística. 

p = 0,011 

p = 0,002 

p = 0,004 

p = 0,001 

p = 0,040 

p = 0,003 

p = 0,001 

p = 0,000 

p = 0,002 

p = 0,002 

p = 0,002 

p = 0,017 

p = 0,001 

p = 0,007 

p = 0,001 

p = 0,001 

p = 0,000 
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Figura 5 - Produção de larvas de Aedes aegypti segundo categoria do recipiente em 
São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de l 0/2002 a 04/2003 e de 10/2003 a 
04/2004. 

Tabela 8 - Comparação entre a produção média de pupas de Aedes aegypti segundo 
categoria do recipiente, em São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de l 0/2002 
a 04/2003 e de 10/2003 a 04/2004. 

Kruskal - Wallis - H = 48,84 p< 0,0001 (n = 301) 

Comparações entre grupos: Teste de Dwass - Steel - Chritchlow - Flingner (o. < 0,05) 

Metal X Louça p = 0,018 

Metal X Planta p = 0,007 

Metal X Pneu p = 0,013 

Metal X Vidro p = 0,007 

Metal X Outros p = 0,002 

Plástico X Louça p = 0,023 

Plástico X Planta p = 0,006 

Plástico X Pneu p = 0,014 

Plástico X Vidro p = 0,005 

Plástico X Outros p = 0,001 
* Apenas os resultados com significância estatística. 
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Figura 6 - Produção de pupas de Aedes aegypti segundo categoria do recipiente em 

São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 10/2002 a 04/2003 e de 10/2003 a 

04/2004. 

4.3.2 - Recipientes contendo Ae. albopictus 

No que se refere à espécie Ae. a/bopictus (Tabela 9), a positividade de 

recipientes foi maior nas categorias natural (30,7%), plástico (25,4%) e metal 

(12, 1 % ). Os recipientes com maiores percentuais de larvas e pupas em relação ao 

total coletado foram: plástico (30, l % e 34,9% ), natural (21,3 e 19 ,9%) e metal 

( 17 ,3 e 11 % ). Quando observamos as médias de larvas por recipiente, a maior média 

foi observada em metais (10,7 lv/rec.), e os pneus (10,6 lv/rec.) passam a ter maior 

representatividade; o plástico perde importância em relação (8,9 lv/rec.) a caixa d' 

água (9,2 lv/rec.). As pupas têm nas categorias fibra (5,6 pp/rec.) e pneus (3,6 

pp/rec.) maiores médias que os plásticos e metais. Do total de recipientes positivos a 

grande maioria (56,5%) também foi classificada como "removíveis". A distribuição 

do número de recipientes positivos por categoria, diferentemente de Ae. aegypti, 

apresentou tendência de decréscimo no número de recipientes, embora apresente pico 
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em pelo menos um mês no final do período, para maior parte das categorias (Figura 

6). 

Tabela 9 - Distribuição do nº, % e média de larvas e pupas de Ae. albopictus em 
recipientes fixos e removíveis segundo categoria, no período de 10/2002 a 04/2003 e 
10/2003 e 04/2004, em São Sebastião, SP, Brasil. 

Recipientes Larvas Pupas Total 

CATEGORIA Nº % Nº % Méd Nº 0/o Méd Imaturos 

Fixos Lv/Rec Pp/Rec 

Caixa d'água 22 4,2 202 5, 1 9,2 12 1,6 0,5 214 

Cimento 9 1,7 65 1,6 7,2 16 2,1 1,8 81 

Fibra 7 1,3 44 1,1 6,3 39 5,1 5,6 83 

Louça 21 4,0 160 4,0 7,6 22 2,9 1,0 182 

Natural 162 30,7 845 21,3 5,2 152 19,9 0,9 997 

Ralo 8 1,5 25 0,6 3,1 12 1,6 1,5 37 

Sub-Total 1 229 43,5 1341 33,8 5,9 253 33 1 1 1 1594 

Removíveis 

Metal 64 12,1 686 17,3 10,7 84 11,0 1,3 770 

Plástico 134 25,4 1195 30,1 8,9 267 34,9 2,0 1462 

Pneu 16 3,0 170 4,3 10,6 57 7,5 3,6 227 

Vaso/prato planta 54 10,2 383 9,6 7,1 86 11,3 1,6 469 

Outros 30 57 196 49 65 17 2,2 0,6 213 

Sub-Total 2 298 56,5 2630 66,2 8,8 511 66 9 1,7 3141 

Total 527 100 3971 100 75 764 100 1 4 4735 
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Figura 7 - Número de exemplares de Ae. albopictus por recipiente segundo categoria 
e mês em São Sebastião, São Paulo no período de 10/2002 a 04/2003 e de 10/2003 a 
04/2004. 
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A tabela 1 O apresenta a diferença na produção média de larvas de Ae. 

albopictus e entre os recipientes segundo a categoria (n=527; H = 69,97; gl = 10 e p 

< 0,0001). Observa-se na Figura 8 os recipientes que em média produziram mais 

larvas, metal, plástico, natural e vaso/prato de vaso. Para a produção média de 

pupas de Ae. aegypti também houve diferença entre as categorias de recipiente 

(n=190; H = 44,36; gl = 10 e p < 0,0001), a categoria dos plásticos foi a que 

apresentou diferença em relação as demais (Tabela 11 e Figura 9). 

Tabela 1 O - Comparação entre a produção média de larvas de Aedes albopictus por 
categoria de recipiente, em São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 10/2002 a 
04/2003 e de 10/2003 a 04/2004. 

Kruskal -Wallis - H = 69,97 p< 0,0001 (n = 527) 

Comparações entre grupos: Teste de Dwass-Steel-Chritchlow-Flingner (a< 0,05) 

Metal X Caixa d'água p = 0,043 

Metal X Cimento p = 0,002 

Metal X Fibra 

Metal X Pneu 

Metal X Ralo 

Plástico X Caixa d'água 

Plástico X Cimento 

Plástico X Fibra 

Plástico X Louça 

Plástico X Pneu 

Plástico X Ralo 

Plástico X Planta 

Plástico X Outros 

Natural X Fibra 

Natural X Ralo 

Vaso X Cimento 

Vaso X Fibra 

Vaso X Ralo 
* Apenas os resultados com significância estatística. 

p = 0,001 

p = 0,032 

p = 0,000 

p = 0,013 

p = 0,001 

p = 0,000 

p = 0,005 

p = 0,006 

p = 0,000 

p = 0,038 

p = 0,003 

p = 0,050 

p = 0,015 

p = 0,046 

p = 0,025 

p = 0,009 
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Figura 8 - Produção de larvas de Aedes albopictus segundo categoria do recipiente 

em São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 10/02 a 04/03 e de 10/03 a 04/04. 

Tabela 11 - Comparação da produção média mensal de pupas de Aedes albopictus 

por categoria de recipiente, em São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 10/02 

a 04/03 e 10/03 a 04/04. 

Kruskal - Wallis - H = 44,36 p< 0,0001 (n = 190) 

Comparações entre grupos: Teste de Dwass - Steel - Chritchlow- Flingner (a < 0,05) 

Plástico X Cx. D'água p = 0,001 

Plástico X Cimento p = 0,001 

Plástico X Fibra p = 0,007 

Plástico X Louça p = 0,003 

Plástico X Pneu p = 0,015 

Plástico X Ralo p = 0,001 

Plástico X Outros p = 0,001 
* Apenas os resultados com significância estatística. 
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Figura 9 - Produção de pupas de Aedes albopictus segundo categoria do recipiente 

em São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 10/2002 a 04/2003 e de 10/2003 

a 04/2004. 

4.3.3 - Recipientes contendo ambas as espécies 

Destacaram-se recipientes com maiores percentuais de positividade 

nesta situação, as categorias: plástico (29,4%), natural (17,8%) e metal (15,6%). 

As larvas de Ae. aegypti foram mais abundantes em fibra (27,8 lv/rec), planta 

aquática (19 lv/rec) e metal (17,6 lv/rec). As pupas tiveram as maiores médias nas 

categorias fibra, ralo e pneu (27,2; 8,0 e 4,5 pp/rec. respectivamente). Já para a 

espécie Ae. albopictus, as médias de larvas foram distribuídas na maior parte dos 

recipientes sem muita diferença, sendo a maior média nos pneus (11 lv/rec). Para a 

fase pupal, as maiores médias foram nos pneus (8,3 pp/rec) e na categoria fibra (6,4 

pp/rec). Do total de recipientes, 63% eram passíveis de remoção. Observa-se que 

mesmo em situação de coexistência, Ae. aegypti estava em maior número que Ae. 

albopictus (Tabela 12). 
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Tabela 12 - Distribuição do nº e % de recipientes fixos e removíveis segundo categoria e do nº e média de larvas e pupas por espécie em 

situação de coexistência, no período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 e 04/2004, em São Sebastião, SP, Brasil. 

Recieientes Aedes aegyeti Aedes alboeictus Total de imaturos 

CATEGORIA Nº % Larvas Pueas Larvas Pueas Ae. aegy_eti Ae. atboeictus Ambos 
Fixos Nº Lv/rec Nº Pe/rec Nº Lv/rec Nº Pe/rec Nº % Nº % Total 

Cx. d'água 10 5,6 115 11 ,5 10 1,0 31 3,1 2 0,2 125 79,1 33 20,9 158 
Cimento 4 2,2 56 14,0 3 0,8 34 8,5 o o.o 59 63,4 34 36,6 93 
Fibra 5 2,8 139 27,8 136 27,2 41 8,2 32 6,4 275 79,0 73 21 ,0 348 
Louça/cerâmica 13 7,2 95 7,3 17 1,3 114 8,8 5 0,4 112 48,5 119 51,5 231 
Ralo 3 1,7 11 3,7 24 8,0 3 1,0 1 0,3 35 89,7 4 10,3 39 
Natural 32 17,8 239 7,5 20 0,6 181 5,7 26 08 259 55 6 207 44,4 466 
Subtotal 1 67 37,2 655 9,8 210 31 404 60 66 1 o 865 64,8 470 352 1335 

Removíveis 

Metal 28 15,6 492 17,6 93 3,3 182 6,5 39 1,4 585 72,6 221 27,4 806 
Plástico 53 29,4 674 12,7 44 0,8 436 8,2 132 2,5 718 55,8 568 44,2 1286 
Planta aquática 2 1, 1 38 19,0 o o.o 3 1,5 o o.o 38 92,7 3 7,3 41 
Pneu 6 3,3 54 9,0 27 4,5 66 11,0 50 8,3 81 41, 1 116 58,9 197 
Vaso/prato planta 22 12,2 254 11,5 28 1,3 85 3,9 15 0,7 282 73,8 100 26,2 382 
Vidro 1 0,6 19 19,0 2 2,0 12 12,0 7 7,0 21 52,5 19 47,5 40 
Outros 1 06 3 3,0 1,0 22 22,0 1 1 o 4 14 8 23 85 2 27 
Subtotal 2 113 62,8 1534 13 6 195 1 7 806 7 1 244 22 1729 62 2 1050 37 8 2779 

Total 180 100,0 2189 12,2 405 2,3 1210 6,7 310 1,7 2594 63,1 1520 36,9 4114 
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A produção média de imaturos por tipo de recipiente diferiu com 

significância estatística, entre as categorias de recipientes tanto para Ae. aegypti (n = 
577; gl = 9; H = 39,08 e p < 0,000) quanto para Ae. albopictus (n = 488; gl = 9; H = 
42,33 e p < 0,000). Observa-se que os plásticos e os metais produziram em média 

mais larvas e pupas que as demais categorias, tanto para Ae. aegypti quanto para Ae. 

albopictus, quando estavam em situação de coexistência (Tabela 13). 

Tabela 13 - Comparação da produção média mensal de imaturos de Ae. aegypti e Ae. 

albopictus em recipientes com ambas as espécies por categoria de recipiente, em São 

Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 a 04/2004. 

Comparação entre grupos: Teste de Dwass - Steel - Chritchlow - Flingner (a< 0,05) 

Ae. aegypti Ae. Albopictus 

Plástico X Cimento p = 0,000 Plástico X Cx. D'água p = 0,000 

Plástico X Fibra p = 0,005 Plástico X Cimento p = 0,000 

Plástico X Louça p = 0,038 Plástico X Fibra p = 0,004 

Plástico X Pneu p = 0,008 Plástico X Louça p = 0,002 

Metal X Cimento p = 0,015 Plástico X Pneu p = 0,015 

Metal X Cimento p = 0,016 
* Apenas os resultados com significância estatística. 
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4.4 - Emergência de fêmeas 

4.4.1 - Emergência mensal de fêmeas 

O cálculo da emergência de fêmeas para cada 100 imóveis ao dia foi 

feito a partir da produção mensal de pupas. A produção de fêmeas de Ae. aegypti 

cresceu ao longo do período e a de Ae. albopictus diminuiu, em recipientes onde as 

espécies não estavam em situação de coexistência (Tabela 14 ). 

Houve diferença na comparação da produção média mensal de fêmeas 

entre as espécies quando em recipientes diferentes (Teste Mann-Whitney; n =14; U = 

156,5 e p = 0,006). E em recipientes em situação de coexistência, não houve 

diferença com significância estatística na produção média de fêmeas das espécies ao 

longo dos meses (Teste Mann-Whitney; n = 14; U = 103 e p = 0,84). 

Tabela 14 - Produção média mensal de fêmeas por espécie a cada 100 

imóveis/dia, dos criadouros com a espécie isolada e coexistindo. São Sebastião, São 

Paulo, Brasil, no período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 a 04/2004. 

Nº de fêmeas dos criadouros 
c/Aedes c/Aedes Em coexistência 

Mês aegy_e_ti alboe_ictus Ae. aeg. Ae. alb. 
Outubro 82 18 22 18 
Novembro 142 267 40 40 
Dezembro 204 48 58 25 
Janeiro 57 296 22 54 
Fevereiro 211 249 76 36 
Março 236 57 12 24 
Abril 543 256 385 164 
Outubro 305 78 2 5 
Novembro 237 135 7 117 
Dezembro 117 27 16 5 
Janeiro 439 68 7 14 
Fevereiro 350 32 55 3 
Março 977 111 53 95 
Abril 522 32 59 18 
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4.4.2 - Emergência de fêmeas segundo a categoria do recipiente 

Na tabela 15, para todos os recipientes houve aumento na produção 

média de fêmeas de Ae. aegypti ao longo do período, o que foi bastante evidente nos 

últimos meses. Foi possível observar maior produção de fêmeas nos plásticos e 

metais durante todo o período. 

A produção de fêmeas de Ae. albopictus apresentou tendência inversa 

da espécie anterior, verificando-se queda da produção média ao longo do período 

para todos os tipos de recipientes. Os recipientes das categorias plástico e natural 

produziram mais fêmeas em média (Tabela 16) 

Quando observamos os resultados da produção de fêmeas em 

criadouros com a presença das espécies coexistindo, notamos tendência de produção 

semelhante em todo o período. Embora em alguns meses houvesse maior produção 

média de umas das espécies, não houve diferença com significância estatística na 

produção média mensal entre elas (Teste Mann-Whitney; n = 14; V= 93 e p = 
0,83). Os recipientes que, em média, produziram mais foram aqueles das seguintes 

categorias: plástico, natural e vaso/prato de planta (Tabela 17). 
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Tabela 15 - Emergência diária de fêmeas de Ae. aegypti por categoria de recipiente, São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 

10/2002 a 04/2003 e 10/2003 a 04/2004. 

Caixa Planta Vaso/ 
Mês D'água Cimento Fibra Louça Metal Plástico Natural Aguát. Pneu Ralo prato Vidro Outros 

Outubro 0,3 o.o o.o o.o 25,0 º·º o.o 0,0 o.o 4,0 º·º o.o o.o 

Novembro 0,8 0,3 o.o o.o 16,3 33,8 o.o 0,0 o.o o.o 0,8 1,5 o.o 

Dezembro 1,3 o.o o.o o.o 12,0 1,3 o.o o.o 0,0 9,0 18,0 0,3 o.o 

Janeiro 2,0 1,3 o.o º·º o.o 3,0 o.o º·º o.o o.o 2,3 o.o 0,3 

Fevereiro o.o º·º 4,5 0,8 2,5 1,0 o.o o.o 9,8 0,3 37,5 o.o o.o 

Março 0,8 o.o 28,8 o.o 52,5 1,5 o.o o.o o.o º·º o.o 5,5 o.o 

Abril o.o o.o 585,0 o.o 52,0 o.o o.o o.o o.o 1,5 º·º º·º 0,0 

Outubro º·º 
o.o 0,5 o.o 8,0 19,5 o.o o.o º·º 5,0 26,5 o.o o.o 

Novembro 12,0 0,3 3,5 5,3 63,0 0,0 o.o o.o 1,5 º·º 
15,0 o.o º·º 

Dezembro 4,8 0,0 o.o 1,5 1,0 16,0 1,0 1,0 o.o o.o 16,0 0,0 o.o 

Janeiro o.o 15,0 º·º o.o 15,5 41 ,0 0,5 1,0 0,3 92,8 o.o 0,3 5,5 

Fevereiro o.o 19,5 0,5 o.o 3,5 º·º o.o 13,8 o.o 12,5 0,3 0,8 o.o 

Março 4,5 17,0 122,5 4,5 431 36,0 8,5 6,0 14,0 o.o o.o o.o o.o 

Abril 6,0 39,8 6,0 19,0 112,0 27,5 0,3 48,8 010 9,0 0!8 0,3 010 
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Tabela 16 - Emergência diária de fêmeas de Ae. albopictus por categoria de 

recipiente, São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 10/2002 a 04/2003 e 

10/2003 a 04/2004. 

Caixa Vaso/ 
ês D' água Cimento Fibra Louça Metal Natural Plástico Pneu Ralo ~rato Outros 

Jtubro 0,0 0,0 0,0 o o o 2,0 0,0 o.o 0,0 0,0 

>Vembro 0,3 0,0 0,0 2,3 11,5 114,0 21,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

~zembro 1,5 0,0 1,0 0,3 2,5 2,5 0,5 0,0 o.o 0,0 0,0 

1neiro 0,0 2,0 0,0 0,0 1,0 60,0 137,3 0,0 0,0 1,8 1,5 

wereiro 1,5 1,8 0,8 0,3 0,0 66,5 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

arço 0,0 1,0 0,0 0,0 1,0 4,0 2,5 o.o o.o 0,0 2,0 

lril 0,0 o.o 7,3 1,0 42,5 5,3 105,8 11,3 0,5 0,0 o.o 
utubro 0,3 0,3 0,0 o.o 1,3 0,0 8,3 0,0 0,0 0,0 0,0 

lvembro o.o o.o 0,0 0,5 3,0 0,0 94,5 19,3 0,0 o.o 0,0 

~zembro o.o o.o 0,0 0,3 0,0 4,0 1,0 1,0 0,0 0,0 0,0 

1neiro 0,0 0,0 0,8 0,0 0,3 5,0 36,0 0,0 0,0 1,5 0,5 

ivereiro 0,0 0,0 0,0 0,3 0,3 0,5 13,5 0,0 o.o o.o 0,0 

arço 0,0 0,0 o.o 0,0 1,5 2,0 11,3 29,3 0,0 0,0 o.o 
lril 0,3 0,0 º!º 1,3 0,3 0,5 6,8 º!º o.o 0,0 º!º 
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Tabela 17 - Emergência de fêmeas diária por categoria de recipiente com ambas as espécies, São Sebastião, São Paulo, Brasil, 

no período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 a 04/2004. 

Mês 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Fibra 

A B 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o 0,8 

0,3 o.o 

67,5 7,3 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

Louça 

A B 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

0,8 0,3 

o.o o.o 

Metal 

A B 

1,8 o.o 

4,5 4 ,5 

5,0 2,5 

o.o o.o 

º·º o.o 
o.o 0,3 

o.o o.o 40,0 16,5 

o.o o.o 

0,5 0,5 

0,5 0,3 

o.o o.o 

o.o 0,3 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o 1,0 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o 0,0 

Natural 

A B 

o.o o.o 

0,5 o.o 

0,8 2,5 

1,5 4,5 

2,0 1,3 

0,8 o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o 0,3 

0,3 o.o 

o.o o.o 

1,5 0,8 

Plástico 

A B 

0,8 2,0 

0,5 1,3 

5,0 0,5 

2,3 6,8 

0,8 0,0 

0,3 0,5 

7,0 33,8 

o.o 0,3 

o.o 36,0 

o.o 0,3 

0,8 5,3 

7,5 0,3 

o.o 7,0 

Pneu 

A B 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

0,3 5,5 

º·º o.o 
o.o o.o 

o.o o.o 

6,5 9,8 

Vaso 

A B 

o.o o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

1,0 0,3 

9,0 1,3 

o.o o.o 

o.o 0,3 

o.o 0,0 

0,3 1,5 

1,8 o.o 

o.o 0,3 

º·º o.o 
o.o o.o 

Outros 

A B 

o.o o.o 

o.o 1,0 

o.o º·º 
0,3 0,3 

o.o 0,0 

0,5 1,8 

1,5 0,3 

o.o o.o 

0,0 o.o 

o.o o.o 

o.o o.o 

4,5 o.o 

o.o o.o 

Total 

A B 

2,5 2,0 

5,5 6,8 

10,8 5,5 

5,0 11,8 

12,5 3,5 

1,8 2,5 

116,0 58,0 

o.o 0,3 

1,0 44,5 

2,3 0,8 

1,0 5,5 

12,0 0,5 

8,0 17,5 

Abril 0,0 0,0 2,5 0,0 8,0 0,3 0,0 0,5 1,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,5 3,8 
A = Ae. aegypti B = Ae. albopictus - Foram excluídos as categorias Caixa d' água e cimento, em razão de apresentarem 
amostra pequena. 
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A comparação entre as categorias de criadouros mostra que existe 

diferença com significância estatística na produção média de fêmeas de Ae. aegypti 

(Kruskal - Wallis: n=301; H = 54,71; gl = 12 e p < 0,000). A produção média foi 
maior nos metais e plásticos em relação as demais categorias (Tabela 18 e Figura 

10). 

Tabela 18 - Comparação do Cálculo de Emergência de fêmea de Ae. aegypti por tipo 

de recipiente, São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 10/2002 a 04/2003 e 

10/2003 a 04/2004. 

Kruskal -Wallis: H = 54,71 • p< 0,000 (n = 301) 

Comparações entre grupos· Teste Dwass • Steel • Chritchlow- Flingner (a.< 0,05) 

Metal X Louça 

Metal X Pneu 

Metal X Vidro 

Metal X Outros 

Plástico X Caixa d' água 

Plástico X Louça 

Plástico X Planta 

Plástico X Pneu 

Plástico X Vidro 

Plástico X Outros 
* Apenas os resultados com significância estatística. 

350 

300 

250 

200 

150 
a 

100 

a 
50 

o ....:.-~ 

-50 

-100 

a 

p = 0,036 
p = 0,012 
p = 0,003 
p = 0,001 
p = 0,027 
p = 0,010 
p = 0,003 
p = 0,004 
p = 0,002 
p = 0,000 

I ±1.96*Std. Err. 

CJ ±1.00*Std. Err. 

a Mean 

CE Caixa CE Fibra CE metal CE natura CE pneu 
CECiment CE Louça CEplásti CE planta 

Categoria de Recipiente 

Figura 1 O - Produção média de fêmeas de Ae. aegypti por rec1p1ente segundo 

categoria em São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 10/2002 a 04/2003 e de 
10/2003 a 04/2004. 
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A comparação da produção média de fêmeas de Ae. albopictus entre 

as categorias também apresentou diferença com significância estatística (Kruskal -

Wallis : n=190; H = 60,31 ; gl = 10 e p < 0,000). A produção média foi maior nos 

plásticos e naturais em relação as demais (Tabela 19 e Figura 11 ). 

Tabela 19 - Comparação entre a Emergência de fêmeas de Ae. albopictus por 

recipiente segundo a categoria, São Sebastião, São Paulo, Brasil, no peóodo de 

10/2002 a 04/2003 e 10/2003 a 04/2004. 

(J) 
til 
Q) 

E 
~ 
Q) 
'O 
o 
'õ 
•Q) 

E 

Kruskal - Wallis - H = 60,31 P< 0,000 (n = 190) 

Comparações entre grupos - Teste: Dwass - Steel - Chritchlow - Flingner (a< 0.05) 

Natural X Ralo 

Natural X Cimento 

Plástico X Cimento 

Plástico X Fibra 

Plástico X Louça 

Plástico X Ralo 

Plástico X Vaso 

Plástico X Outros 
* Apenas os resultados com significância estatística. 

100 

80 

60 

40 

a 

a 

p = 0,021 

p = 0,037 

p = 0,000 

p = 0,001 

p = 0,001 

p = 0,000 

p = 0,039 

p = 0,001 

:r: ±1 .96*Std. Err. 

D ± 1 .OO*Std. Err. 

a Mean 

z 20 

o 

CE Caixa CEFibra CEmetal CEnatura CEralo 
CECiment CE Louça CEplásti CEpneu CEvaso 

Categoria de Recipiente 

Figura 11 - Produção média de fêmeas de Ae. albopictus por recipiente segundo a 
categoria em São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 10/2002 a 04/2003 e de 
l 0/2003 a 04/2004. 
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4.5 - Variáveis físicas e químicas e a associação com abundância e 
produtividade de imaturos 

4.5.1 - Descrição dos valores dos parâmetros ÍISicos e químicos da água dos 

criadouros 

Os recipientes contendo Ae. aegypti e Ae. albopictus foram separados 

segundo categoria do recipiente. 

Para criadouros com ambas as espécies não foi possível fazer esta 

separação em razão do nº de recipientes amostrados (n = 54), optou-se então por 

apresentar os resultados do total de recipientes. Em todos os parâmetros mensurados, 

houve alta variabilidade, sendo observado menor coeficiente de variação na 

temperatura, embora esta tenha registrado valor máximo de 35,4ºC (Tabela 20). 

Tabela 20 - Valores max1mos, mínimos e coeficientes de vanaçao de volume, 

temperatura, pH, oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, salinidade dos 
recipientes que continham as espécies em coexistência, em São Sebastião, Litoral 
Norte de São Paulo, Brasil, no Período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 a 04/2004. 

Vol. Temp. pH 00 Condut. Salinid. 

(mi) (ºC) (mg/I) (µS/cm) (%0) 

Máximo 500000 35,4 8,9 10,30 16110,0 9,2 

Mínimo 25 21,3 4,3 1,46 14,2 o 

C.V. (%) 464,8 9,7 15,7 47,3 304,1 355,4 

Nos criadouros com Ae. aegypti também foi observada alta 

variabilidade para todos os parâmetros, entretanto, destacam-se os coeficientes de 

variação do volume, condutividade e salinidade. 

Os menores valores de pH foram nas categorias prato/vaso pH 4,6; 

plástico pH 4,5 e natural pH 4,3 ; nas quais os valores tenderam para o ácido. Valores 
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alcalinos com pH entre 8,9 e 9,9 foram obtidos nos seguintes recipientes: ralo, 

plástico, fibra, cimento, louça e caixa d' água. 

Os valores de condutividade e a salinidade foram mais altos nas 

categorias pneus 22.400,0µS/cm e 13,5%0, natural 9.749,00µS/cm e 5,5%0 e fibra 

(18.870,0µS/cm e 11,2%0). 

Foram observados os menores valores de oxigênio dissolvido nas 

categorias ralo 0,20 mg/l, plástico 0,38 mg/l e fibra 0,40 mg/l, embora os percentuais 

de coeficientes de variação das demais categorias também tenham sido altos. 

A temperatura foi mais elevada em pneu 34,2 ºC, plástico 35,9ºC, 

natural 35,6ºC e louça 34,8ºC (Tabela 21). 

Em criadouros com Ae. albopictus também foi observada variação em 

todos os valores dos parâmetros físicos e químicos da água, embora estes tenham 

sido menores que os da espécie anterior. 

Os valores de volume, condutividade e salinidade apresentaram 

percentuais mais altos de coeficiente de variação. 

Observaram-se valores de pH ácido nos recipientes das categorias: 

vaso/prato (pH 4,1) e natural (pH 4,0), e levemente alcalinos em fibra (pH 8,4) e 

outros (pH 8,3). 

Os maiores valores de condutividade e salinidade foram registrados 

em pneus 2600,0µS/cm e 1,2%0, natural 5120,0µS/cm e 2,8%0 e fibra 16110,0µS/cm 

e 9,2%0. 

O oxigênio dissolvido teve o menor valor registrado no ralo 

(0,52mg/l), embora tenha apresentado valores baixos em outras categorias. A 

temperatura foi mais elevada em plástico (30,5 ºC) e caixa d'água (30,7ºC), 

máximas menores que em criadouros com Aedes aegypti (Tabela 22). 
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Tabela 21 - Valores max1mos, mm1mos e coeficientes de variação de volume, 
temperatura, pH, oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, salinidade nos 
recipientes com Ae. aegypti, segundo a categoria, São Sebastião, São Paulo, Brasil, 
no período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 a 04/2004. 

Categoria/ n 

vaso/prato 

(n=18) 

ralo 

(n=20) 

pneu 

(n=11) 

plástico 

(n=63) 

Planta aqu. 

(n=7) 

natural 

(n=30) 

Metal 

(n=16) 

Fibra 

(n=40) 

Cimento 

(n=9) 

Louça 

(n=9) 

Máximo 

Mínimo 

C.V. (%) 

Máximo 

Mínimo 

C.V.(%) 

Máximo 

Mínimo 

C.V. (%) 

Máximo 

Mínimo 

C.V.(%) 

Máximo 

Mínimo 

C.V.(%) 

Máximo 

Mínimo 

C.V. (%) 

Máximo 

Mínimo 

C.V. (%) 

Máximo 

Mínimo 

C.V. (%) 

Máximo 

Mínimo 

C.V. (%) 

Máximo 

Mínimo 

Vol. Temp. 
(mi) (ºC) 

2000 

80 

60,7 

6500 

100 

97,0 

25000 

50 

254,5 

250000 

15 

411 ,5 

3000 

350 

72,4 

2450 

30 

154,5 

200000 

30 

344,7 

500000 

20 

389,7 

200000 

640 

164,2 

3000 

250 

30,7 

20,8 

9,5 

27,9 

23,5 

5,1 

34,2 
21,9 

11,5 

35,9 

22,1 

10,6 

28,1 

24,2 

6,5 

35,6 

21,8 

11,7 

29,1 

21,8 

8,0 

30,8 

22,8 

6,7 

31,1 

23,5 

9,3 

34,8 
24,5 

pH 
7,5 

4,6 
11,6 

9,1 
6,1 

9,6 

8,1 

6,0 

9,8 

9,0 
4,5 

10,8 

6,8 

5,7 

5,8 

8,3 

4,3 
16,2 

8,3 

5,1 

11 ,0 

9,4 
5,2 

10,6 

9,1 

6,4 

11,2 

8,9 

5,4 

00 
(mgll) 

8,37 

0,86 

54,67 

6,40 

0,20 
58,8 

7,61 

1,06 

48,9 

9,40 

0,38 

53,6 

5,52 

1,87 

35,3 

7,87 

0,81 

51,6 

8,50 

1,14 

46,5 

9,00 

0,40 
52,3 

7,00 

2,94 

35,2 

7,41 

2,37 

Condut.. 
(µStern) 

759,0 

59,1 

73,2 

3400,0 

28,9 

106,7 

22400,0 
49,2 

173,4 

2960,0 

4,0 

145,2 

572,0 

37,2 

116,9 

9740,0 
4,0 

202,3 

1146,0 

5,0 

100,9 

18870,0 
33,0 

193,3 

3110,0 

226,0 

128,4 

422,0 

26,0 

Salinid. 
(%0) 

0,6 

o.o 
147,8 

1,8 

o.o 
141,4 

13,5 

o.o 
192,1 

1,5 

o.o 
202,6 

0,2 

o.o 
137,7 

5,5 

o.o 
217,6 

0,5 

o.o 
151 ,6 

11,2 

o.o 
209,6 

1,6 

o.o 
203,4 

0,1 

o.o 
C.V.(%) 5,1 3,4 5,8 5,7 26,1 57,7 

Cx. D'água Máximo 10000000 29,5 9,9 8,73 1804,0 0,9 

(n=14) Mínimo 230000 18,0 5,7 3,78 61,9 0,0 

c.v. (%) 182,5 10,8 17,0 33,1 205,5 374,2 
1- Vasos/pratos de planta e xaxim. 2- Objetos de plástico. 3- Bromélias.ocos de árvore e bambús. 
4- Várias peças de metal e carros. 5- Barcos/botes/caiaque e peças de fibra. 
6- Canaletas/lajes/caixas de areia. 7- Vasos sanitários e outras peças de cerâmica e louça. 
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Tabela 22 - Valores max1mos, ffilmmos e coeficientes de variação de: volume, 
temperatura, pH, oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, salinidade nos 
recipientes com Ae. albopictus, segundo a categoria, São Sebastião, São Paulo, 
Brasil, no período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 a 04/2004. 

Categoria/ n 

Vaso/prato/planta 1 

(n=10) 

Ralo/cimento2 

(n=4) 

Pneu 

(n=5) 

Recip./plástico3 

(n=32) 

Natural4 

(n=29) 

Recipientes/ metal5 

(n=7) 

Redpientes/fibra6 

(n=5) 

Outros materiais7 

(n=4) 

Máximo 

Mínimo 

e .V. (%) 

Máximo 

Mínimo 

e .V. (%) 

Máximo 

Mínimo 

C.V. (%) 

Máximo 

Mínimo 

e .V. (%) 

Máximo 

Mínimo 

C.V.(%) 

Máximo 

Mínimo 

C.V. (%) 

Máximo 

Mínimo 

C.V.(%) 

Máximo 

Mínimo 

C.V. (%) 

Recip. louça/cerâmicaª Máximo 

Mínimo 

(n=6) C.V. (%) 

Cx. D'água(amianto) Máximo 

Mínimo 

(n=4) C.V.(%) 

Vol. 

(mi) 

2000 

75 

91,0 

10000 

650 

106,2 

550 

170 

48,7 

3000 

160 

284,7 

2450 

75 

104,5 

16000 

550 

124,1 

500000 

1450 

204,9 

610 

80 

95,6 

2000 

25 

93,5 

700000 

100000 

55,9 

Temp. pH 

(ºC) 

27,1 7,5 

21 ,3 4,1 
6,5 19,2 

27,4 7,8 

24,0 6,8 

5,6 6,6 

27,0 7,9 

21 ,4 6,5 

8,8 7,5 

30,5 7,3 

22,3 5,2 

11 ,3 10,0 

27,8 7,1 

21 ,8 4,0 
8,1 18,6 

28,6 7,9 

21,8 5,9 

8,0 9,2 

27,0 8,4 

24,6 6,5 

3,8 10,4 

26,3 8,3 

24,4 6,4 

3,1 11 ,0 

29,2 7,0 

24,0 6,0 

13,5 14,7 

30,7 8,0 

24,7 6,0 

9,8 12,2 

00 
(mg/1) 

8,37 

0,86 

59,89 

2,94 

0,52 

55,43 

6,07 

3,71 

17, 11 

5,66 

0,98 

69,18 

3,80 

0,80 

93,72 

5,00 

2,30 

32,58 

7,00 

1,05 

64,54 

7,20 

2,31 

42,23 

4,23 

2,00 

28,07 

9,40 

6,40 

17,1 

Condut. 

(µS/cm) 

446,0 

34,8 

116,4 

293,0 

89,0 

51 ,8 

2600,0 

416,0 

77,0 

596,0 

50,0 

82,1 

5120,0 
15,5 

81 ,6 

288,0 

114,3 

39,8 

16110,0 
54,2 

160,0 

710,0 

96,0 

69,1 

436,0 

137,5 

41 ,3 

446,0 

65,8 

92,5 

Salinid. 

("10o) 

0,2 

o.o 
255,0 

0,1 

o.o 
200,0 

1,2 

0,2 

78,2 

0,3 

o.o 
213,2 

2,8 

o.o 
85,6 

0,1 

o.o 
124,7 

9,2 

o.o 
166,7 

0,3 

o.o 
85,7 

0,2 

o.o 
102,1 

0,2 

o.o 
200,0 

1- Vasos/prato de planta e xaxim. 2- Ralo e canaleta/caixa de areia. 3- Objetos de plástico. 4- bromélia, 

oco de árvore e bambú. 5- Peças de metal e carros. 6- Barcos/botes/caiaque e outras peças de fibra. 

7- Vidro/madeira/papel e tetraparle. 8- Vaso sanitário e outras peças de cerâmica e louça. 
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Em razão da grande variação nos valores do volume de água dos 

criadouros, estes foram classificados em tamanhos: Ae. aegypti (Pequeno, 

Intermediário, Médio e Grande) e para Ae. albopictus (Pequeno, Médio e Grande). 

Nas análises dos valores de parâmetros físicos e químicos da água do 

criadouro entre os tamanhos de recipiente com Ae. aegypti, observou-se que houve 

diferença com significância estatística para temperatura (Kruskal - Wallis: n = 239; 

H = 9,69; gl = 3 e p = 0,021) e oxigênio dissolvido (Kruskal - Wallis: n = 239; H = 
14,73; gl = 3 e p = 0,002), de modo que, a temperatura foi importante para os 

criadouros pequenos e o oxigênio dissolvido, para os grandes (Figuras 12 e 13). 

Entre os tamanhos de recipientes com Ae. albopictus verificaram-se 

diferenças significantes em Condutividade (Kruskal-Wallis : n = 105; H = 6,49; gl = 
2 e p = 0,019) e Salinidade (Kruskal-Wallis: n = 105; H = 11 ,10; gl = 2 e p = 
0,004), ressaltando que em criadouros pequenos, estes parâmetros tiveram menor 

variação (Figuras 14 e 15). 

27.8 

P X I: p = 0.030 :I: ±1.96*Std. Err. 

D ±1 .00*Std. Err. 

27.2 a Mean 

a 

26.6 
t-
<( 
a: 
UJ 
a.. 
~ 
UJ 26 
t- a a 

a 

25.4 

24.8 ....__ __________ __._ __________ ~------' 

Pequeno lntermed Médio Grande 

TAMANHO 

Figura 12 - Temperatura (ºC) segundo o tamanho de criadouro de Ae. aegypti em 

São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 10/2002 a 04/2003 e de 10/2003 a 

04/2004. 
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Figura 14 - Condutividade elétrica (µS/cm) , segundo tamanho de criadouro de Ae. 

albopictus em São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 10/2002 a 04/2003 e 

de 10/2003 a 04/2004. 
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Figura 15 - Salinidade (%0), segundo tamanho de criadouro de Ae. albopictus em 

São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de l 0/2002 a 04/2003 e de l 0/2003 a 

04/2004. 

4.5.2 -Temperatura ambiente e Índices pluviométricos 

Foi considerada a média dos valores de temperatura ambiente e dos 

índices pluviométricos referentes aos 15 dias que antecederam as coletas. 

Os recipientes com presença de pelo menos uma das espécies, 

estavam presentes durante todos os meses de estudo e, aparentemente, não sofreram 

grande influência da temperatura e da chuva (Figura 16A). 

O número de recipientes com Ae. aegypti mostrou tendência a 

aumentar quando a temperatura foi mais alta, ao menos no final do período estudado; 

entretanto a chuva não pareceu ser fator determinante na ocorrência de criadouros 

positivos para esta espécie (Figura 16B). 

As médias quinzenais dos índices pluviométricos pareceram ter mais 

associação com criadouros com Ae. albopictus que as de temperatura (Figura 16C). 

A ocorrência de recipientes com ambas as espécies parece não ter tido 

muita influência tanto da chuva, quanto da temperatura (Figura 160). 
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Figuras 16 - Distribuição mensal do número de recipientes com o total das duas 

espécies, com elas isoladas e em coexistência, e as médias quinzenais de temperatura 

e índices pluviométricos. 
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4.5.3 - Associação entre a produção média de imaturos e os parâmetros f'isicos e 

químicos da água do criadouro 

Quando foi considerado o total de recipientes, analisando a associação 

entre a produção média de imaturos e os valores dos parâmetros físicos e químicos 

da água do criadouro, foram verificadas algumas associações positivas e fracas mas 

com significância estatística, em relação ao pH, a condutividade e a salinidade. Isto 

em criadouros com Ae. aegypti, Ae. albopictus e com ambas as espécies (Tabela 23). 

Tabela 23 - Associação entre a produção média de larvas e pupas do total de recipientes e os 
parâmetros físico-químicos, São Sebastião São Paulo, Brasil, no período de 10/02 a 04/03 e 
de 10/03 a 04/04. 

Teste de Correlação de Spearman (a< 0,05) 

Aedes aegypti (n = 239) 
Larvas Pupas 

pH r = 0,32 r = 0,29 
P< 0,000 P< 0,000 

Condutividade r = 0,29 r = 0,23 
p < 0,000 p = 0,000 

Salinidade r = 0,22 r = 0,22 
p= 0,000 p= 0,000 

Aedes albopictus (n = 105) 
Larvas Pupas 

pH r= 0,25 r = 0,22 
p = 0,010 p = 0,022 

Condutividade r = 0,22 r = 0,23 
p = 0,022 p = 0,019 

Salinidade r= 0,24 r = 0,30 
p = 0,013 p = 0,001 

Ambas as espécies (n = 54) 
Larvas Pupas 

pH r = 0,50 r = 0,42 
p = 0,000 p = 0,002 

Condutividade r = 0,49 r = 0,39 

p = º·ººº p = 0,004 

Salinidade r = 0,44 r = 0,43 
p = 0,001 p = 0,001 

Para demais parâmetros não houve associação. 
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Quando a associação foi analisada segundo a categoria de recipiente, 

foram obtidas poucas associações com significância estatística em criadouros com 

Ae. aegypti, entre as categorias plástico e natural e os parâmetros pH, condutividade 

e salinidade. Estas foram consideradas fracas. (Tabela 24). Para as categorias dos 

criadouros de Ae. albopictus e de ambas as espécies não houve associação 

significante com nenhum dos parâmetros analisados. 

Tabela 24 - Associação entre a produção média de larvas e pupas de Ae. aegypti e 
os parâmetros por categoria do recipiente, São Sebastião São Paulo, Brasil, no 
período de 10/2002 a 04/2003 e de 10/2003 a 04/2004. 

Teste de Correlação de Speannan (a< 0,05) 

Plástico (n = 63) Natural (n = 30) 
Larvas Pupas Larvas Pupas 

pH r = 0,25 r = 0,41 r = 0,60 
p = 0,041 p = 0,026 p = 0,000 

Condutividade * r = 0,26 r = 0,50 r = 0,44 
p = 0,040 p = 0,005 p = 0,016 

Salinidade * r = 0,28 r = 0,46 r = 0,44 
p = 0,027 p = 0,011 p = 0,017 

0 2 dissolvido * r = - 0,36 * * 
p = 0,003 

* não houve associação 

4.5.4 - Associação entre a produção média de imaturos, a temperatura ambiente 

e os Índices pluviométricos 

Foram poucas as associações entre a produção média de imaturos de 

Ae. aegypti e as médias quinzenais de temperatura e dos índices pluviométricos, 

segundo a categoria do recipiente. Em criadouros com Ae. albopictus as associações 

encontradas, foram em menor número e somente com relação aos índices 

pluviométricos (Tabela 25). 
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Tabela 25 - Associação entre a produção média mensal de imaturos e as médias 
quinzenais de temperatura ambiente e índices pluviométricos por categoria do 
recipiente e espécie, em São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 10/2002 a 
04/2003 e de 10/2003 a 04/2004. 

Temperatura 
Média Quinzenal 

Índices Pluviométricos 
Média Quinzenal 

* Não houve associação. 

Índices Pluviométricos 
Média Quinzenal 

Correlação de Spearman (a. < 0,05) 

Aedes aegypti (n = 14) 

Planta 
Larvas 

r = 0,62 
p = 0,017 

* 

Vaso 
Pupas 

* 

r = 0,55 
p = 0,045 

Aedes a/bopictus (n=14) 

Plástico 
Larvas 

r = 0,77 
p = 0,001 

Vaso 
Pupas 

r = 0,64 
p = 0,015 

Cimento 
Larvas 

r = 0,55 
p = 0,042 

* 

Ralo 
Larvas 

* 

r = - 0,53 
p = 0,050 
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4.6 - Associação entre Índices entomológicos utilizados na rotina, 

Indicadores de densidade de larvas e pupas em imóveis e recipientes e 

Emergência de fêmeas 

Para a espécie Ae. aegypti, os Índices de Densidades de Larvas, tanto 

de recipientes quanto de imóveis, apresentaram associações positivas significantes 

em relação aos Índices utilizados na rotina. O Índice de Densidade de Pupas em 

Imóveis demonstrou fraca associação, apenas com Índice Predial e Índice de Breteau. 

Não houve associação entre o Índice de Densidade de Pupa em Recipiente e os 

Índices utilizados na rotina (Tabela 26). 

Tabela 26 - Comparação dos Índices de Densidade e os Índices Entomológicos 
tradicionais, para Ae. aegypti em São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 
10/2002 a 04/2003 e 10/2003 a 04/2004. 

DLR 

DPR 

DLI 

DPI 

Teste de Correlação de Speannan (n=14) (a< 0,05) 

IR 

r = 0,90 

p < 0,000 

* 

r = 0,80 

p = 0,001 

* 

IP 

r = 0,58 

p = 0,03 

* 

r = 0,70 

p = 0,01 

r = 0,56 

p = 0,04 

IB 

r = 0,61 

p = 0,02 

* 

r = 0,79 

p = 0,001 

r = 0,58 

p = 0,03 

IR= Índice de Recipiente, IP= Índice predial , IB= Índice de Breteau, DLR= Densidade de larvas 
por recipiente, DPR= Densidade de pupas por recipiente; DLI= Densidade de larvas por imóveis, 
DPI= Densidade de pupas por imóveis. * Não houve associação. 

Para a espécie Ae. albopictus, também foi encontrada associação 

significante entre os índices utilizados na rotina e os indicadores de densidade de 

pupas. Contudo, para os indicadores de densidade de larvas, as associações foram 

mais fortes. (Tabela 27). Para as espécies em coexistência, houve número maior de 

associações, entretanto também foi observada a tendência de associações mais fortes 

com os indicadores de densidade de larvas (Tabela 28). 
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Tabela 27 - Comparação dos Índices de Densidade e os Índices Entomológicos 
tradicionais, para Ae. albopictus em São Sebastião, São Paulo, Brasil, no período de 
10/2002 a 04/2003 e 10/2003 a 04/2004. 

Corelação de Spearman {n=14) (o.< 0,05) 

IR IP 18 

OLA r = 0,92 r = 0,85 r = 0,92 

p < 0,000 p = 0,000 p < 0,000 

OPA r = 0,66 * r = 0,63 

p = 0,03 p = 0,02 

ou r = 0,90 r = 0,88 r = 0,94 

p < 0,000 p = 0,000 p < 0,000 

OPI r = 0,62 * r = 0,61 

p = 0,02 p = 0,02 
IR= Índice de Recipiente, IP= Índice predial, IB= Índice de Breteau, DLR= Densidade de larvas 
por recipiente, DPR= Densidade de pupas por recipiente; DLI= Densidade de larvas por imóveis, 
DPI= Densidade de pupas por imóveis. * Não houve associação. 

Tabela 28 - Comparação entre Índices de Densidade e os Índices Entomológicos 
tradicionais para criadouros com ambas as espécies, em São Sebastião, São Paulo, 
Brasil, no período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 a 04/2004. 

DLR 

DPR 

DLI 

DPI 

Corelação de Spearman (n=14) (a< 0,05) 

IR 

r = 0,90 

p < 0,000 

r = 0,72 

p = 0,01 

r = 0,84 

p = 0,000 

r = 0,61 

IP 

* 

r = 0,63 

p = 0,02 

r = 0,69 

p = 0,01 

r = 0,55 

18 

r = 0,83 

p = 0,000 

r = 0,77 

p = 0,00 

r = 0,89 

p < º·ººº 
r = 0,68 

p = 0,03 p = 0,04 p = 0,01 
IR= Índice de Recipiente, IP= Índice predial, IB= Índice de Breteau, DLR= Densidade de larvas 
por recipiente, DPR= Densidade de pupas por recipiente; DLI= Densidade de larvas por imóveis, 
DPI= Densidade de pupas por imóveis. * Não houve associação. 
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Nas comparações entre os valores de Emergência Mensal (EM) e os 

Índices de Densidade ocorreram associações fortes e estatisticamente significantes 

entre a produção mensal de fêmeas e os indicadores que utilizaram a fase pupal, tanto 

para as espécies em situação de coexistência ou não. Em relação à associação entre a 

Emergência Mensal e os Índices utilizados em rotina, houve associação com o Índice 

de Breteau, porém, foi mais fraca que as associações encontradas entre a Emergência 

Mensal e os Indicadores de Densidade de Pupas, isto para a espécie Ae. aegypti 

(Tabela 29). 

Para Ae. albopictus, houve associação com significância estatística 

entre a Emergência Mensal e todos os indicadores entomológicos, embora as 

associações com os índices de uso em rotina tenham sido mais fracas (Tabela 29). 

Para as espécies em coexistência foram observadas correlações 

significantes com os indicadores de densidade e, em relação aos índices utilizados 

em rotina, a correlação foi verificada somente com Índice de Breteau (Tabela 29). 

Tabela 29 - Comparações entre os Indicadores Entomológicos e a Emergência Mensal de 
Fêmeas de Ae. aegypti, Ae. albopictus e ambas as espécies, São Sebastião, São Paulo, Brasil, 
no período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 a 04/2004. 

Correlação de Spearman (u < 0,05) 

Índice Entomológico 

DLR 

DPR 

DLI 

DPI 

ÍR 

ÍP 

Ae. aegypti 

r = 0,95 

p < 0,000 

r = 0,98 

p < 0,000 

Emergência de Fêmeas (EM) 

Ae. albopictus 

r = 0,81 

p = 0,000 

r = 0,98 

p < 0,000 

r = 0,76 

p = 0,002 

r = 0,98 

p < 0,000 

r = 0,66 

p = 0,012 

r = 0,55 

p = 0,042 

Ambos 

r = 0,56 

p = 0,036 

r = 0,90 

p < 0,000 

r = 0,63 

p = 0,017 

r = 0,98 

p < 0,000 

ÍB r = 0,59 r = 0,63 r = 0,58 

p - 0,03 p = 0,016 p = 0,030 
DLR= Densidade de larvas por rec1p1ente, DPR= Densidade de pupas por recipiente; DLI= 
Densidade de larvas por imóveis, DPI= Densidade de pupas por imóveis, IR= Índice de Recipiente, 
IP= Índice predial, IB= Índice de Breteau. * Não houve associação. 



66 

5 DISCUSSÃO 

5.1 - Composição da fauna de culicídeos imaturos encontrados nos 

criadouros 

A atividade humana sobre o ambiente altera-o profundamente resultando 

em ecossistemas com certo grau de empobrecimento da sua parte abiótica e biótica tanto 

animal quanto vegetal, e assim, favorecendo espécies oportunistas, que traduz muitas 

vezes na diminuição da diversidade primitiva (FORA TTINI 2004 ). A composição da 

fauna de culicídeos encontrada em criadouros em áreas urbanas geralmente é composta 

por número reduzido de espécies. Isto pode ser interpretado em parte porque o grande 

número de recipientes que abriga os imaturos de culicídeos em ambiente urbano é de 

origem artificial. Nesse tipo de criadouro, a teia alimentar é baseada na decomposição de 

detritos, portanto, a redução da produção primária implicaria no limite do número de 

níveis tróficos e isto, conseqüentemente, reduziria o suporte do número de espécies 

(WASHBURN 1995). É de se supor que tal situação estaria favorecendo espécies com 

grande capacidade de explorar esse tipo de hábitat, como Ae. aegypti e Ae. albopictus. 

O número de espécies encontrado (30) comparado ao encontrado em 

outros estudos realizados em ambiente urbano foi considerado relativamente grande 

(LOPES e col. 1993; PEREIRA 2001 ); entretanto a maior riqueza foi verificada em 

criadouros classificados como natural (Tabela 1) e neste, a bromélia foi o criadouro 

predominante (80% ). A riqueza geral encontrada pode, em parte, ser entendida pela 

grande oferta deste tipo de hábitat, pois, é geralmente colonizado por número variado de 

espécies de culicídeos. O volume d'água destes microhabitats é mantido constante e isto 

favorece a utilização destes vegetais como locais de procriação de insetos. MARQUES e 

col. (2001) encontraram mais de 30 espécies de culicídeos em bromélias de áreas 

urbanas e periurbanas em São Paulo. 
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A espécie Ae. aegypti foi a mais freqüente, com 44% do total de imaturos 

coletados, sendo encontrada nas 12 categorias de criadouros, em 8 delas estava em maior 

número do que as demais espécies presentes (Tabela 1 ). Espécies como Ae. aegypti e Ae. 

albopictus são consideradas do tipo generalista, ou seja, com grande capacidade de 

explorar diversos tipos de criadouros artificiais e naturais em ambientes urbanos 

(LAIRD 1988; FORA TTINI 2002). 

Ambas já foram assinaladas explorando criadouros de origem vegetal e 

em várias situações (LAIRD 1988; O'MEARA e col. 1993; O'MEARA e col. 1995; 

NATAL e col. 1997; CHADEE e col. 1998; FORATTINI e MARQUES 2000; 

LOUNIBOS e col. 2003). Os ecótopos naturais podem existir em grande oferta em 

ambientes urbanos e, nesse particular, na região em estudo, é comum o encontro de 

vegetais da famflia Bromeliaceae, pois são plantas nativas da Mata Atlântica, com a qual 

a área urbana de São Sebastião guarda proximidade. 

As bromélias foram bastante freqüentes, abrigando formas imaturas de 

· Ae. aegypti, Ae. albopictus e as espécies em situação de coexistência (Anexos 1 a 3, 

Tabelas 30 a 32). Estavam dispostas no ambiente como plantas remanescentes, ou seja, 

aquelas que permaneceram no ambiente após as alterações resultantes da urbanização. 

Em outros casos foram colocadas com fins ornamentais. Estas últimas geralmente 

estavam em jardins e em vasos próximos ou no interior das residências. Ainda que neste 

estudo estas plantas fossem incluídas dentro da categoria de criadouros naturais, em 

determinada situação podem ser consideradas como criadouros artificiais, como no caso 

daquelas para fins ornamentais (FORA TTINI e col. l 998a). 

Já houve outros registros de Ae. aegypti colonizando bromélias 

(CHADEE e col. 1998; FORATTINI e MARQUES 2000; CUNHA e col. 2002; 

LOUNIBOS e col. 2003; VAREJÃO e col. 2005). No litoral norte, este evento parece 

ser recente. Em estudo realizado em área urbana de São Sebastião no período de 1996 a 

2001 por PASSOS e col. (2003), não foi feito registro de bromélia com presença de Ae. 

aegypti. Contudo, há que se salientar a freqüência desta espécie neste microhabitat no 

presente estudo, considerando a recente exploração da bromélia por Ae. aegypti, o 

número foi relativamente alto em relação às demais espécies presentes (Tabela 1 ). 
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A segunda espécie mais freqüente foi Ae. albopictus ( 17%) que também 

estava presente em todas as categorias de recipiente, mas o total de exemplares coletados 

corresponde a menos da metade da espécie anterior. Apenas na categoria natural 

apresentou c\\scretamente maior número, sendo neste caso, mais fre(\üente entre todas as 

espécies presentes (Tabela 1 ). BRAKS e col. (2004 ), concluíram que esta espécie teve 

melhor desempenho que Ae. aegypti ao explorar folhas em decomposição como recurso 

e, no caso de criadouros naturais, onde supõe-se que este tipo de material seja farto. 

O' MEARA e col. (1993) relatam intensa ocupação de bromélias por Ae. 

albopictus em Gainesville na Flórida. Igualmente MARQUES e FORA TTINI (2005), 

descreveram a exploração de bromélias por esta espécie em ambiente urbano de 

llhabela, também no litoral norte do Estado de São Paulo; os autores já apontavam a 

importância deste microhabitat na propagação de espécies de culicídeos em áreas 

urbanas da região. Em incremento a isto, o fato de que esta espécie foi encontrada 

explorando estes vegetais em ambiente de mata residual e preservada, o coloca com 

possibilidade de envolver-se em ciclo zoonótico de agentes patogênicos e 

posteriormente, envolver o homem (NATAL e col. 1997; FORATTINI e col. 1998a; 

ALBUQUERQUE 2000). 

Segundo os resultados aqui apresentados, esta situação tem grande 

probabilidade de ocorrer na região, sendo que a espécie encontra-se na área urbana de 

São Sebastião, e esta guarda estreita proximidade com mata preservada, onde pode 

ocorrer a circulação de vírus. 

CHADEE e col. ( 1998), sugerem que a ocupação de criadouros naturais 

na margem de mata próxima a ambientes urbanos poderia manter populações de Ae. 

aegypti em período de controle químico. Esta situação seria responsável pela rápida 

reinfestação das áreas urbanas após o efeito residual dos inseticidas ter passado, 

desencadeando posteriormente, novos surtos inter-epidêmicos. LOURENÇO-de­

OLIVEIRA e col. (2004) também apontam para fenômeno semelhante ocorrendo em 

área de floresta urbana do Rio de Janeiro. Dado o encontro das duas espécies em 

recipientes naturais e a proximidade da área urbana com a mata natural, seria permitido 

supor que tal situação tenha possibilidade de ocorrer na região de São Sebastião. 
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Ae. albopictus está presente desde 1989 em São Sebastião com ampla 

distribuição; já Ae. aegypti, a partir de 1996, iniciou sua expansão e atualmente é a 

espécie mais freqüente no ambiente urbano. Em particular nos resultados deste estudo, 

observa-se que Ae. aegypti teve maior freqüência na ocupação de quase todas as 

categorias de recipientes artificiais e foi a espécie dominante. Todavia, Ae. albopictus 

ainda continua a explorar intensamente os ecótopos artificiais dispostos no ambiente 

urbano (Tabela 1 ), o que nos leva a pensar que existem fatores que permitem esta 

situação de coexistência na região, e que precisam ser investigados. 

Ainda em relação à fauna de culicídeos, há que salientar o encontro 

numeroso de representantes da espécie Cu/ex quinquefasciatus em todas as categorias de 

criadouros (Tabela 1 ). A característica altamente antropofílica e sua adaptação ao 

ambiente antrópico é bastante conhecida, entretanto, sabe-se de sua preferência por 

criadouros com água altamente poluída, dotada de altos teores de matéria orgânica em 

decomposição, em alguns casos em processo de fermentação (FORA TTINI 2002). Neste 

estudo, como esta espécie foi encontrada coexistindo com Ae. aegypti e Ae. albopictus, 

é possível supor que muitos destes criadouros apresentavam certo grau de poluição 

orgânica. 

Limatus durhami só não estava presente em ralos (Tabela 1 ), entretanto o 

encontro freqüente em recipientes artificiais próximos ao ambiente urbano já tem sido 

relatado por diversos autores que atribuem à este comportamento caráter indicativo de 

domiciliação (LOPES e col. 1993). Esta espécie apresenta hábito de predador em 

situação de falta de alimento (FORA TTINI 2002), atividade que poderia realizar na 

maior parte dos criadouros onde não foram registradas espécies predadoras, o que 

poderia ser considerado como uma vantagem para sua manutenção na comunidade em 

relação às demais espécies. 

A mudança qualitativa de comportamento no uso de recipientes como 

criadouros por parte de espécies que conservavam preferências a ecótonos naturais, 

chama atenção para o potencial de adaptabilidade das populações de culicídeos 

(FORA TTINI 1998b ). Isto pôde ser observado por várias espécies encontradas nos 

criadouros inspecionados ao longo deste estudo. É o caso do registro de Oc. scapularis, 
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An. evansae e An. argyritarsis em recipientes de plástico e em caixas d' água (Tabela 1 ), 

sendo esta última foi assinalada em situação semelhante por FORATTINI e col. (l 998c). 

Esta pesquisa não objetivou discutir as interações ecológicas, entre as 

espécies de culicídeos que ocorrem em ambiente antrópico, para tanto serão necessários 

outros estudos que visem conhecer melhor estas interações. Os conhecimentos 

adquiridos poderão contribuir para o melhor entendimento do comportamento e 

abundância de Ae. aegypti e Ae. albopictus nestas áreas, assim como as implicações 

epidemiológicas que estas possam ter sobre a saúde da população humana local. 
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5.2 - Imóveis e recipientes positivos 

Atualmente, a categorização dos imóveis quanto ao padrão de uso e 

ocupação do solo, ou seja, o tipo de atividade a qual se destinam os imóveis, tem se 

tornado aspecto de utilização cada vez mais freqüente em estudos de planejamento e 

avaliação em ambientes urbanos. 

A estratificação das espécies vetoras segundo o padrão dominante do uso 

do solo, ou seja, a distribuição e freqüência delas nas categorias de imóveis, é a 

informação que permite diferenciar, priorizar e direcionar as atividades de controle. 

TUN-LIN e col. (1995) apontaram a necessidade de identificação de imóveis chaves 

para a avaliação da produção de Ae. aegypti e conseqüente direcionamento do controle. 

Dentre as atividades do programa de controle de Ae. aegypti do Estado de 

São Paulo, podemos citar ao menos duas que direcionam a vigilância e o controle em 

determinados imóveis. A primeira é denominada Pesquisa em Ponto Estratégico, onde 

são selecionados imóveis que reúnem características as quais favorecem a geração e a 

dispersão ativa ou passiva do vetor. A segunda atividade compreende as Pesquisas em 

Imóveis Especiais, imóveis não residenciais de médio e grande porte que apresentam 

maior importância na disseminação do vírus de dengue, geralmente locais com grande 

aglomeração de pessoas (SESSP/SUCEN 2002). 

A residência térrea e sobrado, aqui denominada casa, foi o tipo de imóvel 

onde mais freqüentemente encontrou-se recipientes com Ae. aegypti (77,5%), Ae. 

albopictus (95,3%) e com ambas as espécies (89,5%) (Tabela 2). Em São Sebastião, a 

área comercial está mais concentrada na região central, embora existam também 

algumas residências. No entanto, a grande parte dos imóveis residenciais está distribuída 

ao longo da malha urbana, evidenciando ampla distribuição das duas espécies. 

SCHREIBER e col. ( 1992) registraram maior parte dos focos em residências, atribuindo 

a esta característica de alta infestação, o que corrobora com os dados apresentados. 

PEREIRA (2001) registrou maior positividade de recipientes em imóveis 

não residenciais, na região de Santos, litoral sul do Estado de São Paulo. Embora as duas 
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regiões estejam localizadas no litoral do mesmo Estado, provavelmente as diferenças de 

uso e ocupação do solo e a intensidade de urbanização estariam determinando a 

divergência desses resultados. As regiões podem apresentar diferentes características 

relativas a atividade antrópica, com reflexo na distribuição das espécies no ambiente 

urbano, o que deve ser considerado nas ações de controle. 

O segundo tipo de imóvel com maior freqüência da espécie Ae. aegypti 

(5,3% ), estava entre aqueles que geralmente não são muito comuns e, portanto, é 

normalmente classificado na rotina das atividades como "Outros" (Tabela 2). Embora o 

percentual seja muito inferior ao primeiro tipo, ressalta-se aqui a inclusão de imóveis 

que servem como garagem de embarcações e que localmente são chamadas de marinas. 

São grandes áreas que abrigam, às vezes, centenas de barcos. 

Na região, as marinas são muito comuns, sendo que há 25 apenas no 

município de São Sebastião. Nestes imóveis foi encontrado número representativo de 

recipientes positivos para esta espécie. Estes criadouros eram embarcações dos mais 

variados tipos e padrões (Anexo J, Tabela 30). As larvas e pupas geralmente eram 

encontradas no compartimento próximo ou abaixo do motor e muitas vezes a água 

apresentava resíduo de óleo. De certa maneira, isto explica a ampla variedade de 

criadouros utilizados pelas fêmeas de Ae. aegypti que vão desde água limpa até 

intensamente poluída (FORA TIINI 2002). 

Tais criadouros se configuram como locais de difícil acesso e isto impõe 

situações que podem comprometer as atividades de controle local. Cabe ressaltar que os 

barcos estacionados nessas garagens são de propriedade particular, portanto, de difícil 

inspeção por parte das equipes de controle, sendo necessária a autorização e o 

acompanhamento de profissional responsável pela guarda e que muitas vezes não está 

disponível no momento da visita. 

Dentro da classificação de Imóveis Especiais feita pelo programa de 

controle, destacam-se os hotéis, pousadas, hospitais, clínicas entre outros. Os hospitais e 

hotéis também foram imóveis com presença de Ae. aegypti (Tabela 2), sendo que estes 

últimos existem em número considerável, pois a região é bastante visitada por turistas. 

Considerando a presença de Ae. aegypti em hospitais, unidades de saúde e clínicas e o 
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fato de serem estes os locais para onde geralmente afluem os casos de dengue, ressalta­

se a necessidade de orientação adequada das autoridades de vigilância e controle quanto 

ao risco que representa a ocupação destes tipos de imóveis por esta espécie. 

A distribuição da espécie Ae. albopictus nos tipos de imóveis foi mais 

restrita a imóveis residenciais, embora tenha sido encontrada em menores percentuais 

também em imóveis como comércio e construção (Tabela 2). BRAKS e col. (2003) 

sugerem haver segregação de hábitats entre as duas espécies em relação a cobertura 

vegetal, os autores relatam que a Ae. aegypti foi mais prevalente em áreas altamente 

urbanizadas e Ae. albopictus em área suburbana e rural, embora presente em áreas 

urbanas com vegetação. 

A área urbana de São Sebastião é caracterizada por extensão estreita entre 

a serra e o mar e é permeada por vegetação. A parte central é constituída por construções 

mais antigas e predomina o comércio com menor concentração de vegetação (Anexos 12 

a 14, Figuras 19 a 23). Considerando a ocupação dos recipientes artificiais pelas duas 

espécies, a feição paisagística do ambiente urbano e a distribuição das espécies nos tipos 

de imóveis, podemos assumir que ambas as espécies estavam presentes em toda a área 

urbana, podendo ainda estar valendo-se da localização destes recipientes em relação á 

presença e variação da vegetação. 

Era esperada a existência de grande oferta de recipientes artificiais em 

ambiente urbano, o que foi observado na área de estudo (Tabela 3), entretanto, agrava-se 

o fato de que o tipo de imóvel mais freqüentemente positivo foi o residencial. Embora 

apenas 10% destes abrigassem imaturos de culicídeos, 80% dos imóveis com culicídeos 

registraram ao menos uma das duas espécies vetaras (Figura 2). O aumento do número 

de espécies na comunidade determina o número de níveis tróficos e, conseqüentemente a 

dominância das espécies nesta comunidade diminui. Por outro lado, hábitats com 

comunidade menos diversa limita os níveis tróficos e há o aumento da população 

dominante pela liberação ecológica, ou seja, expansão do hábitat e do uso de recursos 

(RICKLEFS 2001). 

A espécie Ae. aegypti foi a mais freqüente em todas as categorias de 

recipientes artificiais, 70% do total foi coletado em criadouros que não apresentavam 
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outros culicídeos e apenas 15,2% e 14,5% continha Ae. albopictus e outros culicídeos 

respectivamente. Por outro lado Ae. albopictus foi solitária em apenas 41 % dos 

criadouros, 23% em situação de coexistência com a primeira e 36% com outros 

culicídeos. 

Os recipientes artificiais possuem geralmente poucos níveis tróficos, a 

nítida predominância de Ae. aegypti tanto no número de recipientes quanto na situação 

em que foi o único culicídeo no criadouro, permite supor que esteja havendo o processo 

de liberação ecológica com dominância desta espécie. Contudo, a maior freqüência 

apenas não é o único aspecto para atribuição do status de espécie dominante, pois, 

muitas espécies tomam-se dominantes pela capacidade em explorar com mais eficiência 

os recursos disponíveis (FORAITINI 2004). Neste particular, Ae. albopictus já foi 

apontado por diversos autores como sendo excelente competidor em determinadas 

circunstâncias. Podemos citar como exemplos, ao alimentar-se com folhas em 

decomposição, em áreas com vegetação abundante e quando em alta densidade 

(BARRERA 1996; JULIANO 1998; BRAKS e col. 2004; SERPA 2004). 

Em que pese Ae. albopictus estar presente em todas as categorias de 

recipiente, o número de criadouros apresentou queda ao longo do período de estudo 

(Tabela l e Figura 3), o que sugere declínio da população desta espécie, e mais uma vez 

contrapondo á alta freqüência de Ae. aegypti, evidenciando o seu predomínio. 

Entretanto, é interessante ressaltar que recipientes com presença das duas espécies 

manteve o número em todos os meses, portanto não descarta-se a coexistência destas 

duas espécies na região. FORA ITINI (2004) argumenta que na coexistência 

competitiva, a disputa por recursos pode resultar, em alguns casos, no estado de 

equilíbrio entre duas populações. Havendo um ajustamento que pode ser entendida por 

separação ecológica, esta pode ser definida de diversas maneiras ou por ocupação de 

lugares diferentes ou por utilização de recursos diferentes entre outras. 

DAUGHERTY e col. (2000) sugerem que o acúmulo de carcaças de 

invertebrados pode reduzir a competição de recursos entre mosquitos, por ser um 

importante tipo de alimento em muitos tipos de comunidades de recipientes. Os variados 

tipos de criadouros encontrados neste estudo e a ocorrência das duas espécies em todas 
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as categorias pode, em alguns casos, ser resultado de fatores como a exploração de 

alimentos diferentes ou o acúmulo do mesmo. No entanto, tal hipótese carece de 

investigações mais detalhadas. 

Vários autores discutem aspectos que sugerem a existência de competição 

entre estas espécies em várias partes do mundo (GILOTRA 1967; O'MEARA e col. 

1993; BARRERA 1996; JULIANO 1998; LOUNIBOS e col. 2002; BRAKS e col. 2004; 

SERPA 2004 ), apontando ora sob um aspecto a favor de Ae. aegypti, ora a favor de Ae. 

albopictus. 

Este estudo não teve a pretensão de comprovar teorias acerca deste 

assunto, contudo, admite-se que na discussão da produtividade de criadouros em áreas 

de simpatria destas espécies é necessário tecer considerações sobre as interações 

ecológicas que ocorrem no ambiente, uma vez que, tais aspectos podem ter reflexos 

diretos na produtividade de cada população e, conseqüentemente, na interpretação dos 

resultados alcançados. Vale ressaltar que 80% dos municípios infestados no Estado de 

São Paulo apresenta situação de coexistência destas espécies. 
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5.3 - Abundância e produção segundo a categoria do recipiente 

A abundância de imaturos é característica importante a ser considerada na 

avaliação da produtividade, entretanto, é necessário analisá-la em conjunto com outros 

aspectos tais como a freqüência relativa de recipientes, a produção de larvas e pupas em 

relação ao tipo de criadouro e sua situação no ambiente. 

TUN-LIN e col. (1995) argumentam que os recipientes podem contribuir 

de forma desigual para a população de adultos. FOCKS e col. (1981 ), estudando a 

produtividade de Ae. aegypti em New Orleans, encontraram maior freqüência de 

pequenos recipientes no ambiente (50% ), entretanto estes estavam contribuindo apenas 

com 7% da produção de imaturos e número reduzido de grandes reservatórios estavam 

produzindo os maiores percentuais. Tais informações estão diretamente ligadas aa 

decisões de intervenção e controle, pois, podem influenciar na definição e priorização 

das ações. 

Nos resultados das avaliações realizadas para imaturos de Ae. aegypti, a 

freqüência de recipientes apontou as categorias, plástico, natural e metal nesta 

seqüência como tendo sido os mais abundantes no ambiente. Entretanto, quando 

consideramos os números relativos, a fibra e o cimento passam a ser mais importante 

que a categoria natural, abrigando percentual maior de larvas e de pupas (Tabela 6). Se 

considerássemos apenas a freqüência de criadouros, a categoria fibra, que não foi muito 

freqüente, poderia não ter a atenção merecida, pois, somou apenas 8% do total mas, na 

produção de imaturos foi importante tanto para larvas quanto para pupa. Neste caso, se a 

amostragem do criadouro principal desta categoria, ou seja, o barco, tivesse sido maior, 

os resultados poderiam ser diferentes. Como já discutido anteriormente, geralmente são 

de difícil acesso e em alguns casos seria possível não terem sido inspecionados. 

Houve aumento no número de recipientes e de imaturos ao longo do 

estudo (Figuras 2 e 3) e isto pode estar relacionado ao fato de que a incidência de casos a 

partir de 2003 ter caído de maneira drástica (Anexo 1 O, Tabela 38), o que poderia levar a 

população local a relaxar e deixar estes recipientes dispostos no ambiente. Isto, também 
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pode ter contribuído para que recipientes das categorias, plásticos e metais tenham sido 

os criadouros mais produtivos, pois, apresentaram diferença significante para a produção 

de larvas e pupas, enquanto que as demais categorias apresentaram produção semelhante 

(Tabelas 7 e 8, Figuras 5 e 6). 

Apenas quatro tipos de recipientes de plástico somaram 16,7% dos 

criadouros resultando em 19,4% e 14,2% de larvas e pupas respectivamente (pote, balde, 

lona e peças plásticas). E entre os metais as latas e os tambores corresponderam a 9,5% 

dos recipientes, 14,9% e 12,5% de larvas e pupas (Anexo 1, Tabela 30). Tanto a 

freqüência quanto a produção, neste caso, parecem ter colaborado para esses resultados. 

Na área de estudo, os recipientes de plásticos são muito comuns, pois em 

razão de características do ambiente, como a freqüente oxidação dos metais devido a 

maresia, os recipientes de plásticos são preferenciais, e isto nos mais diversos usos, tais 

como calhas, lonas, baldes etc. As latas e tambores geralmente são utilizados em 

construções para acondicionar água. Como se trata de região de litoral e de turismo, a 

expansão urbana é constante, resultando em grande número de construções ao longo da 

malha urbana. 

VEZZANI e SCHWEIGMANN (2002), estudando recipientes segundo o 

tipo de material na Argentina, apontaram os recipientes plásticos como os mais 

freqüentemente positivos para Ae. aegypti, mesmo quando a oferta destes era menor que 

outro tipo. Contudo, a média de imaturos entre os tipos de recipientes segundo o 

material foi semelhante, ou seja, os recipientes plásticos, embora mais freqüentes, não 

eram os mais produtivos. 

A distribuição dos recipientes contendo Ae. albopictus também 

apresentou mudança na importância das categorias entre as análises. As categorias dos 

recipientes naturais, metais e plásticos foram os mais freqüentes, respectivamente, 

enquanto a média de imaturos por recipiente foi maior nas categorias de metal, pneu e 

caixa d'água para larvas, e fibra e pneu para pupas (Tabela 9). 

Na análise de produção, as categorias de plástico, metal, vaso e natural 

foram, nesta ordem, significantemente diferente em relação as demais (Tabelas 1 O e 1 1, 

Figuras 8 e 9). Estes dados corroboram em parte com os encontrados por BRITO e 
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FORATIINI (2004) em estudo realizado na região do Vale do Paraíba no Estado de São 

Paulo, no qual eles apontam as latas, potes, pneus, caixa d'água e tambores como 

sendo os recipientes mais produtivos para esta espécie. 

Pelos resultados aqui apresentados, fica evidente que a ordem de 

importância muda, dependendo da análise, pois, alguns recipientes menos freqüentes 

também continham maior percentual de imaturos, tanto para larvas como para pupas, em 

categorias diferentes. Na simples análise da freqüência de recipientes, poderíamos não 

detectar a importância de algumas categorias para a produção de larvas e pupas. 

Interessante notar que as duas espécies estavam presentes em todas as 

categorias de criadouros e tiveram o plástico e o metal como as categorias mais 

produtivas (Tabelas 7, 8, 10 e 11), evidenciando a presença das duas espécies no 

ambiente urbano. Sugerindo que distribuição das espécies, neste ambiente, pode ter 

dependido da localização do criadouro em relação a vegetação. Em observações 

realizadas no Rio de Janeiro e Flórida, a maior abundância de Ae. albopictus foi 

registrada em áreas rurais, sub-urbananas e em áreas urbanas com vegetação, enquanto 

que Ae. aegypti predominava apenas em áreas altamente urbanizadas (BRAKS e col. 

2003). 

Em recipientes com a presença das duas espécies, também foi possível 

identificar resultados diferentes entre as análises, sendo os recipientes mais freqüentes 

plástico, natural e metal, nesta ordem. As larvas de Ae. aegypti foram mais abundantes 

em fibra, planta aquática e metal, as pupas, em fibra, ralo e pneu. Também na análise 

de abundância de larva e pupa na categoria, a fibra passa a ter importância maior que as 

demais categorias. As larvas de Ae. albopictus estavam distribuídas em quase todas as 

categorias, os maiores percentuais de pupas foram em fibra e pneu (Tabela 12). 

Algumas categorias que foram menos freqüentes também estavam 

abrigando altos percentuais de imaturos. Mesmo em situação de coexistência, os 

recipientes com produção média para as duas espécies foram de origem artificial, sendo 

das categorias plásticos e metais (Tabela 13), sugerindo mais uma vez que as duas 

espécies estavam presentes em todo o ambiente urbano. A co-ocorrência das duas 

espécies também foi registrada num inesperado e elevado número em armadilhas em 
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todos os ambientes avaliados, ou seja, no urbano, no rural e no sub-urbano de acordo 

com estudo realizado no Rio de Janeiro e na Flórida (BRAKS e col. 2003). 

A redução do número recipientes potenciais do ambiente, com vistas a 

diminuir os locais de procriação desses mosquitos, é uma das premissas básicas da maior 

parte dos programas de controle de vetores de dengue. 

A educação e participação da comunidade têm sido incorporadas como 

um importante componente destes programas (OPAS 1991; MS/FNS 1996; 

SESSP/SUCEN 2002). Portanto, a remoção de recipientes do ambiente é imprescindível 

para o sucesso de qualquer programa de vigilância e controle. No entanto, segundo 

dados aqui apresentados, o maior percentual de recipientes positivos foram classificados 

como removíveis (Tabelas 6, 9 e 12), ou seja, poderiam ser facilmente retirados do 

ambiente. Estes dados corroboram com os apresentados por BRITO e KITA (2003) em 

estudo no mesmo município, sobre a associação da reciclagem de resíduos e criadouros 

de Ae. aegypti. Os autores relatam que 58% do total de recipientes recicláveis eram 

criadouros desta espécie. 

É consenso que a retirada e inutilização de recipientes não dependem 

somente do poder público, mas deve ser uma conduta incorporada à cultura da 

comunidade, ainda mais aquelas que já vivenciaram epidemias de dengue, como São 

Sebastião (Anexo 1 O, Tabela 38). Entretanto, tanto o número de recipiente quanto o de 

imaturos aumentaram ao longo desse estudo (Figuras 2 a 4 e 7), demonstrando que 

muito provavelmente a comunidade deixou de fazer a sua parte na redução de 

criadouros. 

Vários autores ressaltam a necessidade de mudanças nos hábitos e 

costumes da população frente a estas questões, assim como o melhor entendimento que 

esta deve ter de sua responsabilidade social no risco de epidemias de dengue 

(FAJARDO e col. 2001; LEFREVE e col. 2004; KA Y e VU 2005; TEIXEIRA e col. 

2002). SANCHEZ e col. (2005) argumentam que a incorporação de cientistas sociais 

promoveu mudanças na gerência do programa, o que facilitou a mobilização social e 

como retomo uma significante mudança no conhecimento, atitudes e práticas da 

população, relacionadas á dengue. 
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Estudos que tenham como desígnio conhecer os motivos pelos quais as 

estratégias de comunicação utilizadas e as atividades de educação aplicadas pelos 

programas não desencadeiam mudanças permanentes nas atitudes e práticas da 

comunidade são necessárias para subsidiar planejamentos e estratégias de prevenção e 

controle mais eficazes. 

Diante do exposto, se houvesse a retirada dos recipientes removíveis, 

restariam aqueles que foram aqui classificados como recipientes fixos, portanto não 

sendo possível ou de difícil remoção do ambiente. FORATTINI e BRITO (2004) 

classificam tais criadouros como sendo permanentes, ou seja, aqueles que podem estar 

constantemente sendo explorados como locais de criação por esses vetores. Neste 

estudo, os recipientes corresponderam em média 40% do total de recipientes positivos 

(Tabelas 6, 9 e 1 O). Dentre eles, os mais produtivos foram aqueles classificados como 

naturais e os da categoria fibra. 

Ainda em relação aos recipientes fixos, persiste o caráter particular dos 

criadouros naturais, que foram em sua maioria bromélias, e dos de fibra, tendo este os 

barcos como principal representante. Sendo abundantes e próprios da região, a retirada 

dos recipientes descartáveis pode elevar ainda mais a importância destes criadouros, 

pois, ambos podem manter populações destas espécies ao longo do ano, a despeito das 

ações de controle sobre os demais recipientes (CHADEE e col. 1998). O primeiro, 

devido à sua característica de manter o volume líquido e que, em muitas ocasiões, exerce 

papel semelhante aos artificiais (FORA TTINI e col. 1998a), pois, foram comuns em 

jardins e em vasos, submetidos a regas e manipulações constantes. O segundo, em razão 

da grande oferta e dificuldade de acesso para inspeção e controle. 

Os vasos sanitários foram os recipientes mais freqüentes dentro da 

categoria louça/cerâmica (Anexos la 3, Tabelas 30 a 32). Em regiões de litoral é muito 

comum o encontro destes recipientes abrigando larvas e pupas destes mosquitos, pois, 

geralmente estão localizados no interior de casas que são utilizadas apenas em alguns 

meses do ano, não sendo alcançados pelas atividades de controle. 

Os ralos também foram criadouros comuns nestes imóveis. Este foi um 

dos principais criadouros de Ae. aegypti e aquele que produzia pupas em maior número e 
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tamanho em Santos, São Paulo (PEREIRA 2001), devendo portanto, devem ser alvos de 

ação direcionada de controle. 

Os resultados aqui apresentados apontam para algumas categorias de 

criadouros que podem estar contribuindo para a população adulta destas espécies na 

região. Entretanto, são necessárias outras observações sistemáticas que permitam 

distinguir a dinâmica de ocupação dos diferentes criadouros em função da freqüência 

destes no ambiente e da capacidade de exploração dos mesmos por parte dos vetores. 

A incorporação de análises de produtividade na atividade de Avaliação de 

Densidade dos programas poderá contribuir no acompanhamento ao longo do tempo, 

incrementando as informações para melhor direcionamento das ações de controle de 

cada região. 
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5.4 - Emergência de fêmeas 

A estimativa da densidade de adultos a partir da coleta de fêmeas seria a 

informação mais apropriada para avaliar o risco de epidemias. Contudo, a dificuldade 

operacional e as implicações éticas para estudo em campo inviabilizam a obtenção 

sistemática tal informação. 

Atualmente, vários estudos têm buscado alternativas que possibilitem a 

estimativa de adultos utilizando a produtividade de criadouros, ou seja, a contribuição 

dos criadouros para a população adulta. O cálculo de emergência foi proposto, levando­

se em conta o número de pupas coletadas nos recipientes (FOCKS e col. 1981 ). 

Em estudo conduzido com Ae. albopictus no Vale do Paraíba, São Paulo, 

foi observado perfil de produção semelhante entre os testes estatísticos e os resultados da 

emergência de adultos (BRITO e FORATTINI 2004). FOCKS e CHADEE (1997) 

concluíram que a estimativa da produtividade de adultos, fornecida pela contagem de 

pupas, seria a mais indicada para monitorar o risco de transmissão e de fácil 

operacionalização, pois, a contagem total é possível na maioria dos criadouros. 

Neste estudo a emergência mensal de fêmeas das duas espécies teve 

tendência semelhante aos resultados obtidos com os imaturos, ou seja, aumento de Ae. 

aegypti e queda de Ae. albopictus, sendo que esta diferença foi estatisticamente 

significante (Teste Mann-Whitney; n =14; U = 156,5 e p = 0,006). Mais uma vez 

ocorreu a predominância da primeira espécie sobre a segunda. Entretanto, em criadouros 

em situação de coexistência, a emergência foi curiosamente semelhante (Teste Mann­

Whitney; n = 14; U = 103 e p = 0,84), ou seja, os recipientes contendo ambas as espécies 

estavam produzindo, em média, o mesmo número de fêmeas para as duas espécies. 

Condições relacionadas a densidade; capacidade exploratória da 

variedade, tipo e quantidade de alimento; excreção de substância químicas; localização 

do criadouros em relação à vegetação, podem ser fatores determinantes para esta 

situação de coexistência (MORI 1979; BARRERA 1996; JULIANO 1998; 

DAUGHERTY e col. 2000; BRAKS e col. 2004; JULIANO e col. 2004). 
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A emergência mensal de fêmeas para cada 100 imóveis ao dia não 

representa a estimativa da população total de adultos na área, mas indica uma estimativa 

da produção média de fêmeas ao dia dos recipientes, no intervalo de tempo avaliado. 

Na comparação de emergência de fêmeas de Ae. aegypti entre as 

categorias de criadouros foi observado que os plásticos e metais também apresentaram 

maior emergência durante todo o período do estudo (Tabelas 15 e 18). É razoável 

assumir que estas categorias foram as mais produtivas para esta espécie. 

Para Ae. albopictus, as categorias plástico e natural foram as que em 

média produziram mais fêmeas (Tabelas 16 e 19). A identificação da categoria que em 

média estaria produzindo mais fêmeas nos dias da coleta poderia contribuir para o 

direcionamento do controle destes criadouros na ocasião. 

Segundo MORRISSON e col. (2004a), a vigilância pupal e demográfica 

pode melhorar a informação sobre os vetores, podendo ter imediato benefício no 

programa de controle, principalmente para desenvolver estudos de controle específico de 

criadouros e de educação em saúde para a comunidade local. Os mesmos autores 

afirmam que a estimativa de pupas por hectare foi o índice mais robusto e estável e 

semelhante ao índice de adulto por hectare, recomendando o seu uso em rotina, pois, 

estes índices fornecem estimativa imediata de risco de transmissão do vírus de dengue 

(MORRISSON e col. 2004b ). 

Seguindo esta linha de raciocínio, podemos admitir que a produção de 

fêmeas a partir da contagem total de pupas dos criadouros é factível em avaliações 

sistemáticas, sendo que na maior parte dos recipientes é possível a inspeção de todo o 

volume. 

Os resultados permitiriam indicar a importância e a contribuição da 

produção média de fêmeas para a população adulta, segundo o tipo e freqüência do 

criadouro no lapso de tempo em que é realizada a avaliação, ou seja, cinco dias. Tais 

informações contribuiriam para avaliação mais aprimorada e direcionada das ações de 

controle em diferentes regiões. Levando-se em conta as características de cada região, 

considerando os criadouros e áreas como diferentes, pois dependendo da avaliação 
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sistemática e do direcionamento das ações os resultados podem diferir ao longo do 

tempo. 
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S.S - Variáveis físicas e químicas 

O hábitat define o lugar de um organismo na natureza e é nele que se 

observa a variedade de condições sob as quais os organismos estão expostos. O nicho 

representa o conjunto de intervalos de condições que determinado organismo pode 

tolerar (RICKLEFS 2001). Portanto, as condições físicas e químicas, suas variações no 

ambiente e microambiente e suas relações com as populações de mosquitos podem 

conter informações elucidativas sobre sua bioecologia. Os conhecimentos gerados em 

estudos ecológicos devem ser considerados para a elaboração de estratégias de 

vigilância, controle e avaliação de mosquitos vetores (SERVICE 1992). 

As variáveis consideradas para análise em relação ao microambiente do 

criadouro foram: pH, temperatura da água, oxigênio dissolvido, condutividade 

elétrica, salinidade e volume líquido. Quanto ao macroambiente, considerou-se a 

temperatura média e índices pluviométricos dos 15 dias que antecederam a coleta. 

Houve um gradiente amplo para todos os parâmetros físicos e químicos 

da água dos criadouros das duas espécies, estando estas ou não em situação de 

coexistência (Tabelas 20, 21 e 22). Os fatores físicos e químicos da água do criadouro 

podem variar de acordo com a densidade de imaturo (SINHA 1976). RICHARDSON 

( 1999) estudando a ecologia de comunidades de organismos nas bromélias, concluiu que 

a matéria orgânica, a abundância animal e riqueza de espécies foram correlacionadas 

positivamente com tamanho da planta. Portanto, o volume líquido, a interação de outras 

espécies presentes nos criadouros, assim como as densidades das populações de cada 

uma, podem influenciar estes resultados, fatores não avaliados neste trabalho. 

Contudo, podemos sugerir que as amplas variações observadas nesses 

resultados não foram determinantes para a presença ou ausência das duas espécies aqui 

estudadas isoladas ou quando em coexistência. Segundo estas considerações, seria lícito 

afirmar que as duas espécies puderam tolerar amplo gradiente de variação de todos os 

parâmetros mensurados. 
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- Volume líquido 

O volume líquido encontrado nos criadouros sugere o espaço circunscrito 

deste microhabitat para as fases imaturas dos culicídeos. Deste modo, o tamanho do 

corpo d'água reflete sua capacidade de saturação tanto dos organismos como das 

substâncias físicas e químicas que o compõe. O volume de água pode caracterizar um 

criadouro como permanente ou transitório, assim sendo, a densidade de adultos sofrerá 

flutuação decorrente da produtividade destes criadouros, ao menos, em parte, 

independente das precipitações de chuva (FORA TIINI 2002). 

Neste estudo, o volume não foi medido na totalidade dos recipientes, 

restringindo assim, a análise da produtividade para este parâmetro. Os recipientes 

pequenos corresponderam a 58 e 52% do total para Ae. aegypti e Ae. albopictus, 

respectivamente. Não houve diferença na produção de larvas e pupas entre os tamanhos 

de recipientes para as duas espécies. Portanto, ao considerarmos o tamanho, os pequenos 

mesmos sendo em maior percentual, estavam produzindo em média igualmente aos 

recipientes médios e grandes (Anexos 8 e 9, Tabelas 36 e 37). 

Os resultados aqui apresentados concordam com os encontrados por 

TUN-LIN e col. (1995). Estes autores relatam que um poço e um tanque foram 

responsáveis por 28% imaturos de Ae. aegypti, com o volume d'água fortemente 

associado à produtividade de larvas. Eles consideraram esses criadouros como 

recipientes chaves e afirmam que pode haver recipientes com baixa freqüência e alta 

produtividade e situação inversa, como naquele estudo. PEREIRA (2001) relata que o 

volume de 1 a 1 O litros contribuiu mais, tanto para a produção de larvas quanto para a 

produção de pupas de Ae. aegypti em Santos, São Paulo. 

ABE e col. (2005), estudando a produção de Aedes spp. em recipientes na 

Venezuela, afirmam que os recipientes com maior proporção de pupas (46,7%), eram 

aqueles com volume entre 1 a 5 litros. ARDUINO (2001) relata que recipientes grandes 

e médios estavam em menores percentuais mas foram responsáveis por maior 

produtividade, corroborando com os resultados encontrados no presente estudo. Outras 

pesquisas precisam ser realizadas para melhor entendimento da produtividade em 

relação ao volume líquido. 
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Como já foi assinalada, a variação dos componentes físicos e químicos da 

água dos criadouros reveste-se de importância e os resultados apontaram para a 

influência do volume nos parâmetros mensurados. Na análise da amostra coletada foi 

possível observar que houve variação estatisticamente significativa da temperatura da 

água em pequenos criadouros e na concentração de oxigênio dissolvido em grandes 

criadouros de Ae. aegypti (Figuras 12 e 13) Para os demais parâmetros, não houve 

evidência estatística que permitisse considerar diferenças entre os tamanhos de 

recipientes. Para criadouros de Ae. albopictus, as diferenças significativas foram 

observadas nos valores de salinidade e condutividade (Figuras 14 e 15) em recipientes 

pequenos. 

ARRIVILLAGA e BARRERA (2004) afirmaram que a limitação de 

alimento em recipientes para armazenamento de água estava produzindo adultos 

pequenos, entretanto a redução de imaturos nestes recipientes poderia resultar em 

adultos maiores e mais fecundos. Ou seja, haveria pouco alimento disponível no volume 

líquido comumente encontrado na caixa d'água para o número de larvas existente 

naquele estudo, mas com a redução do número de larvas, o alimento dissolvido seria 

suficiente para produção de adultos maiores. HONÓRIO e LOURENÇO-DE­

OLIVEIRA (2001) também encontraram nítida relação entre a freqüência de larvas de 

Ae. aegypti e o volume de água em pneus, o que não foi constatado paraAe. albopictus. 

- Potencial Hidrogeniônico (pH) 

A manutenção da composição iônica e do equilíbrio do meio interno do 

corpo- a homeostase -é de importância crítica para organismos aquáticos. Por causa 

disto, a composição iônica e pH do ambiente são fatores que podem limitar as 

distribuições de organismos nestes hábitats (CLARK e col. 2004a). Larvas de mosquitos 

são capazes de tolerar grande gama de pH no ambiente, mais do que outros animais 

aquáticos (CLEMENTS 1992). 

Os resultados de pH registrados nesse estudo em criadouros de Ae. 

aegypti (Tabela 21 ) corroboram com os dados apresentados por outros autores. Como 

exemplo, podem-se mencionar as observações levadas a efeito no atol de Nukulaelae em 
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1981, onde foram registradas leituras de pH extremamente altas em algumas amostras de 

tambores de acondicionamento de água: um com pH 9,4 e o outro pH 11,7 com a 

presença de larvas de Ae. aegypti (LAIRD 1988). Este autor discute o quanto a larva 

deste vetor pode tolerar níveis bastante altos de poluição orgânica e alcalinidade. 

TUN-LIN e col. (1995), estudando a produtividade de criadouros, 

afirmaram que não houve evidência estatística para sugerir que o número de larvas foi 

influenciado pelas variações de pH (5,5 a 11,3). Em estudos conduzidos na Venezuela 

foram registradas variações de pH em criadouros com espécies do gênero Aedes entre 

6,5 a l 0,5 embora não tenham apresentado os dados em separado para Ae. aegypti, os 

autores relatam que esta espécie representou 47% do total de culicídeos (ABE e col. 

2005). 

Em experimentos laboratoriais, CLARK e col. (2004a) demonstraram que 

Ae. aegypti foi bastante tolerante a concentrações alcalinas e ácidas, completando o 

desenvolvimento larval com sucesso em água com gama de pH 4 a 11 , fato corroborado 

por este estudo que registrou variação entre pH 4,3 e 9,9. Os mesmos admitem que 

talvez a tolerância a ampla gama de pH possa favorecer estas espécies na exploração de 

variedade maior de recipiente. 

Houve fraca correlação entre a produção de larvas e pupas e o pH (Tabela 

23). Provavelmente isto se deve justamente a ampla variação encontrada. HONÓRIO e 

LOURENÇO-de-OLIVEIRA (2001 ), estudando a freqüência de imaturos de Ae. aegypti 

e Ae. albopictus em pneus no Rio de Janeiro, afirmam que a variação do pH não 

influenciou a densidade de larvas das duas espécies. 

A espécie Ae. albopictus também foi tolerante, embora a gama tenha sido 

um pouco menor que a registrada para Ae. aegypti, com variação de pH de 4,0 a 8,4 

(Tabela 22). ESTRADA-FRANCO e CRAIG JR ( 1995), apontaram estudos cujo 

gradiente de pH para desenvolvimento desta espécie variou de 2,0 a 12. As bromélias 

foram microhabitats freqüentes para as duas espécies, entretanto Ae. albopictus foi mais 

freqüente e em maior número que Ae. aegypti neste microhabitat (Anexos l e 2, Tabelas 

30 e 31). 
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RICHARDSON ( 1999) relata como resultados de suas observações que o 

pH em bromélias tenha variado entre 4,9 a 5,9. Embora no presente estudo o pH da 

bromélia variou de 4,0 a 7 ,2, os dados sugerem que Ae. albopictus parece tolerar melhor 

ambientes ácidos. Ae. aegypti esteve presente em criadouros com gama maior de pH, o 

que pode indicar uma situação de vantagem. De qualquer maneira são necessários outros 

estudos para elucidar tais diferenças. 

Em recipientes com ambas as espécies, o pH variou de 4,3 a 8,9 (Tabela 

20). Este gradiente foi muito próximo do encontrado para Ae. albopictus, o que pode 

sugerir que são criadouros ocupados por esta espécie e também explorados por Ae. 

aegypti. Segundo FORA TTINI (2002), as fêmeas de Ae. aegypti mostraram-se sensíveis 

à atração representada pelas formas imaturas de Ae. albopictus e parece que o inverso 

não acontece, o que indica vantagem da primeira espécie sobre a segunda. Portanto, os 

criadouros onde há coexistência podem ter sido resultado da seleção feita por fêmeas de 

Ae. aegypti e não por fêmeas de Ae. albopictus. 

Contudo, Ae. albopictus tem demonstrado superioridade competitiva em 

situação de coexistência, tanto em laboratório quanto em campo (BARRERA 1996; 

JULIANO 1998; BRAKS e col. 2004; JULIANO e col. 2004). Este bom desempenho 

em diversas situações pode ser fator que o favoreça a espécie e contribua para situação 

de equilíbrio, ou seja, a produção semelhante das duas espécies quando em situação d 

coexistência (Tabelas 14 e 17). 

- Temperatura da água 

A temperatura influencia os processos da vida e possui efeito positivo na 

produtividade biológica. No entanto, os organismos possuem amplitude de temperatura 

que abaixo da qual podem paralisar os processos biológicos ou, acelerar até o limite 

máximo, acima do qual pode inviabilizar a vida (RICKLEFS 2001 ). 

Neste trabalho a variação da temperatura também foi ampla e corrobora 

com os dados encontrados por outros autores. A amplitude de temperatura em criadouros 

com Ae. aegypti foi maior que para Ae. albopictus: 18 a 35,9ºC e 21,3 a 30,7ºC 

respectivamente (Tabelas 20 e 21 ). Em resultados registrados na Austrália, as larvas de 
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Ae. aegypti foram encontradas desenvolvendo-se em faixa de temperatura de 21, 7 a 27ºC 

(TUN-LIN e col. 1995). Em estudos conduzidos na Colômbia, larvas desta espécie 

estavam em criadouros que registravam máxima de 30ºC e mínima de 24ºC (ROMERO­

VIV AS e FALCONAR 2005). No atol de Nukulaelae, tambores com larvas de Ae. 

aegypti registravam de 20 a 35ºC (LAIRD 1998) . 

Recipientes com menores volumes são mais suscetíveis à variação de 

temperatura do que os demais. Pois houve diferença significante (p = 0,030) na 

temperatura em recipientes pequenos em relação aos demais tamanhos (Figura 12). 

Entretanto, não havendo associação entre a temperatura e a produção média de larvas e 

pupas. Estes resultados condizem com a variação encontrada nos criadouros e levam à 

hipótese de que a temperatura não foi fator limitante para a ocorrência e produção de 

formas imaturas de Ae. aegypti na região. 

Sob condições de laboratório, Ae. albopictus teve desenvolvimento 

afetado pela temperatura, que variou entre 20 e 30ºC, com menor tempo a 30ºC 

(ESTRADA-FRANCO e CRAIG JR 1995). Como esses dados são próximos dos 

registrados neste estudo em campo, o qual variou entre 21,3 a 30, 7ºC (Tabela 22), 

sugere-se aqui que os criadouros de Ae. albopictus provavelmente estavam em locais ao 

abrigo do sol, portanto com faixa de temperatura menor que a de Ae. aegypti, mais uma 

vez corroborando a hipótese de que os criadouros da primeira espécie poderiam estar em 

áreas com vegetação mais densa. Contudo, não foi registrada associação entre a 

temperatura e a produção média de larvas e pupas desta espécie, sugerindo que Ae. 

albopictus também não teve a temperatura como fator limitante para seu 

desenvolvimento na região. 

A gama de temperatura registrada em recipientes em situação de 

coexistência das duas espécies foi de 21,3 e 35,4 (Tabela 20). Estudos sobre competição 

entre estas espécies, realizados em laboratório e campo, levaram a conclusão de que a 

temperatura não influenciou na competição entre estas espécies no intervalo entre 24 e 

30ºC (LOUNIBOS e col. 2002; JULIANO e col. 2004; BRAKS e col. 2004). Portanto, é 

lícito pensar que a temperatura da água não foi fator limitante para estas espécies em 

coexistência. 
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- Salinidade 

O equilíbrio da água de organismos aquáticos está intimamente ligado às 

concentrações de sais e outros solutos em seus tecidos corporais e no ambiente aquático, 

mantido pelo mecanismo da osmorregulação (RICKLEFS 2001). Larvas de mosquitos 

podem ser incluídas entre os mais eficientes organismos reguladores aquáticos que se 

encontram no reino animal (FORATIINI 2002). Em razão disto, são consideradas 

altamente hábeis para explorar as mais diversas condições de hábitats aquáticos que vão 

desde água doce até altamente salinas, muitas vezes inóspitas a muitos organismos 

aquáticos. Espécies de regiões de costa ou beira-mar podem ser expostas a condições 

osmóticas muitos severas. 

Em água doce, a osmose em mosquitos é responsável em ganhar sais e 

perder água; em águas salinas ela é responsável em perder sais e ganhar água. Estes 

fluxos acontecem imediatamente na hemolinfa, mas a larva pode regular a composição 

da hemolinfa dentro de limites estreitos. Todas as espécies parecem capazes de regular 

os sais quando em água doce, algumas podem regular em água doce e salgada, e outras 

em água doce e altamente salina (CLEMENTS 1992). 

Existem três estratégias distintas de osmorregulação em larvas de 

mosquitos: a) Osmorreguladoras de água doce - são larvas que se especializaram em 

manter o equilíbrio de sais em seu meio interno, devido a menor concentração no 

ambiente aquático; muitas espécies de Aedes são exclusivas de água doce. b) Eurialinas 

osmorreguladoras - espécies adaptadas a diferentes gradientes de concentração de sal, 

conseguindo manter o equilíbrio interno a custa de estruturas adaptadas especificamente 

para este fim, como exemplo Ochlerotatus taeniorhynchus; esta espécie possui na 

estrutura retal uma segunda parte que seria a responsável pela regulação da entrada de 

íons em ambientes aquáticos com altas concentrações salinas. 3) Eurialinas 

osmoconformistas - larvas que geralmente habitam água doce, mas podem tolerar 

situações de concentrações de sal, embora menores que as espécies da classificação 

anterior, à custa de capacidade de aclimatação que a coloca em conformidade com tal 

situação, mantendo o equilíbrio interno (Bradley, citado por CLARK e col. 2004b, 

p.2289). 
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Ae. aegypti e Ae. albopictus são consideradas espécies de osmorregulação 

em água doce. No entanto, Ae. aegypti tem sido apontada como osmoconformista. 

Quando a salinidade ultrapassa um certo nível, ela tem maior tolerância a alta pressão 

osmótica na hemolinfa. Esta estratégia de sobrevivência é também conhecida como 

aclimatação, que seria a mudança no intervalo de tolerância fisiológica do indivíduo em 

resposta a mudança ambiental, e tem caráter reversível (RICKLEFS 2001). 

Quando transferidas diretamente de água doce para 37% água do mar as 

larvas de Ae. aegypti morreram mas, se a concentração de sal fosse elevada 

gradualmente, elas poderiam sobreviver em 50% da água de mar (CLEMENTS 1992), 

sugerindo a estratégia de aclimatação. 

Os resultados aqui apresentados mostraram que as duas espécies foram 

encontradas em criadouros com salinidade elevada, em microhabitats em situação de 

coexistência ou não (Tabelas 20 a 22), sugerindo que as duas espécies tiveram 

capacidade de se desenvolver mesmo em condições tão adversas. WOODHIL (1941) já 

relatava que Ae. aegypti fazia postura de ovos em água com concentrações a partir de 

17,5%0 mas a postura aumentava com o declínio da concentração de sal. 

Outros estudos experimentais sobre tolerância a salinidade têm apontado 

esta espécie como capaz de aclimatação sob diferentes condições (GRUEBER e 

BRADLEY 1994; BEYENBACH 2003; CLARK 2004b). LAIRD (1988) relata que Ae. 

aegypti foi encontrada em coleções de água registrando 1800 µS e 1450 µS e que as 

larvas deste vetor podem tolerar níveis bastante altos de poluição orgânica. 

Em experimentos de laboratório, Hughes e col. (1991) citado por DEREK 

( 1996, p.529), demonstraram que Ae. albopictus realizou posturas em água com 

concentração 55% da água do mar e sobreviveu bem em concentração de 20%, 

considerando que a concentração de sal na água do mar seja de 33%0 , as fêmeas fizeram 

postura em água com 18,2%0 e as larvas sobreviveram em 6,6%0 naquele estudo. 

Atualmente o sal marinho é recomendado como alternativa no controle de 

larvas de Ae. aegypti em ralos e canaletas de chuva no Estado de São Paulo, na 

concentração de 2% (SES/SUCEN, 2002), em áreas de litoral, esta orientação pode não 

ter o efeito desejável e, conseqüentemente, permitir a proliferação destes vetores. 
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Em experimentos realizados para observação do desenvolvimento de Ae. 

aegypti em diferentes concentrações de salinidade, onde houve aumento na duração da 

fase larval e diminuição da taxa de crescimento em maiores concentrações de sal, mas as 

larvas chegaram à fase adulta. Os autores argumentam que isto pode ser resultado do uso 

de parte da energia no mecanismo da osmorregulação (CLARK e col. 2004b). 

GRUEBER e BRADLEY (1994), avaliando a tolerância de Ae. aegypti à salinidade, 

mostraram que houve aumento da mortalidade a partir de 30% da água do mar e que a 

capacidade de aclimatação em concentrações salinas, ou osmoconformismo, pode dar 

suporte para separação filogenética das espécies. 

Em face aos resultados aqui apresentados, seria lícito admitir a existência 

de população tolerante na região de estudo. Contudo estudos mais detalhados 

objetivando estes aspectos são necessários para esclarecer seu efeito na produtividade e 

contribuição destes criadouros para a população de adultos. 

- Oxigênio Dissolvido (OD) 

As concentrações de oxigênio na água podem variar com a quantidade de 

matéria orgânica e organismos que a decompõe, portanto, com o aumento destes últimos 

poderá haver redução de oxigênio dissolvido (RICKLEFS 2001). Embora as larvas de 

mosquitos geralmente utilizem oxigênio atmosférico, a redução deste gás em criadouros 

pode ser indicativa de excesso de matéria orgânica ou poluição. URBINATII (2004) 

estudando a fauna associada de criadouros de mosquitos, afirma que a redução das 

concentrações de oxigênio dissolvido pode ter reflexos indiretos na densidade de 

imaturos, pois, agiria sobre organismos que fazem parte da alimentação das larvas. 

Muitas espécies podem sobreviver em tais condições, embora seja 

reconhecida a preferência em explorar água com pouca matéria orgânica, por parte 

destas duas espécies. Em barcos, Ae. aegypti esteve presente muitas vezes em água com 

resíduo de óleo de motor o que pode justificar o registro de 0,40mg/I de OD nesta 

categoria (Tabela 21 ). 

POPE e WOOD (1981 ), em experimento de laboratório, relatam 

resistência de Ae. aegypti em água poluída. Os autores já discutiam a possibilidade de 
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mudanças no comportamento de espécies vetoras devido ao uso de inseticidas em 

criadouros contendo água limpa, o que poderia favorecer a seleção de linhagens 

tolerantes a água contaminada, se não houver alternativa. TUN-LIN e col. (1995), 

estudando a produtividade de criadouros, relatam que a qualidade da água foi fortemente 

associada com o número de larvas de Ae. aegypti, ou seja, houve maior número de 

imaturos em recipientes com folhas e material orgânico. 

Os mosquitos do subgênero Stegomyia são originários de ocos de árvores, 

criadouros com grande concentração de matéria orgânica (LAIRD, 1988). Ae. albopictus 

já foi encontrado em ocos de árvores em concentrações que variaram entre 0,6 e 2,4mg/1 

(ESTRADA-FRANCO e CRAIG JR 1995). 

Segundo estudos de RICHARDSON ( 1999), em bromélias, a 

concentração de matéria orgânica teve correlação positiva com tamanho da planta, ou 

seja, plantas com volumes menores tiveram maior concentração de matéria orgânica. 

Este microhabitat foi freqüente neste estudo, registrando variação de oxigênio dissolvido 

de 0,8 a 6,3 e 0,8 a 9,7mg/1 para Ae. aegypti e Ae. albopictus, respectivamente (Tabelas 

21 e 22), o que leva à hipótese de que em algumas situações haveria grande 

concentração de matéria orgânica e organismos que estariam consumindo este gás. Por 

outro lado, a exposição destas plantas às chuvas e regas constantes, estaria permitindo 

variação e aumento dos valores de oxigênio dissolvido devido ao movimento da água. 

A categoria de recipiente com maiores concentrações deste gás foi caixa 

d' água (Tabelas 21 e 22), que muitas vezes estavam dispostas sobre as casas e eram 

servidas de água que vinha diretamente de fonte natural, situação que pode explicar em 

parte os altos valores encontrados. 

Os ralos geralmente são recipientes que podem apresentar poluição, como 

sabão e matéria orgânica. Neste estudo a concentração mínima de oxigênio registrada foi 

de 0,20 a 0,52 mg/l (Tabelas 21 e 22) para Ae. aegypti e Ae. albopictus, respectivamente. 

Os registros deste estudo apresentam variação considerável para a 

concentração de oxigênio dissolvido, o que nos leva a sugerir que em várias situações as 

duas espécies poderiam se desenvolver em água com certo grau de poluição. Esta 

situação mostra a plasticidade encontrada nestas espécies e isto lhes confere maior 
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capacidade de manter populações em ambientes diversos, o que influencia diretamente 

na produção do número de indivíduos adultos, independente das condições impostas 

pelo homem. 

- Condutividade Elétrica 

SINHA (1976), em estudo realizado com Cx. quinquefasciatus, afirma 

que os fatores físicos e químicos da água do criadouro podem variar de acordo com a 

densidade de imaturos. Quando consideramos a produção de larvas e pupas, o resultado 

das correlações para os valores de pH, condutividade e salinidade, indicou associação 

positiva, porém fracas, em recipientes com as espécies estando ou não em situação de 

coexistência (Tabela 23). 

COSTANZO e col. (2005) relatam associação positiva entre a abundância 

de Ae. albopictus e condutividade em condições de laboratório. A mesma análise, 

considerando a categoria de criadouros de Ae. aegypti, resultou em poucas associações 

para pH, condutividade, salinidade e oxigênio dissolvido em algumas categorias, mais 

uma vez corroborando com a ampla variação destes parâmetros encontrada em todas as 

categorias (Tabela 21 ). 

Os resultados aqui apresentados sugerem que as duas espécies, na região 

em questão, apresentaram indicativo de que possuem amplo intervalo de tolerância para 

todos os parâmetros mensurados e que a produtividade de imaturos nos criadouros foi 

pouco associada com os parâmetros. Por outro lado, ressalta-se que fatores como 

volume, tipo de alimentação existente, a fauna associada, entre outros precisam ser 

estudados para melhor compreensão da bioecologia destas espécies na região. 

- Temperatura ambiente e Índices pluviométricos 

A maioria dos aspectos do clima é de difícil previsão. Freqüentemente 

vemos determinado ano particularmente mais seco ou mais frio em comparação com os 

outros. Embora tais condições extremas aconteçam com menos freqüência, nos últimos 

tempos temos visto o aumento da ocorrência destes eventos e isto pode afetar os 

organismos desproporcionalmente (RICKLEFS 2001 ). 



96 

As variações do tamanho da população de acordo com as estações do ano 

são chamadas de sazonalidade, diferem de região para região e em zonas tropicais 

caracterizam-se pela alternância, ao longo do ano, de período chuvoso e seco. Pode-se 

dizer que a flutuação populacional de culicídeos encontra-se marcada sob a influência 

dos níveis de temperatura e de precipitações pluviais (FORA TIINI 2002). 

O presente estudo foi realizado entre os meses de outubro e abril em dois 

anos consecutivos, portanto compreendendo os meses com temperaturas mais elevadas e 

maior freqüência de chuvas. Embora não tenha sido o principal objetivo deste trabalho, a 

análise da produção de larvas e pupas em relação a estas variáveis foi realizada em parte. 

Foi possível ver a tendência de aumento da quantidade de criadouros de 

Ae. aegypti em relação à temperatura ambiente e de Ae. albopictus em relação aos 

índices pluviométricos (Figuras 16 B e 16C). As associações de produção foram poucas 

e fracas para a primeira espécie, e para a segunda, só houve associação com os índices 

pluviométricos. 

A temperatura afeta o desenvolvimento larval de Ae albopictus 

entretanto, a prevalência sazonal tem mais relação com a chuva, ou seja, a maior 

abundância é observada na estação chuvosa, com alta mortalidade no inverno 

(ESTRADA-FRANCO e CRAIG JR 1995). Em contraste, GLASSER e GOMES (2002), 

estudando a distribuição destas duas espécies no Estado de São Paulo, concluíram que a 

temperatura foi fator preponderante para expansão de Ae. aegypti em 'todo o Estado, 

correlacionando maiores médias de temperatura com processos mais rápidos de 

ocupação das cidades. 

Alguns autores argumentam que os períodos de seca e temperaturas 

amenas estariam favorecendo Ae. aegypti, que apresenta maior resistência à dessecação 

de ovos, enquanto que ovos de Ae. albopictus teriam menor resistência e maior 

mortalidade. Por outro lado, em período de altas precipitações, Ae. albopictus seria 

favorecido pela melhor capacidade competitiva e exploração de recursos, assim como 

maior tolerância a altas densidades e diversidade de fauna e flora (O' MEARA 1993; 

füLIANO e col. 2002; JULIANO e col. 2004; COST ANZO e col. 2005). 
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BRAKS e col. (2004) apontam que a segregação de hábitats entre estas 

espécies estaria associada à cobertura vegetal mais farta, mesmo em áreas urbanas. São 

Sebastião tem longos períodos de chuva com temperatura média de 25ºC e curto período 

de seca com temperatura média acima de l 8ºC e a cobertura vegetal na malha urbana é 

farta, exceto na área central (Anexos 11 a 13, Figuras 19 a 23), a diversidade de espécies 

de culicídeos é incrementada em razão da existência de grande oferta de microhabitat 

natural, principalmente bromélias (Anexos 1 a 3, tabelas 30 a 32). Deste modo seria 

possível supor que tais características corroboram os argumentos desses autores e isto 

poderia permitir a permanência de Ae. albopictus, apesar das altas temperaturas no 

verão. A mortalidade diferencial de Ae. albopictus em período de seca com temperaturas 

não muito baixas poderia inverter a vantagem competitiva e favorecer Ae. aegypti, o que 

aliviaria os efeitos de competição larval de Ae. albopictus por mortalidade diferencial de 

ovos deste último. 

JULIANO e col. (2002) sugeriram que fatores abióticos também podem 

contribuir para a segregação de hábitat, sendo que áreas urbanas com vegetação podem 

abrigar recipientes que estariam com temperatura inferiores. Ae. aegypti e Ae. albopictus 

freqüentemente foram encontradas em São Sebastião em toda área urbana e a faixa de 

temperatura da água dos criadouros de Ae. albopictus foi menor que a dos criadouros de 

Ae. aegypti, sugerindo localização diferenciada dos criadouros das duas espécies em 

relação à vegetação (Tabelas 21 e 22). 

BRAKS e col. (2004) argumentam que não é provável que temperaturas 

altas sejam o único fator para a segregação de hábitat, pois as duas espécies são 

encontradas em várias partes do mundo, cobrindo um gradiente amplo de temperatura. 

Além disso, a urbanização é geralmente associada a mudanças temporais de espaço, tipo 

e quantidade de vegetação, densidade de população humana, número de edifício, e 

poluição. 

No litoral sul do Estado de São Paulo Ae. aegypti foi a espécie dominante 

e foram poucos os registros de Ae. albopictus (PEREIRA 2001 ), diferentemente dos 

resultados aqui apresentados para São Sebastião, apesar de estarem no litoral do mesmo 

Estado. Considerando a diferença de urbanização das duas regiões, ou seja, Santos é 
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altamente urbanizado, densamente habitado e com muitas construções verticais, 

enquanto São Sebastião apresenta urbanização típica de cidades pequenas com maioria 

dos imóveis térreos, muita vegetação e densidade populacional muito inferior à de 

Santos. Tais fatores devem ter influído na diferença da distribuição encontrada nas duas 

regiões. 

A intensidade de urbanização pode refletir diretamente na distribuição e 

abundância destes mosquitos. Ae. aegypti, ao menos nas Américas, é considerada 

espécie essencialmente domiciliada, estando mais associada aos locais próximos ou no 

interior do domicílio; tendo preferência ao sangue humano e utilizando muito bem os 

recipientes do tipo artificial (FORA TIINI 2002). Em contraste, Ae. albopictus é 

considerada mais eclética para alimentar-se de sangue, utilizando-se de diversas fontes, 

além de ter preferência pelo peridomicílio e áreas com maior vegetação (HA WLEY 

1988). 

THA V ARA e col. (2001) discutem a coexistência da espécie invasora Ae. 

aegypti e a nativa Ae. albopictus nas ilhas Samui na Tailândia e sugerem que, em razão 

do aspecto não urbanizado da ilha, a primeira estaria em recipientes de reservatório 

dentro das casas enquanto a segunda estaria fora e em sua maioria, em recipientes 

naturais sendo esta última o principal vetor de dengue na região. 

JULIANO e col. (2004) defendem que não existe diferença sistemática 

dentro das condições dos hábitats larvários que tenha determinado a coexistência ou 

exclusão como resultado da competição, naquele estudo. Além disso, que o padrão de 

abundância local e co-ocorrência destas espécies pode ser determinado por diferenças 

ambientais que atuam na fase de ovo e não na fase larvária. Os resultados do presente 

trabalho corroboram com esta hipótese, uma vez que as duas espécies foram encontradas 

nos mais diversos criadouros e nas mais diversas condições de hábitats, considerando os 

aspectos físicos e químicos da água do criadouro. 

Parece não existir uma única resposta para a pergunta sobre os processos 

ecológicos que predominam para determinar o sucesso de invasão de uma espécie, sendo 

os efeitos de competição interespecífica entre estas espécies são evidentes. A limitação 

climática parece ser importante mas a evolução das características durante a história de 
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vida e adaptações locais podem superar esta limitação (JULIANO e col. 2005). Como 

dito antes, este estudo não teve a pretensão de esclarecer ou responder tais questões, 

contudo, não seria possível discutir a produtividade de criadouros sem ressaltar o leque 

de fatores que podem influir nos resultados apresentados em razão das interações 

ecológicas entre estas duas espécies que certamente ocorrem na região. 

"Ao longo de sua evolução, os mosquitos desenvolveram a qualidade de 

se comporem sob diferentes condições abióticas dos criadouros. Esse apreciável valor de 

adaptação às diversas situações, traduz-se atualmente pela multiplicidade de capacidade 

de desenvolvimento de suas formas imaturas. Tal ecletismo lhes permite resultados 

positivos de sobrevivência ao meio modificado pelo homem" (FORATTINI 2002). 

Os resultados do presente estudo apontaram para vários aspectos que 

sugerem tais adaptações para ambas espécies, tanto no macro quanto no microhabitat. 

Assim, a necessidade de se conhecer os aspectos que envolvem as complexas interações 

ecológicas que ocorrem entre estas espécies em distintos locais e regiões e o potencial de 

produtividade delas, é fundamental para subsidiar as atividades de ações preventivas e 

de controle desses vetores. 
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5.6 - Associação entre Índices Entomológicos de uso em rotina, Indicadores 

de Densidade de Larvas e Pupas em Imóveis e Recipientes e Emergência de 

Fêmeas 

Dos desafios enfrentados por entomologistas e técnicos, em programas de 

controle de mosquitos vetores, a avaliação de densidade para o monitoramento estão 

entre os mais complexos. A dificuldade operacional e a diversidade de informações 

ecológicas que as distintas fases do desenvolvimento do ciclo de vida dos mosquitos 

trazem, toma uma tarefa quase impossível. 

Os indicadores de densidade mais utilizados hoje são os resultantes de 

coleta das formas larvárias em recipientes. São os índices de uso em rotina: Índice de 

Recipientes, Índice Predial e Índice de Breteau, e continuam sendo as principais 

ferramentas nas atividades de monitoramento do controle. Recentemente estes, estão 

sendo considerados inadequados por não medir o risco de transmissão ou a eficácia das 

operações de controle; além disso, eles não fornecem orientação com relação a esforços 

de controle de criadouros, por considerá-los todos iguais, ou seja, atribui o mesmo valor 

a recipientes com 1 exemplar e com milhares. Consideram somente a positividade dos 

criadouros (TUN-LIN 1995; FOCKS e CHADEE 1997). 

A interpretação dos indicadores em relação ao risco de transmissão é 

difícil, pode haver poucos recipientes com larvas e produzindo muitos adultos. Tal 

situação poderia indicar que o controle não seja necessário e a população humana estaria 

exposta a altas taxas de picadas. Além disso, não há mecanismos para usar estes índices 

e ajustar a avaliação de risco ou estimar os níveis de supressão necessários e com 

segurança suficiente que impeça a transmissão. 

Entomologistas de diferentes partes do mundo compararam vários índices 

larvais mas chegaram a conclusões diferentes sobre seus valores e não encontraram 

nenhuma correlação consistente com a transmissão. Estes índices são criticados por 

assumir a existência de correlação entre a densidade de larvas e de adultos (TUN-LIN e 

col. 1995; SULAIMAN e col. 1996; FOCKS e CHADEE 1997; GETIS e col. 2003; 
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MORRISSON e col. 2004a; MORRISSON e col. 2004b; ROMERO-VIVAS e 

FALCONAR 2005). 

TUN-LIN e col. (1995) discutindo a produtividade de criadouros 

demonstraram claramente que a aceitação de igualdade de locais de procriação baseado 

em imóveis infestados e número de recipientes como admitidos nos índices utilizados na 

rotina pode levar a programas de controle generalizados que carecem de precisão. 

Vários autores apontam a contagem de pupas como a atividade mais 

adequada para avaliar o risco e operacionalizar o controle, fornecendo melhores 

estimativas imediatas de risco de transmissão de vírus de dengue e podendo ter imediato 

benefício no programa de controle, principalmente para desenvolver estudos de controle 

específico de criadouros e de educação em saúde para a população local (FOCKS e 

CHADEE 1997; FOCKS e col., 2000; MORRISSON e col, 2004a; MORRISSON e col, 

2004b ). FOCKS e col. ( 1981) propuseram o uso da contagem de pupas para estimar a 

emergência de fêmeas adultas em determinada área. 

No presente estudo foram realizadas análises de associações entre os 

índices utilizados em rotina, os indicadores de densidade e a emergência de fêmeas 

adultas a partir da fase pupal. Os resultados apontaram para associações mais forte entre 

os índices utilizados em rotina e os de densidade de larvas de Ae. aegypti. Entretanto, o 

índice de densidade de pupas e a emergência não tiveram associação ou, estas foram 

fracamente associadas aos índices de rotina (Tabelas 26 e 29). Em estudo conduzido na 

Colômbia ROMERO-VIVAS e FALCONAR (2005) apontaram para a não associação 

dos índices de rotina e os índices de densidade de larvas, de pupas e de ovos. 

As associações para a espécie Ae. albopictus apresentaram o mesmo 

perfil, ou seja, os índices de uso em rotina tiveram associações mais fortes com a fase 

larval. Contudo, as associações foram mais fortes que para a espécie anterior. Os 

resultados obtidos para ambas as espécies foram curiosamente mais fracas que os de Ae. 

albopictus sozinha. O que chama a atenção para a possibilidade de que a baixa 

correlação da primeira espécie esteja influenciando nestes resultados (Tabelas 26 a 28). 

Vários autores utilizaram a contagem de pupas tanto em estudos da 

produtividade (FORATTINI e col. 1997; PEREIRA 2001; BRITO e FORATTINI 2004) 



102 

como em estudos de modelos matemáticos para estimar a distribuição espacial de 

vetores (FOCKS e CHADEE 1997; STRICKMAN e KITTAYAPONG 2003; 

MORRISON e col. 2004a; MORRISON e col. 2004b). A contagem de pupas é factível 

na maioria dos recipientes e o cálculo de emergência pode ser utilizado para determinar 

não somente a contribuição dos recipientes para a população adulta de mosquitos, como 

pode dar um indicativo da estimativa de fêmeas que seriam produzidas para cada 100 

imóveis ao dia na área estudada, no período da avaliação. Embora não dê a densidade 

total de adultos, esta informação se aproxima mais da estimativa da população na fase 

adulta e dá um parâmetro para o controle de criadouros. 

ABE e col. (2005) calcularam o potencial de produtividade de adultos em 

determinada área a partir de contagem de pupas. MORRISON e col. (2004a), estudando 

a distribuição espacial de vetores e os índices que poderiam ser empregados, concluíram 

que o índice de pupas por hectare foi o mais robusto e estável, semelhante ao Índice de 

adulto, podendo ser utilizado em rotina. A vigilância pupal associada a dados 

demográficos pode melhorar a informação trazendo benefícios imediatos para as ações 

de controle de criadouros (MORRISON e col. 2004b ). 

A produção de adultos pode ser incorporada às avaliações entomológicas 

dos programas, porém vários são os fatores a serem ponderados além da vigilância 

entomológica. 

O uso do máximo de informações que em atividades de avaliação de 

densidade de vetores auxiliará na interpretação dos resultados fornecendo incremento às 

ações de vigilância e controle. Muitas destas informações podem ser levantadas 

facilmente e aplicadas ao menos em avaliações periódicas para cada região, estas 

permitiriam adequar ações direcionadas às especificidades existentes nas diferentes áreas 

geográficas. 

GOMEZ e col. (2001) encontraram correlações negativas entre os índices 

larvários usados na rotina do programa e a temperatura alta em período de seca; os 

autores argumentam que os resultados foram mais suscetíveis às precipitações de chuva 

que a temperatura e que, a soma das duas estaria exercendo papel mais importante na 
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maior produção de larvas, ou seja, os valores de temperatura e chuva juntos, foram mais 

associados aos índices. 

SULAIMAN e col. ( 1996) relatam que não houve correlação entre os 

casos de dengue e os índices utilizados na rotina em Kuala Lumpur na Malásia. Casos de 

dengue e dengue hemorrágico ocorreram em todos os bairros com Índice de Breteau e 

Índice Predial baixos. Os autores ainda fazem referência a outros trabalhos que 

registraram situação semelhante. São situações que chamam a atenção para a limitação 

dos índices sem avaliação detalhada da produtividade. 

TEIXEIRA e col. (2002) realizaram estudos em Salvador na Bahia, onde 

verificaram baixa densidade de vetor (IP'.53%) e alta soroprevalência (54,6% ). Os 

autores sugerem a ocorrência de epidemia silenciosa. Apesar de ser percebida pelos 

serviços de vigilância e ser considerado período de baixa endemicidade, estava havendo 

forte e rápida transmissão de dengue clássico na cidade. Neste caso, o índice utilizado 

não foi suficiente para detectar tal situação, e o risco de futuras epidemias de dengue 

hemorrágico poderia não ser devidamente percebido. 

KA Y e VU (2005) desenvolveram programa de controle integrado onde, 

somados a identificação periódica da freqüência e dos tipos mais produtivos de 

criadouros, educação em saúde levando em conta a compreensão da comunidade a 

respeito do problema, o controle biológico e trabalhos voluntários com profissionais de 

várias áreas, conseguiram sucesso de redução e eliminação da transmissão no Vietnã 

central. Os autores incorporaram, com sucesso, várias áreas do conhecimento no 

programa de controle local. 

Sem dúvida, há necessidade de incremento de ações de vigilância e 

controle nas avaliações entomológicas, assim como em outras áreas do conhecimento 

que devem estar envolvidas no problema, tais como educação, saneamento, vigilância 

sanitária e epidemiológica entre outras. Contudo, é importante que as informações 

entomológicas sejam aprimoradas, incorporando a produtividade, distribuição espacial 

das espécies e da vegetação, temperatura ambiente, índices pluviométricos, 

características bioecológicas do vetor na região o que poderia melhorar substancialmente 
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sua contribuição para a compreensão global da transmissão de dengue em cada região, 

buscando assim mecanismo que possa reduzir risco e incrementar o controle. 
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CONCLUSÕES 

Composição da Fauna: 

Ae. aegypti foi a espécie mais freqüente nos criadouros ( 44, 1 % ) e Ae. 

albopictus foi a segunda (17 ,5%) das 30 espécies encontradas, demonstrando a 

predominância de Ae. aegypti nos criadouros. As espécies Li. durhami e Cx. 

quinquefasciatus coexistiram em criadouros de Ae. aegypti e de Ae. albopictus, e 

estavam presentes em quase todas as categorias. Foram encontrados exemplares de An. 

evansae, An. argyritarsis e Och. scapularis em recipientes artificiais, criadouros não 

comuns para estas espécies. 

Imóveis e criadouros 

As casas e sobrados foram os imóveis que apresentaram maiores 

freqüências das duas espécies isoladas e também em situação de coexistência. Ae. 

aegypti a mais freqüente no total de imóveis positivos; a espécie também foi registrada 

em hospitais, em clínicas e em hotéis, sendo imóveis onde pode haver concentração 

portadores do vírus de dengue em ocasião de transmissão. 

A quantidade de recipientes potenciais e com água foi grande em todo o 

período de estudo. Dos recipientes com culicídeos, 70% em média, abrigavam imaturos 

de uma das espécies estudadas. Ae. aegypti foi encontrada mais vezes em situação 

isolada no criadouro, sendo menos freqüente em situação de coexistência com Ae. 

albopictus e com outros culicídeos.O número de recipientes contendo Ae. aegypti 

aumentou, os que continham Ae. albopictus diminuiu e naqueles em que as duas 

espécies estavam presentes mantiveram a média ao longo do período estudado, 

evidenciando a presença das duas espécies no município, com predomínio de Ae. 

aegypti. 

Em média 56% dos criadouros eram recipientes passíveis de remoção, 

demonstrando a falta de preocupação da população com o controle de vetores e a 
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necessidade de incrementar ações que promovam a mudança de atitudes e práticas da 

comunidade. 

A categoria natural foi importante por ser abundante no ambiente urbano 

e também na mata natural, a qual está localizada próxima deste ambiente, podendo, no 

futuro, servir de abrigo para estas espécies no ambiente silvestre, com risco de 

envolvimento de transmissão de agentes que estejam circulando neste ambiente. Esta 

categoria abrigou maior número de espécies, sendo a bromélia o tipo mais freqüente e 

muito explorado pelas duas espécies sozinhas e em situação de coexistência. 

Abundância e produtividade 

As categorias de recipientes mais produtivas para Ae. aegypti foram: 

plásticos, metais e fibra e de Ae. albopictus plásticos, metais e naturais. Em 

coexistência, plásticos e metais também foram as mais produtivas, embora a fibra e 

pneus tenham sido importantes. Na maior parte, eram recipientes descartáveis e que 

poderiam ser facilmente removidos do ambiente. 

As bromélias e os barcos foram os mais importantes criadouros 

categorizados como fixos, sendo abundantes e característicos da região, tendo caráter de 

criadouro permanente, podem se tornar ainda mais importantes se os recipientes 

removíveis forem retirados do ambiente. Dos recipientes fixos, as categorias louça e 

ralos também foram importantes, pois, geralmente estão em imóveis fechados de uso 

apenas em algumas épocas do ano. Se não forem devidamente alcançados pelo controle, 

podem desempenhar papel importante na manutenção das populações das duas espécies. 

Emergência de fêmeas 

Para emergência de fêmeas, as categorias mais produtivas foram os 

plásticos e metais tanto em recipientes contendo Ae. aegypti quanto contendo Ae. 

albopictus. A produção média diária de fêmeas para cada 100 imóveis foi 

significantemente maior e cresceu ao longo do período de estudo para a espécie Ae. 

aegypti quando estava isolada no criadouro, enquanto que para Ae. albopictus ocorreu o 

contrário. Sendo que em criadouros com situação de coexistência, a emergência foi 
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semelhante para as duas espécies. A estimativa de fêmeas a partir da freqüência de pupas 

dá a contribuição dos recipientes para a população adulta no momento da avaliação, 

podendo ser incorporada as avaliações de rotina. 

Variáveis físicas e químicas 

Das variáveis físicas e químicas, pH, condutividade e salinidade tiveram 

associações fracas com a freqüência de larvas e pupas. O gradiente de variação foi 

amplo para todos os parâmetros físicos e químicos em recipientes com as espécies em 

coexistência ou não. Esta variação não foi fator limitante para a ocorrência das espécies 

na região; 

Os gradientes de: pH, temperatura, condutividade, oxigênio dissolvido e 

salinidade foram mais amplos para a espécie Ae. aegypti. O volume foi importante na 

variação dos parâmetros aferidos. A temperatura ambiente foi fracamente associada com 

a produção de Ae. aegypti. E os índices pluviométricos parecem ter maior influência na 

produção de Ae. albopictus. 

Índices e Indicadores 

Na análise dos dados das duas espécies, os índices utilizados na rotina do 

programa foram mais associados aos indicadores de densidade de larvas, não tiveram 

associação ou foram fracamente associados com os indicadores de densidade de pupas. 

Os índices também não tiveram associação ou foram fracamente associados com a 

emergência de fêmeas. A emergência de fêmeas foi fortemente correlacionadas aos 

indicadores de densidade de pupas. Evidenciando a insuficiência de índices baseados na 

positividade de recipientes contendo larvas, na avaliação da densidade de adultos, e a 

necessidade de incrementar as informações das avaliações com a estimativa da 

produtividade dos criadouros a partir da fase pupal. 
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COMENTÁRIOS FINAIS 

Ao longo da discussão, houve o deliberado propósito de discorrer e 

ponderar sobre as possíveis interações ecológicas que ocorrem entre estas duas espécies 

na região. Contudo, o assunto não foi explorado em sua totalidade, mas permitiu mostrar 

aspectos que evidenciaram a necessidade de mais investigações sobre a bioecologia 

destes mosquitos para compreender os mecanismos que controlam os impactos e as 

barreiras das invasões com permanência, coexistência ou exclusão destas espécies. 

Acredita-se que tais estudos podem contribuir para melhor interpretação 

das avaliações de densidade e produtividade destas populações de mosquitos, assim 

como o entendimento do papel destas espécies na transmissão dos vírus da dengue e de 

outros agentes patogênicos que possam vir a ocorrer na região. 

A incorporação da produtividade de criadouros, considerando a fase 

pupal, tanto na análise de produção quanto na emergência de fêmeas, é factível na rotina 

da avaliação de densidade e, com poucas alterações na metodologia atual. Estas análises 

permitem avaliar as contribuições absolutas e relativas de fêmeas das várias classes de 

recipientes para a população adulta, o que forneceria o incremento das informações, 

resultando em ações mais direcionadas e específicas para cada região. 
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Tabela 30 - Distribuição do Nº e o/o de recipientes positivos para larvas e pupas de Ae. aegypti 

em São Sebastião, SP, Brasil, no período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 e 04/2004. 

Recipiente 

Bromélia 

Vaso/Prato Planta 

Barco/casco/bote/caiac 

Cx. d 'água 

Latas 

Ralo 

Vaso sanitário 

Pote plástico 

Peças plástico 

Balde plástico 

Lona plástica 

Pneu 

Tambor metal 

Planta aquática 

Cx. plástica 

Peças metal 

Cx. Areia/contenção/canaleta 

Garrafa vidro 

Bambú 

Peças carro 

Bandeja de geladeira 

Galão plástico 

Calha de plástico 

Calçamentos Cimento 

Panela/chaleira 

Cx. de descarga plástico 

Cascata/Fonte/Espelho 

Oco de árvore 

Peças fibra 

Bebedouro plástico 

Embalagem plástica 

Casa máquina cimento 

Peças Vidro 

Pia louça 

Peças louça/cerâmica 

Luminária metal 

Canoa madeira 

Cx. leite longa vida 

Total 

Recipiente 

total % 

95 11,9 

88 11,0 
59 

52 

52 

51 

41 

39 

37 

30 

27 

25 

24 

20 

17 

12 

li 

li 

10 

8 

8 

8 

8 
7 

6 

6 
6 

5 

5 

5 

5 
5 

5 

4 

3 

1 

798 

7,4 

6,5 

6,5 

6,4 

5,1 

4,9 

4,6 

3,8 

3,4 

3,1 

3,0 

2,5 

2,1 

1,5 

1,4 

1,4 

1,3 

1,0 

1,0 

1,0 

1,0 

0,9 

0,8 

0,8 

0,8 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,5 

0,4 

0,1 

0,1 

0,1 

100 

Larvas 

Nº % 

512 5,3 

1108 11,5 

930 

527 

950 

547 

329 

612 

431 

584 

227 

272 
478 

228 

179 

157 

61 

148 

157 

64 

124 

120 

124 

72 

63 

55 
117 

22 

159 

30 

43 

55 

46 

15 

9 

30 

44 

3 

9632 

9,7 

5,5 

9,9 

5,7 

3,4 

6,4 

4,5 

6,1 

2,4 

2,8 

5,0 

2,4 

1,9 

1,6 

0,6 

1,5 

1,6 

0,7 

1,3 

1,2 

1,3 

0,7 

0,7 

0,6 

1,2 

0,2 

1,7 

0,3 

0,4 

0,6 

0,5 

0,2 

0,1 

0,3 

0,5 

0,0 

100 

Pupas 

Nº % 

74 3,2 

148 6,4 

150 

62 

210 

148 

39 

32 

131 

146 

21 

45 

81 

23 

60 

44 

24 

16 

17 

4 

17 

2 

7 

12 

o 
84 

142 

4 

79 

57 

4 

o 
2 

413 

22 

2323 

6,5 

2,7 

9,0 

6,4 

1,7 

1,4 

5,6 

6,3 

0,9 

1,9 

3,5 

1,0 

2,6 

1,9 

1,0 

0,7 

0,7 

0,2 

0,7 

0,1 

0,3 

0,0 

0,5 

0,0 

3,6 

0,0 

6,1 

0,2 

3,4 

2,5 

0,2 

0,0 

0,1 

17,8 

0,9 

0,0 

100 

Total 

Imaturos 

586 

1256 

1054 

589 

1160 

695 

368 

644 

554 

737 

248 

317 

559 

251 

239 

201 

85 

164 

174 

68 

141 

122 

131 

73 

75 

55 
201 

23 

301 

34 

122 

112 

50 

15 

li 

443 

66 
4 

11955 

AI 
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Tabela 31 - Distribuição do Nº e% de recipientes positivos para larvas e pupas de Ae. albopictus 

no período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 e 04/2004, em São Sebastião, SP, Brasil. 

Recipiente Larvas Pupas Total 
Recipiente total o/o Nº o/o N° o/o Imaturos 

Bromélia 123 23,3 439 11,1 77 9,9 516 
\'aso/Prato Planta 54 10,2 383 9,7 87 11,2 470 
Lata metal 43 8,2 421 10,6 36 4,6 457 
Peças de Plástico 37 7,0 351 8,9 114 14,7 465 
Lona 30 5,7 223 5,6 48 6,2 271 
Pote 23 4,4 262 6,6 51 6,6 313 
Cx. d'água 22 4,2 202 5,1 12 1,5 214 
Bambú 19 3,6 237 6,0 23 3,0 260 
Pneu 16 3,0 170 4,3 57 7,3 227 
V' aso sanitário 14 2,7 85 2,l l l l ,4 96 
Balde 13 2,5 109 2,7 27 3,5 136 
Cx. Plástica 12 2,3 146 3,7 15 1,9 161 
Garrafa/tigela/copo 
vidro 12 2,3 89 2,2 15 1,9 104 
Tambor metal 10 1,9 134 3,4 39 5,0 173 
Oco de árvore 9 1,7 65 1,6 44 5,7 109 
Caule/casca/folha 9 l ,7 103 2,6 8 1,0 111 
Planta aquática 9 l ,7 29 0,7 7 0,9 36 
Ralo 8 l ,5 25 0,6 12 1,5 37 
Outros 8 l,5 73 1,8 6 0,8 79 
Peças de louça 7 1,3 74 1,9 11 1,4 85 
Embalagens 7 1,3 32 0,8 2 0,3 34 
Bandeja/bacia/copos 7 1,3 54 1,4 4 0,5 58 
Peças de metal 6 1,1 82 2,1 8 l,O 90 
Calçamentos/lajes 5 0,9 45 1,1 7 0,9 52 
Panela/chaleira 5 0,9 47 l,2 1 O,l 48 
Barco/caiaque 4 0,8 31 0,8 6 0,8 37 
Bebedouro 4 0,8 10 0,3 o 0,0 10 
Peças de fibra 3 0,6 13 0,3 33 4,3 46 
Casa máquina cimento 2 0,4 6 0,2 4 0,5 10 
Cx. cimento 2 0,4 14 0,4 5 0,6 19 
Concha 2 0,4 2 O,l o 0,0 2 
Cx. de descarga plástico 2 0,4 8 0,2 6 0,8 14 

Total 527 100 3964 100 776 100 4735 



Tabela 32 - Distribuição do Nº e % de recipientes, larvas e pupas de Aedes aegypti e Ae. 

albopictus em recipientes com ambas as espécies, no período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 e 

04/2004, em São Sebastião, SP, Brasil. 

Recipiente 

Bromélia 

Vaso/prato 

Lata 

Pote plástico 

Peças de plástico 
Lona 

Vaso sanitário louça 

Caixa d'água 

Balde plástico 

Pneu 

Tambor metal 

Caixa plástica 

Bambú 

Barco/caiac 

Calha plástica 

Ralo 

Planta aquática 

Bebedouro cimento 

Bloco cimento 

Canaleta de cimento 

Carrinho gás metal 

Cascata cimento 

Chaleira metal 

Copo vidro 

Caixa de descarga 

Caixa fibra 

Caixa de leite 

Ôco de árvore 

Panela 

Peça fibra 

Pia louça 

V aso cerâmica 

Total 

Total de 
Recipientes 

Nº o/o 

27 15,0 

22 12,2 

19 10,6 

12 6,7 

12 6,7 

11 6,1 

11 

IO 

9 

6 

6 
5 

4 

3 

3 

3 

2 

1 

1 

6,1 

5,6 

5,0 

3,3 

3,3 

2,8 

2,2 

1,7 

1,7 

1,7 

1,1 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

Ae. aegypti 

Larva Pupa 

N° o/o 

165 7,5 

254 11,6 

360 16,4 

248 11,3 

169 7,7 

77 3,5 

Nº o/o 

16 4,0 

28 6,9 

69 17,0 

13 3,2 

15 3,7 

6 1,5 

87 4,0 17 4,2 

115 5,3 IO 2,5 

110 5,0 4 1,0 

54 2,5 27 6,7 

99 4,5 9 2,2 

41 1,9 1 0,2 

73 3,3 4 1,0 

34 1,6 3 0,7 

27 1,2 5 1,2 

11 0,5 24 5,9 

38 1,7 o 0,0 

25 1,1 o 0,0 

6 0,3 o o.o 
4 0,2 2 0,5 

6 0,3 14 3,5 

21 1,0 1 0,2 

15 0,7 1 0,2 

19 0,9 2 0,5 

2 0,1 o 0,0 

53 2,4 o o.o 
3 0,1 0,2 

0,0 o 0,0 

12 0,5 o 0,0 

52 2,4 133 32,8 

1 0,0 o 0,0 

7 0,3 o 0,0 

Ae. albopictus 

Larva Pupa 

Nº o/o Nº o/o 

137 11,3 19 6,1 

85 7,0 15 4,8 

143 11,8 16 5,2 

117 9,7 22 7,1 

68 5,6 10 3,2 

107 8,8 25 8,1 

65 5,4 5 1,6 

31 2,6 2 0,6 

56 4,6 20 6,5 

66 5,5 50 16,1 

27 2,2 22 7,1 

54 4,5 3 1,0 

40 3,3 7 2,3 

30 2,5 3 1,0 

29 2,4 46 14,8 

3 0,2 1 0,3 

3 0,2 o 0,0 

0,1 o 0,0 

16 1,3 o o.o 
0,1 o 0,0 

o 0,0 1 0,3 

16 1,3 o o.o 
2 0,2 o 0,0 

12 1,0 7 2,3 

5 0,4 6 1,9 

3 0,2 o 0,0 

22 1,8 0,3 

4 0,3 o 0,0 

IO 0,8 O 0,0 

8 0,7 29 9,4 

12 1,0 o 0,0 

37 3,1 o 0,0 

180 100 2189 100 405 100 1210 100 310 100 

A3 



Tabela 33 - Relação entre os sexos de pupas Ae. aegypti e Ae. albopictus oriundas 
de criadouros onde as espécies estavam separadas ou em situação de coexistência, 
coletadas no período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 e 04/2004, em São 
Sebastião, SP, Brasil. 

Separados Em coexistência 

Ae. aegypti Ae. a/bopictus Ae. aegypti Ae. albopictus 
(n= 2326) (n= 776) (n= 405) (n= 310) 

U=98 U= 125 U= 120 U= 122 

p= 0,99 p = 0,22 p = 0,32 p = 0,28 

Teste de Mann-Whitney (a< 0,05) 
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Produção média de imaturos de Ae. aegypti e Ae. albopictus por categoria de recipiente 
no período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 e 04/2004, em São Sebastião, SP, Brasil. 
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Figura 17- Produção média de imaturos de Ae. aegypti segundo categoria de recipiente. 
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Tabela 34 - Distribuição mensal dos valores de Índice de Recipiente, Predial e de 

Breteau, de Ae. aegypti, Ae. albopictus e as duas espécies em coexistência, no período de 

10/2002 a 04/2003 e 10/2003 e 04/2004, em São Sebastião, SP, Brasil. 

Ae. aegypti Ae. albopictus Em coexistência 

Mês IR IP 18 IR IP 18 IR IP 18 

Outubro 1,2 4,2 5 0,5 1,5 2,4 0,3 0,6 1,5 
Novembro 3,5 8,6 13 3,8 6,6 14,0 0,9 3,7 3,3 
Dezembro 4,4 7,5 14 4,5 7,2 14,2 1,9 3,1 5,8 
Janeiro 7,9 7,6 13 15,6 12,7 25,0 3,8 4,3 6,2 
Fevereiro 7,0 13,6 24 4,7 6,1 16,3 1,6 2,7 5,4 
Março 3,2 7,9 14 3,0 10,2 13,3 0,6 4,1 2,9 
Abril 7,2 10, 1 19 5,8 10,9 15,3 2,0 5,2 5,2 
Outubro 3,4 6,1 9 1,6 2,1 4,0 0,4 0,6 0,9 
Novembro 4,3 7,4 12 2,2 3,6 6,3 1,1 2,3 3,2 
Dezembro 4,4 9,0 15 3,1 5,1 10,5 0,9 2,7 2,9 
Janeiro 6,2 10,9 16 3,5 3,9 8,8 1,3 2,1 3,2 
Fevereiro 4,3 9,9 14 2,0 4,3 6,5 0,8 2,2 2,5 
Março 9,5 11 ,8 25 2,9 5,0 7,7 1,3 3,0 3,4 
Abril 73 13 6 20 23 36 62 1,2 29 33 
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Tabela 35 - Distribuição mensal dos valore de Indicadores de Densidade de larvas e 

pupas por recipientes e imóveis, de Ae. aegypti, Ae. albopictus e das duas espécies em 

coexistência, no período de 10/2002 a 04/2003 e 10/2003 e 04/2004, em São Sebastião, SP, 
Brasil. 

Ae. aegypti Ae. albopictus Em coexistência 

Dens. em Rec Dens.em lmóv Dens. em Rec Dens.em lmóv Dens. em Rec Dens.em lmóv 

Mês Lv Pp Lv Pp Lv Pp Lv Pp Lv Pp Lv Pp 
Outubro 16,7 2,5 72,4 11,0 2,7 0 ,5 11,6 2,4 7,6 1,2 32,9 5,3 
Novembro 35,1 5,1 129,6 18,9 30,0 9,6 110,6 35,5 10,7 2,9 39,5 10,6 
Dezembro 49,9 8,7 155,8 27,2 33,5 2,0 104,4 6,4 25,8 3,6 80,6 11, 1 
Janeiro 146,4 4,8 234,4 7,6 129,9 24,7 208,0 39,5 119,5 6,3 191 ,3 10, 1 
Fevereiro 79,1 8,1 274,6 28,1 43,2 9,6 149,8 33,2 33,3 4,3 115,6 14,9 
Março 48,9 7,1 215,9 31,4 20,3 1,7 89,8 7,6 11 ,6 1,3 51,1 5,7 
Abril 103,2 27,3 274,0 72,4 52,4 12,9 139,1 34,2 42,7 27,6 113,4 73,2 
Outubro 34,7 16,5 85,7 40,7 16,5 4,2 40,7 10,3 11,2 0,2 27,7 0,6 
Novembro 57,3 11, 1 163,0 31,6 18,3 6,4 51 ,9 18,1 26,1 5,9 74,0 16,7 
Dezembro 46,8 4,6 159,6 15,6 17,9 1, 1 61,1 3,6 13,2 0,9 45,0 2,9 
Janeiro 63,2 23,0 160,9 58,6 19,0 3,5 48,4 9,0 14,7 1, 1 37,5 2,8 
Fevereiro 46,9 14,5 150,9 46,6 10,9 1,3 35,0 4,3 10,0 2,4 32,3 7,8 
Março 105,8 48,5 284,1 130,2 24,2 5,5 65,0 14,8 24,0 7,4 64,3 19,8 
Abril 88,5 25,3 243,8 69,6 12,9 1 ,6 35,6 4,3 20,9 3,9 57,7 10,8 
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Tabela 36 - Distribuição do % de recipientes, Média de larvas e pupas por categoria 

segundo o tamanho do recipiente positivo para Ae. aegypti, no período de 10/2002 a 

04/2003 e 10/2003 e 04/2004, em São Sebastião, SP, Brasil. 
%de Média Média 

reciQientes Larva/reciQiente PuQa/reciQiente 

Categoria p M G p M G p M G 

Cx. D'água o o 100 0,0 0,0 10, 1 0,0 0,0 1,2 

Louça 33 67 o 11,0 5,4 0,0 0,0 1,3 0,0 

Cimento 22 33 44 1,0 5,9 19,0 0,0 3,3 10,5 

Fibra 41 39 20 10,2 16,9 26,5 1,5 6,4 6,1 

Metal 50 44 6 14,6 20,0 8,3 0,4 16,1 0,0 

Natural 97 3 o 6,2 2,0 0,0 0,9 0,0 0,0 

Planta 67 33 o 8,0 18,3 0,0 0,6 2,3 0,0 

Plástico 57 27 16 12, 1 13,2 14,3 2,0 4,9 1,0 

Pneu 82 9 9 10,3 21,8 4,8 2,2 0,0 0,0 

Ralo 60 40 o 10,4 11,3 o.o 2, 1 4, 1 0,0 

Vaso/prato 83 17 o 13,5 8, 1 º·º 2,0 o.o o.o 
Vidro 50 o 50 18,7 0,0 0,0 2,5 o.o º·º 
Total 462 211 125 4947 2810 1606 652 1312 304 

% 58 26 16 53 30 17 29 58 13 
Kruskall 
Wallis ReciQientes Larvas PUQaS 

H=9,06 H = 2,38 H = 2,46 

Q=0,010 E= 0,30 E= 0,29 

P>M p = 0,037 

P>G p = 0,025 
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Tabela 37 - Distribuição do % de recipientes, Média de larvas e pupas por categoria 

segundo o tamanho do recipiente positivo para Ae. albopictus, no período de 10/2002 a 

0412003 e 10/2003 e 04/2004, em São Sebastião, SP, Brasil. 
%de Média Média de 

reciQientes Larva/reciQiente PuQa/reciQiente 

Categoria p M G p M G p M G 

Cx. D'água o o 100 0,0 o.o 9,2 0,0 0,0 0,5 
Louça 33 67 o 4,6 9, 1 0,0 3,2 0,0 0,0 
Cimento o 100 o 0,0 7,2 0,0 0,0 1,8 o.o 
Fibra o 60 40 0,0 1,8 13,0 0,0 4,3 7,6 
Metal o 71 29 0,0 13,0 5,2 o.o 1,4 1, 1 
Natural 86 14 o 4,5 9,7 0,0 1,0 0,8 0,0 
Plástico 56 38 6 11,8 8,0 3,0 1,0 2,9 5,2 

Pneu 75 25 o 11,9 6,8 0,0 4,1 1,9 o.o 
Ralo o 50 50 0,0 4,7 1,6 o.o o.o 3,0 
Vaso/prato 44 56 o 6,6 7,5 0,0 0,0 2,8 0,0 
Outros 50 50 o 10,2 2,9 0,0 1, 1 o.o 0,0 

Total 272 200 55 1875 1731 365 301 355 108 

% 52 38 11 47 44 9 39 46 14 

Kruskall Wallis Recipientes Larvas Pupas 
H =4,8 H =3,8 H = 0,71 
p = 0,08 p =O, 14 p = 0,70 
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Tabela 38 - Coeficiente de Incidência de casos autóctones na região do litoral norte do 

Estado de São Paulo por município - Período de 2001 a 2004. 

Municí~io 2001 2002 2003 2004* 

São Sebastião 864,08 2135,78 10,69 48,65 

Ilhabela 20,02 31,28 47,64 281,58 

Caraguatatuba 0,00 459,85 43,70 469,36 
*2004 até agosto 

Fonte: Núcleo de Caraguatatuba - CYE - Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo 



Figura 19 - Imagem obtida do satélite LANDSA T 7. A área trabalhada está delimitada 
entre as setas. Município de São Sebastião, São Paulo, Brasil. 

Fonte: lmagern de satélite INPE São José dos Campos. 
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Figuras 20 e 21 - Aspectos da área central do município de São Sebastião, São 

Paulo, Brasil. 

fonte: www.prefeiturasaosebastiao.sp.gov.br 
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Figura 22 - Foto aérea do porto e área urbana do município de São Sebastião, 

São Paulo, Brasil. 

fonte: www .prefeiturasaosebastiao.sp.gov. br 

Figura 23 - As setas indicam o mar, a área urbana e a mata próxima. Município de São 

Sebastião, São Paulo, Brasil. 
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Figura 24 - Aparelho multiparâmetro Figura 25 - Bomba de sucção 

Figura 26 - Simulação da Técnica de varredura para inspeção d grandes 

recipientes - São executados movimento circulares da superfície até o fundo. 

Posteriormente a peneira é passada, no centro do redemoinho que se forma, do 

fundo até a superfície. São realizadas 1 O varreduras para cada recipiente. 
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